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RESUMO 
 

 

BASSO, Luciana Leitão. Significados, expectativas e escolhas educacionais do ensino 

superior: uma análise do Centro Universitário Serra dos Órgãos. 2023. 108p. Dissertação 

(Mestrado Profissional em Gestão e Estratégia). Instituto de Ciências Sociais Aplicadas, 

Departamento de Ciências Administrativas e Contábeis, Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro, Seropédica, RJ, 2023.  

 

O ensino superior tem se encontrado em constante evolução, sendo cada vez mais disseminado 

e acessível. Em contrapartida, apesar do aumento da oferta, o preenchimento das vagas e a 

sustentabilidade financeira das instituições de ensino superior (IES) privadas representam um 

constante desafio. A realidade não é diferente no Centro Universitário Serra dos Órgãos – 

Unifeso, uma instituição de ensino privada e filantrópica localizada na cidade de Teresópolis, 

interior do estado do Rio de Janeiro. Com isso, a presente pesquisa apresentou como objetivo 

geral investigar a premissa da escolha de alunos e egressos ao escolherem o ensino superior e, 

em específico, o Unifeso, buscando estratégias possíveis para reverter a situação das vagas não 

preenchidas. Este estudo traz o estado da arte do capital cultural e ensino superior, e para 

apresentar a relevância do capital cultural no que tange à educação, foram descritas também as 

mudanças que a educação pode apresentar à população por meio de uma análise sobre o impacto 

da educação na transformação da base da pirâmide brasileira e nos processos de mobilidade 

social. Por fim, para o entendimento sobre os benefícios distintivos do Unifeso, foram 

apresentadas referências relacionadas ao consumo distintivo, sendo estes, portanto, os temas 

abordados para a contribuição teórica deste estudo. O estudo versa sobre uma pesquisa de 

natureza aplicada, de abordagem qualitativa, com procedimentos de pesquisa de análise 

documental e entrevista em profundidade. A coleta de dados da análise documental foi realizada 

através dos sistemas de inscrição e educacional da instituição. Para a entrevista em 

profundidade, os entrevistados foram alunos matriculados no Unifeso e egressos deste mesmo 

Centro Universitário, dos cursos standard oferecidos pela instituição. Para a coleta de dados, 

foi realizada entrevista em profundidade, de forma presencial ou por videoconferência. Após a 

coleta de dados, a análise foi realizada por meio da técnica de análise de conteúdo. Os resultados 

revelaram que os fatores que reverberam nos significados e expectativas do ensino superior 

foram: carreira, mobilidade social, capital cultural e realização de sonho. No que tange aos 

benefícios distintivos que levaram à escolha do Unifeso, foram encontrados a infraestrutura, 

localização, reputação e ensino-aprendizagem. Por fim, baseado no estado da arte apresentado 

e nas categorias encontradas na análise dos resultados obtidos da entrevista em profundidade, 

o estudo apresentou um plano de comunicação para potencializar os benefícios distintivos 

encontrados no ensino superior, objetivando o aumento do número de matrículas e, 

consequentemente, a redução na taxa de vagas não preenchidas.  

 

Palavras-chave: Ensino Superior, Mobilidade Social através da Educação, Estratégias de 

Captação Educacional. 

 

  



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

 

BASSO, Luciana Leitão. Meanings, expectations, and educational choices in higher 

education: an analysis of the Centro Universitário Serra dos Órgãos. 2023. 108p. 

Dissertation (Master Science in Management and Strategy). Instituto de Ciências Sociais 

Aplicadas, Departamento de Ciências Administrativas e Contábeis, Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2023.  

 

Higher education is in constant evolution, being increasingly widespread and accessible. 

However, despite the increased availability, filling vacancies and the financial sustainability of 

private higher education institutions still need to improve. This reality is no different at the 

Centro Universitário Serra dos Órgãos - Unifeso, a private and philanthropic higher education 

institution located in the municipality of Teresópolis, in the interior of the state of Rio de 

Janeiro. Thus, this research aimed to assess the premise of students and graduates when 

choosing higher education and, specifically, Unifeso, investigating possible strategies to 

address the issue of unfilled vacancies. This study provides the state of the art of cultural capital 

and higher education, highlighting the relevance of cultural capital in education. Additionally, 

it presents the transformations that education can bring to the population through an analysis of 

the impact of education on the transformation of the base of the Brazilian socioeconomic 

pyramid’s and on social mobility processes. Lastly, to understand the distinctive benefits of 

Unifeso, references related to conspicuous consumption are presented as the theoretical 

contribution of this study. The research applied with a qualitative approach, using documentary 

analysis and in-depth interviews as research procedures. Data collection from documentary 

analysis was carried out through the institution’s registration and educational systems. For in-

depth interviews, the interviewees were students enrolled at Unifeso and graduates from the 

institution’s standard courses. Data was collected through in-depth interviews in person or via 

video conference. Posteriorly, the analysis was carried out using content analysis techniques. 

The results revealed that the factors influencing the meanings and expectations of higher 

education were career, social mobility, cultural capital, and the fulfillment of dreams. Regarding 

the distinctive benefits that led to the choice of Unifeso, infrastructure, location, reputation, and 

teaching and learning were identified. Based on the state of the art and the categories found in 

the analysis of the results from the in-depth interviews, the study developed a communication 

plan to enhance the distinctive benefits found in higher education, aiming to increase the 

number of enrollments and, consequently, reduce the rate of unfilled vacancies. 

 

Keywords: Higher Education, Social Mobility through Education, Educational Recruitment 

Strategies. 

 

  



 

 

LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 1 – Evolução do número de vagas no vestibular, na graduação privada presencial – 

Brasil – 1980/2004 ................................................................................................................... 18 

Tabela 2 – Evolução do número de vagas no vestibular, na graduação privada presencial – 

Brasil – 2018/2021 ................................................................................................................... 18 

Tabela 3 – Mudanças no Ensino Superior – Brasil – 2007 – 2013 – 2018 – 2021 ................. 19 

Tabela 4 – Vagas oferecidas, ocupadas e não ocupadas em vestibular e outros processos 

seletivos na graduação presencial – Brasil – 2004 e 2021 ....................................................... 20 

Tabela 5 – Vagas ofertadas e preenchimento de vagas nos anos de 2019, 2020 e 2021 no 

Unifeso (categoria standard) .................................................................................................... 21 
 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

LISTA DE QUADROS 

 

 

Quadro 1 – Modalidades de técnicas de coleta e respectivas justificativas ............................ 35 

Quadro 2 – Análise documental do Unifeso ........................................................................... 37 

Quadro 3 – Evolução das dimensões da dualidade ................................................................. 38 

Quadro 4 – Construção do roteiro para entrevista em profundidade ...................................... 39 

Quadro 5 – Perfil dos alunos entrevistados ............................................................................. 43 

Quadro 6 – Perfil dos egressos entrevistados .......................................................................... 44 

Quadro 7 – Plano de coleta de dados ...................................................................................... 44 

 

 

 

  



 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

 

Gráfico 1 – Evolução das inscrições e matrículas – 1º Semestre – Unifeso ............................ 22 

Gráfico 2 – Distribuição por benefício em 19 de março de 2021 ............................................ 23 

 

 

 

  



 
 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

 

BRICS  Brasil, Rússia, Índia, China, África do Sul 

CPS-FGV Centro de Políticas Sociais da Fundação Getúlio Vargas  

Ceso  Centro Educacional Serra dos Órgãos  

Unifeso Centro Universitário Serra dos Órgãos  

CEP  Comitê de Ética em Pesquisa  

CCEB  Critério de Classificação Econômica Brasil  

FESO  Fundação Educacional Serra dos Órgãos 

FIES  Fundo de Financiamento Estudantil  

HCTCO Hospital das Clínicas de Teresópolis Costantino Ottaviano 

IBGE  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IES  Instituições de Ensino Superior  

NCM  Nova classe média 

PROUNI Programa Universidade para todos 

SEED  Secretaria de Educação à Distância  

SUS  Sistema Único de Saúde 

 

 

  



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 15 

1.1 Objeto de Pesquisa: o Unifeso ............................................................................................ 16 

1.2 Contextualização do Problema de Pesquisa ....................................................................... 17 

1.2.1 Cenário de vagas ociosas nas IES brasileiras .................................................................. 18 

1.2.2 Cenário de vagas ociosas no Unifeso .............................................................................. 20 

1.3 Pergunta de Pesquisa .......................................................................................................... 23 

1.4 Objetivos ............................................................................................................................. 23 

1.4.1 Objetivo geral .................................................................................................................. 23 

1.4.2 Objetivos específicos ....................................................................................................... 23 

1.5 Suposição Inicial ................................................................................................................ 24 

1.6 Justificativas Práticas e Teóricas ........................................................................................ 24 

1.6.1 Relevância ....................................................................................................................... 24 

1.6.2 Oportunidade ................................................................................................................... 25 

1.6.3 Viabilidade ...................................................................................................................... 25 

1.7 Delimitação do Estudo ....................................................................................................... 25 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA ........................................................................................... 27 

2.1 Capital Cultural e Ensino Superior ..................................................................................... 27 

2.2 As Classes Sociais e o Impacto da Educação nos Processos de Mobilidade Social .......... 28 

2.3 Consumo Distintivo ............................................................................................................ 31 

2.3.1 Benefícios distintivos da universidade ............................................................................ 32 
 

3 MATERIAL E METODOS ................................................................................................ 35 

3.1 Detalhamento das Técnicas de Coleta ................................................................................ 36 

3.1.1 Pesquisa documental........................................................................................................ 36 

3.1.2 Entrevista em profundidade ............................................................................................. 37 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ........................................................................................ 43 

4.2 Perfil dos Entrevistados ...................................................................................................... 43 

4.1. Significados e Expectativas dos Serviços Educacionais de Ensino Superior .................... 45 

4.1.1 Subcategoria mobilidade social ....................................................................................... 45 

4.1.2 Subcategoria carreira ....................................................................................................... 48 

4.1.3 Subcategoria capital cultural ........................................................................................... 52 

4.1.4 Subcategoria realização de sonho .................................................................................... 55 

4.2 Benefícios Distintivos que Levam os Alunos e Egressos a Escolherem o Unifeso ........... 58 

4.2.1 Subcategoria ensino-aprendizagem ................................................................................. 58 

4.2.2 Subcategoria reputação .................................................................................................... 64 

4.2.3 Subcategoria Infraestrutura.............................................................................................. 69 

4.2.4 Subcategoria Localização ................................................................................................ 73 
 

5 CONCLUSÕES .................................................................................................................... 77 

5.1 Sugestões para Estudos Futuros ......................................................................................... 78 
 

6 PRODUTO TECNOLÓGICO ........................................................................................... 80 

RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO .......................................................................... 80 

PLANO DE COMUNICAÇÃO PARA CONSOLIDAÇÃO DOS BENEFÍCIOS 

DISTINTIVOS ........................................................................................................................ 81 

6.1 Introdução ........................................................................................................................... 81 



 
 

 

 

6.2 Objetivos ............................................................................................................................. 82 

6.3 Principais Premissas ........................................................................................................... 82 

6.4 Público-alvo ........................................................................................................................ 82 

6.5 A Campanha ....................................................................................................................... 82 

6.6 Análise das Ações ............................................................................................................... 84 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ................................................................................. 85 
 

ANEXOS ................................................................................................................................. 96 

A – Instrumento de Pesquisa (roteiro) .................................................................................. 97 

B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ................................................ 99 

C – Parecer do Comitê de Ética .......................................................................................... 101 

D – Termo de Concordância da Instituição ....................................................................... 103 

 

 





 
 

15 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

Dados quantitativos do ensino superior brasileiro revelam um crescimento considerável 

da modalidade ao longo dos anos. Registros históricos indicam que, em 1931, existiam cerca 

de 20 mil estudantes matriculados em alguns poucos cursos de graduação no Brasil e, em 2002, 

já ultrapassavam a marca de 3,5 milhões de estudantes (Cunha, 2004). No ano de 2021, as 

matrículas no ensino superior chegaram à marca de 8.987.120 (Brasil, 2022).  

Fruto da industrialização e urbanização, além da cobrança da sociedade e do mercado 

de trabalho, o aumento do número de vagas e matrículas vem acontecendo de forma rápida e 

com a contribuição do setor privado (Sampaio, 2013). Por ser um fenômeno multifatorial, 

também deriva de políticas públicas educacionais adotadas nos governos do período de 2010 a 

2018, como o Programa Universidade para Todos (PROUNI) e o Fundo de Financiamento 

Estudantil (FIES). 

Especificamente sobre o mercado atual das instituições privadas, cabe a tais 

organizações a promoção do equilíbrio entre oferta e procura, no sentido de que o número de 

vagas ofertadas seja completamente preenchido (matrículas), sendo este o único caminho para 

a sustentabilidade financeira. Isso evitaria que os cursos de graduação sejam fontes deficitárias 

de recursos para as instituições. 

Diante desse contexto, a presente pesquisa volta-se para a estagnação de matrículas em 

Instituições de Ensino Superior (IES) privadas, as quais apresentam taxas elevadas de vagas 

não preenchidas. O local de investigação deste estudo é o Centro Universitário Serra dos Órgãos 

– Unifeso, visto que essa problemática permanece apesar dos investimentos e esforços de 

marketing cada vez maiores. 

E, ainda, indo ao encontro deste problema de pesquisa, observa-se que, atualmente, o 

Unifeso tem a necessidade de conhecer melhor seu público após representativas mudanças na 

sociedade para se adequar cada vez mais às suas demandas. Assim, o objetivo desta pesquisa 

reside em investigar a premissa da escolha de alunos e egressos ao escolherem o ensino superior 

e, em específico, o Unifeso.  

A partir do objetivo apresentado, esta dissertação pretende ampliar o conhecimento 

sobre oferta de valor e, então, investigar quais são os significados e expectativas do ensino 

superior, bem como os benefícios distintivos que os alunos e egressos percebem ao escolherem 

o Unifeso a partir de dois perfis de sujeitos de pesquisa: i) o discente (aquele que já está 

matriculado em um curso de graduação); e o ii) egresso (aquele que já se formou na graduação). 

Em comum, os dois perfis compõem um grupo com conexões ao Centro Universitário Serra 

dos Órgãos – Unifeso.  

Entende-se ser importante estudar os dois grupos para a compreensão de diferentes 

visões dos principais públicos de interesse, visando o desenvolvimento de políticas de captação 

e ingresso na instituição. Para que isso seja possível, pesquisar o contexto social, econômico e 

educacional contribuirá para o fortalecimento da intenção de se matricular e concluir o curso 

superior, evitando, inclusive, a evasão do discente. 

Como suporte teórico da pesquisa de campo, parte-se do conhecimento atual sobre 

capital cultural, que se apresenta como a gama de conhecimentos, educação, cultura, 

habilidades e experiências que uma pessoa pode ter e que pode ser adquirido através da 

escolarização, relacionamentos familiares ou com livros e artes (Bourdieu, 1986). A temática é 

explorada para ir ao encontro das possibilidades de significados do ensino superior, sendo o 

conhecimento um capital cultural que pode ser advindo através da graduação. 

Seguindo o estudo, apresentam-se a desigualdade e as características da sociedade no 

que tange ao ingresso no ensino superior, explorando as definições de classe social e econômica, 

bem como as possibilidades de mobilidade social através da educação. Isto é, a possibilidade 
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de variabilidade de status e poder econômico das classes médias (Ulver; Ostberg, 2014), na 

qual as pessoas podem se movimentar para cima - ascensão social -, ou para baixo - declínio 

social, no que diz respeito às classes sociais. Desse modo, aborda a possibilidade de ascensão 

por meio da graduação como uma das expectativas do ensino superior. Assim, o capital cultural 

e a mobilidade social são apresentados neste estudo como possibilidades de significados e 

expectativas, respectivamente, do ensino superior, e de premissa de escolha para ingresso no 

segmento.  

Após o entendimento dessas possibilidades através do ensino superior e com o intuito 

de entender as premissas de escolha do Centro Universitário Serra dos Órgãos, aborda-se o 

consumo distintivo, que se apresenta como um consumo de serviço restrito a certos grupos 

sociais e culturais, e que objetiva uma forma de diferenciação na sociedade (Veblen, 1980). 

Este entendimento cria a base para o estudo dos benefícios distintivos que os alunos e egressos 

percebem ao escolherem o Unifeso, levando aos diferenciais exclusivos que a instituição pode 

apresentar.  

Para tanto, a presente pesquisa é de caráter qualitativo, utilizando as técnicas de coleta 

de dados: análise documental e entrevista em profundidade. De forma geral, os resultados 

revelaram: i) no que tange aos significados e expectativas do ensino superior, questões 

relacionadas à mobilidade social, carreira, capital cultural e realização de sonho; e, ii) no quesito 

dos benefícios distintivos que os alunos e egressos percebem ao escolherem o Unifeso, foram 

apontados a reputação, a localização, a infraestrutura e o ensino-aprendizagem. 

A partir desses resultados, apresenta-se uma solução tecnológica para o Unifeso a fim 

de minimizar os impactos das vagas ociosas nos cursos de graduação por meio de uma 

campanha para fomentar a percepção de valor do Centro Universitário. No próximo tópico, o 

Unifeso será devidamente apresentado. 

      
1.1 Objeto de Pesquisa: o Unifeso 

 

Para a pesquisa em questão, definiu-se como objeto de estudo o Centro Universitário 

Serra dos Órgãos, que oferta cerca1 de 13 cursos de graduação, 122 cursos de pós-graduação e 

93 programas de residência médica, podendo variar de acordo com o semestre e identificação 

de demandas. O Centro Universitário foi criado no ano de 2006, sendo antes reconhecido como 

Faculdades Unificadas Serra dos Órgãos.  

Os cursos de graduação do Unifeso se dividem em duas categorias: 

i. Premium: referente ao curso de Medicina, com 100% de ocupação das vagas, com 

entrada diferenciada, valor de mensalidade de R$ 11.118,78 (maio/2023), equivalente a 

aproximadamente 9 salários-mínimos.  

ii. Standard: em maio de 2023, a instituição apresentou 11 cursos de graduação em seu 

portfólio, com maior oferta de vagas e valores entre R$ 1.041,90 e R$ 3.763,32, a saber: 

Arquitetura e Urbanismo, Biomedicina, Ciência da Computação, Direito, Enfermagem, 

Engenharia Civil, Fisioterapia, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia e 

Psicologia. 

Como não há problema de preenchimento de vagas na categoria premium, este estudo 

incide exclusivamente sobre os cursos standard de graduação do Unifeso. Trata-se do principal 

serviço prestado pela Fundação Educacional Serra dos Órgãos (Feso) e, também, pela 

necessidade de tornar esses produtos sustentáveis financeiramente. Sobretudo, são os cursos 

standard que apresentam maior variabilidade no comportamento das matrículas a cada ano, o 

que será detalhado no tópico seguinte. 

 
1 Esse dado é variável semestre a semestre (nota da autora). 
2 Esse dado é variável semestre a semestre (nota da autora). 
3 Esse dado é variável semestre a semestre (nota da autora). 
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1.2 Contextualização do Problema de Pesquisa 

 

O objetivo das IES privadas consiste em tratar os cursos como unidade de negócios 

superavitários. Para que isso ocorra, esses cursos não podem ter uma alta taxa de vagas não 

preenchidas a cada abertura de novas turmas, que pode ocorrer semestralmente ou anualmente, 

de acordo com cada instituição. 

O Decreto nº 1.917, de 27 de maio de 1996, criou a Secretaria de Educação à Distância 

(SEED), que fomentou a modalidade EAD no ensino superior, passando a disputar o cenário 

com a tradicional modalidade presencial. Contextualizando, de forma breve, quando essa nova 

modalidade surgiu ao final dos anos 90, a graduação a distância possuía uma oferta baixa de 

vagas e suas matrículas representavam menos de 50 mil, em sua maioria em instituições 

públicas (Peixoto, 2015). Com o passar dos anos e a evolução da modalidade, dados de 2008 

indicavam a efetivação de 728 mil matrículas nos cursos de graduação on-line; dessas, cerca de 

dois terços eram ofertadas pelas IES privadas. Após uma década, em 2018, já havia 2 milhões 

de matrículas na modalidade, sendo 92% em IES privadas (Peixoto, 2015). Acompanhando o 

crescimento, no ano de 2022, as matrículas no ensino superior a distância já ultrapassavam 4 

milhões de alunos (Brasil, 2022).  

Em paralelo a esta curva de crescimento, encontrou-se uma redução em matrículas nos 

cursos de graduação na modalidade presencial a partir de 2015, enquanto a modalidade on-line 

se manteve em crescimento. Em determinado momento, entre os anos de 2007 e 2008, a 

modalidade EAD expandiu 97%, e nos anos de 2016, 2017 e 2018, a média anual de 

crescimento se manteve constante em 16%. Em contrapartida, as matrículas nos cursos de 

graduação presenciais apresentaram uma redução de 3,6% (Senkevics, 2021).  

Apesar das razões desse crescimento do EAD serem inúmeras e demandarem outros 

estudos, alguns fatores causais deste resultado são elencados. A exemplo, têm-se as regras 

flexíveis a despeito da abertura de novos polos de ensino a distância e do avanço tecnológico 

vivido ao longo dos anos de forma representativa. Outro ponto importante reside na crise 

econômica que impulsionou o mercado educacional a buscar outras modalidades de ensino a 

preços mais acessíveis. Sobretudo, todo esse processo foi fortalecido por todas as condições 

impostas na pandemia de COVID-19, iniciada no mês de março de 2020 (Senkevics, 2021). 

Para complexificar, a pandemia também intensificou a modalidade híbrida, que apresenta hoje 

diferentes caminhos para o ensino com a inclusão da tecnologia, unindo o on-line e o presencial 

com possibilidade de diferentes combinações (Moran, 2017). 

Acredita-se, portanto, que a alta taxa de vagas não preenchidas seja de natureza 

multifatorial e resulta no déficit financeiro como o principal impacto negativo para as 

instituições privadas. Especialmente, a existência de vagas não preenchidas afeta o Unifeso, 

bem como as IES privadas. Isso porque o ambiente de captação de alunos para o ensino superior 

é cada vez mais desafiador e os investimentos se tornam cada vez maiores sem, contudo, 

garantir sucesso nas taxas de conversão das matrículas. Os dados sobre as altas taxas de vagas 

ociosas apresentados a seguir revelam a extensão do problema em nível nacional (Barreyro, 

2008) e que não é exclusivo da instituição analisada. 
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1.2.1 Cenário de vagas ociosas nas IES brasileiras 

 

A análise dos últimos anos em relação às vagas ofertadas no ensino superior privado 

apresenta um aumento considerável na oferta de vagas, conforme os dados da Tabela 1.  
 

Tabela 1 – Evolução do número de vagas no 

vestibular, na graduação privada presencial – Brasil – 

1980/2004 
 

Ano Vagas 

1980 277.874 

1985 289.208 

1990 347.775 

1995 432.210 

2000 862.242 

2004 1.796.536 

Fonte: Barreyro (2008). 

 

A Tabela 1 revela a disseminação e a consolidação do ensino superior no Brasil de 

maneira crescente, como pode-se avaliar também na Tabela 2, que apresenta números recentes 

das vagas nos cursos presenciais no Brasil do ano de 2018 até 2021. 

 

Tabela 2 – Evolução do número de vagas no 

vestibular, na graduação privada presencial – Brasil – 

2018/2021 

 
Ano Vagas 

2018 4.012.763 

2019 3.960.531 

2020 

2021 

4.006.022 

5.942.212 

Fonte: Brasil (2022). 

 

As Tabelas 1 e 2 mostram o aumento representativo de vagas ofertadas para graduação 

presencial no Brasil. Apesar de uma irrisória redução entre os anos de 2018 e 2019, as análises 

da evolução das vagas no ensino superior brasileiro indicam que a participação do setor privado 

ficou aquém das apostas de uma expansão planejada. De fato, esforços foram feitos a partir do 

surgimento de grandes grupos educacionais, mas estes novos atores não foram capazes de 

reverter a estagnação da demanda. O cenário entre as instituições particulares é extremamente 

competitivo, condição que transforma a taxa de vagas não ocupadas em um indicador de não 

sucesso para as estratégias mercadológicas (Sampaio, 2013). 

Acompanhando esse marco histórico, a Tabela 3 apresenta dados mais recentes do 

ensino superior privado brasileiro em um intervalo temporal de 14 anos. 
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Tabela 3 – Mudanças no ensino superior – Brasil – 2007 – 2013 – 2018 – 2021 
 

 2007 2013 2018 2021 Variação 

Número total de 

instituições de ensino 

superior 

 

2.281 2.391 2.537 2.574 

 

-11,28% 

Número de instituições 

de ensino superior 

federais 

 

106 106 110 119 

 

12,23% 

Número de instituições 

de ensino superior 

estaduais 

 

82 119 128 134 

 

63,41% 

Número de instituições 

de ensino superior 

municipais 

 

61 76 61 60 

 

- 1,64% 

Número de instituições 

de ensino superior 

privadas 

 

2.032 2.090 2.238 2.261 

 

11,27% 

Total de matrículas - 

cursos de graduação 

 

4.880.381 7.305.977 8.450.755 8.987.120 

 

184% 

Matrículas em 

instituições de ensino 

superior privadas 

 

75% 74% 75% 76% 1% 

Matrículas em 

instituições de ensino 

superior públicas 

25% 26% 25% 24% 24% 

Fonte: Elaborado a partir de dados de Wood e Trivelli (2022) e através da sinopse estatística da educação 

superior (Brasil, 2022). 

 

Ao comparar a variação entre 2021 e 2007, a Tabela 3 demonstra o crescimento na 

criação de novas instituições de ensino. Dados mais recentes registram 3.012 IES públicas e 

privadas no Brasil em julho de 2021 (Lozeckyi; De Laat, 2022). 

Todavia, apesar do crescimento encontrado nas vagas ofertadas e nas matrículas 

efetivadas, dados apurados em 2004 evidenciam que as IES têm cerca de 43,84% de vagas não 

preenchidas e, em 2021, esse número aumentou para mais de 55,46%, conforme ilustra a Tabela 

4. Sobretudo, o número de vagas oferecido aumentou em 156,08% e mais da metade não tem 

sido ocupada. 
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Tabela 4 – Vagas oferecidas, ocupadas e não ocupadas em vestibular e outros processos 

seletivos na graduação presencial – Brasil – 2004 e 2021 
 

                   2004                        2021 

Vagas Total  % Total % 

Oferecidas 2.320.421 100 5.942.212 

 

100 

Ocupadas 1.303.110 56,15 2.646.403 

 

44,54 

Não ocupadas 1.017.311 43,84 3.295.809 55,46 

Fonte: Elaborado a partir de Barreyro (2008) e da sinopse estatística da educação superior (Brasil, 2022). 

 

Os dados apresentados revelam o número crescente de instituições e vagas ofertadas no 

ensino superior, bem como a disseminação do serviço à população brasileira. Contudo, também 

mostram uma grande ociosidade nas vagas oferecidas, o que caracteriza o problema nuclear 

desta pesquisa. Após contextualizar o problema do setor educacional e que não se restringe à 

realidade do Unifeso, para aprofundar o estudo, serão discutidos a seguir os dados da instituição 

em referência. 

 

1.2.2 Cenário de vagas ociosas no Unifeso 

  

A Fundação Educacional Serra dos Órgãos (FESO) é uma instituição sem fins lucrativos 

sediada na cidade de Teresópolis, região serrana do Estado do Rio de Janeiro, desde 1966, e 

assim se define: 

 
A Feso, à qual cabe a gestão financeira e patrimonial de todas as suas unidades 

acadêmicas, assistenciais e administrativas, tem por finalidade instalar e manter 

estabelecimentos de ensino de todos os graus, especialmente de nível superior; criar e 

manter serviços educativos e assistenciais; promover e incentivar a difusão das 

iniciativas, eventos e realizações de caráter cultural, instalando e mantendo órgãos 

especializados para este fim; promover cursos, seminários, simpósios e conferências 

de cunho educacional e criar e manter centros de pesquisas nos diversos campos de 

suas atividades (FESO, 2021). 

 

A instituição atua no setor educacional e tem caráter mantenedor em 04 unidades de 

negócio, todas localizadas na Região Serrana do Rio de Janeiro, a saber: 

 

i. Centro Universitário Serra dos Órgãos – Unifeso: é, atualmente, o principal serviço da 

Fundação, caracterizando-se como um Centro Universitário referência em sua região, 

principalmente pela infraestrutura, que conta com dois campi universitários, bibliotecas 

de qualidade, salas de aula amplas, laboratórios de prática, clínicas para inserção do 

estudante na prática, auditórios e salas multimídias, tudo em ambientes modernos. 

ii. Centro Educacional Serra dos Órgãos – Ceso: um colégio que oferta o ensino desde a 

educação infantil até o ensino médio.  

iii. Hospital das Clínicas de Teresópolis Costantino Ottaviano – HCTCO: um hospital-

escola que é o principal cenário de prática dos estudantes do Unifeso e também a 

referência de atendimento do SUS na cidade. 

iv. Centro Cultural Feso Pro Arte: tem como principal atribuição a execução de atividades 

culturais para os estudantes do Unifeso e também para a cidade de Teresópolis. 
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Como apresentado, percebe-se que a instituição atua em diferentes serviços visando à 

população. Porém, como o objeto de estudo desta pesquisa é o Unifeso, aponta-se e discute-se 

acerca deste. Tem-se percebido vagas não preenchidas na referida instituição, o que mostra que 

o cenário de ociosidade no preenchimento das vagas nas IES nacionais também atingiu o 

Unifeso. Esta IES tem oferta de vagas, mas algumas dificuldades de preenchê-las 

adequadamente, o que pode ser explicado por diferentes fatores. Alguns são de cunho social e 

outros cabem à própria IES, que podem facilitar a efetivação da matrícula e o acesso ao ensino 

superior. Em outras palavras, é preciso dar ao aluno a infraestrutura necessária para que ele 

possa ter os recursos que efetivamente permitam que se matriculem em uma ou outra 

universidade. 

Além disso, pela complexidade do processo de seleção e de matrícula, as universidades 

particulares precisam ter estratégias e modelos de oferta que sejam aderentes às condições dos 

alunos, o que sugere conhecer a realidade sociocultural de seu principal mercado-alvo.  

Neste sentido, conhecer os benefícios distintivos que o ensino superior do Unifeso 

agrega na vida de um indivíduo e, principalmente, identificar as possibilidades de mobilidade 

social que esse sujeito tem, após a conclusão do ensino superior, é etapa fundamental para 

entender a atratividade do Unifeso em relação aos concorrentes e, consequentemente, buscar 

estratégias de comunicação e captação condizentes com o perfil do seu público, esperando 

minimizar o número de vagas ociosas na instituição. Para contextualizar o cenário de vagas 

ociosas no Unifeso de maneira mais apropriada, a Tabela 5 apresenta o número de vagas 

ofertadas, as vagas preenchidas com mensalidade integral, as vagas preenchidas com algum 

tipo de benefício e a ociosidade nos últimos três anos. 

 

Tabela 5 – Vagas ofertadas e preenchimento de vagas nos anos de 2019, 2020 e 2021 no 

Unifeso (categoria standard) 
 

Ano  Vagas 

ofertadas  

Vagas 

preenchidas 

com 

mensalidade 

integral 

Vagas 

preenchidas 

com 

benefícios 

Total de 

vagas 

ocupadas 

Total de 

vagas 

ociosas 

% de 

ociosidade 

2019 2.091 426 580 1.006 1.085 52 

2020 2.543 136 787 923 1.620 64 

2021 1.981 102 745 847 1.134 57 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) a partir dos documentos e sistemas institucionais em 08 de abril de 2022.  
 

Observa-se que, nos últimos três anos, a instituição teve taxa superior a 50% de 

ociosidade no preenchimento das vagas dos seus cursos de graduação. Nos anos de 2020 e 2021, 

houve um aumento significativo no número de matriculados com algum tipo de benefício, o 

que pode ser consequência do cenário econômico daquele momento, advindo da pandemia de 

Covid-19. Como estratégia de enfrentamento para aumentar as taxas de inscrições e, 

consequentemente, de matrículas, o Unifeso desenvolveu ofertas específicas aos alunos nos 

últimos anos. Estas ofertas são chamadas de “benefícios” pela instituição, que podem se dividir 

entre: 

i. Bolsa Social: voltada para a concessão de bolsas conforme a necessidade de captação, 

específicas para as campanhas de ingresso de acordo com a necessidade de cada 

semestre; 

ii. Bolsa de Filantropia: são as bolsas concedidas de acordo com o perfil social estudantil, 

visando atender às necessidades de uma fundação filantrópica; 

iii. ProEnsino: financiamento estudantil próprio do Unifeso; 

iv. Programas do governo PROUNI e FIES. 
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Todavia, sugere-se que esta atuação não represente falta de demanda para compreender 

ainda mais a série histórica do Unifeso (Gráfico 1). Ao comparar os números de inscrições e de 

matrículas ao longo dos últimos 10 anos, nos primeiros semestres de cada ano, para apresentar 

as inscrições nos processos seletivos e matrículas, obtém-se o percentual de conversão. Ou seja, 

a partir dos esforços de comunicação e captação, indivíduos se inscrevem para o curso superior 

manifestando interesse, mas uma grande parte não efetiva a matrícula. 

Os dados do Gráfico 1 foram extraídos do Livro de Matrícula, que consiste no 

documento institucional validado ao final de cada processo de matrícula pela Secretaria Geral 

de Ensino do Unifeso. 

 

 
 

Gráfico 1 – Evolução das inscrições e matrículas – 1º Semestre – Unifeso 

Fonte: Sistemas de Inscrição e Educacional em 8 de abril de 2022. 

 

A análise da série histórica do Gráfico 1 revela um terceiro dado fundamental que 

consiste na taxa de conversão das matrículas efetivadas. Como fato observável, a realidade do 

Centro Universitário demonstra uma estabilidade no número de matriculados semestralmente 

(ingressantes), que se situa, nos últimos 5 anos, entre pouco mais de 600 matrículas. O semestre 

de melhor performance ocorreu no ano de 2022, na qual a instituição, sensível às dificuldades 

do mercado, ofertou bolsa de 50% para todos os ingressantes. 

Ato contínuo, a análise da evolução de matrículas não traduz o esforço de atração para 

as inscrições da instituição. Houve aumento significativo no número de inscritos, porém, a taxa 

de conversão não seguiu a mesma proporção esperada. As taxas de conversão, que chegaram 

ao maior índice registrado de 74% no primeiro semestre de 2015, caíram para 22% no primeiro 

semestre de 2020. Observa-se que, para manter o número de matrículas, houve grande esforço 

de captação, apresentando um crescimento no número de inscritos no vestibular, totalizando 

um aumento de 966 inscrições em 2011 para 3.052 em 2020. 

A fim de entender ainda mais o esforço institucional para a captação e, 

consequentemente, uma certa estabilidade que proporciona a abertura das turmas, o Gráfico 2 

apresenta os dados gerais dos estudantes ativos, relativos aos benefícios que o Centro 

Universitário ofertou nos últimos anos. 
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Gráfico 2 – Distribuição por benefício em 19 de março de 2021 

Fonte: Dados internos de benefícios retirados do Sistema Educacional no ano de 2021. 

 

O Gráfico 2 revela que, a partir do total de alunos ativos matriculados no Unifeso até o 

mês de maio de 2021, 54% possuem bolsa social e apenas cerca de 10% não possuem nenhum 

benefício. Assim, o problema de pesquisa descrito até o momento mostra a necessidade de 

análise do perfil mais detalhado do público-alvo da instituição e da reflexão sobre a aderência 

deste perfil aos projetos e produtos ofertados. 

 

1.3 Pergunta de Pesquisa 

 

Considerando o problema de pesquisa descrito no tópico anterior e na premissa da 

educação como parte do capital cultural capaz de promover a ascensão social e as escolhas de 

consumo distintivo, indaga-se: 

P1: Quais benefícios distintivos os alunos e egressos percebem ao escolherem o Unifeso 

para cursarem o curso superior? 

Tal pergunta principal é complementada pelas seguintes questões adicionais: 

i. Quais os significados da educação superior para este público? 

ii. Quais os significados do Unifeso para os alunos e egressos? 

 

1.4 Objetivos  

 

1.4.1 Objetivo geral 
 

Investigar a premissa da escolha de alunos e egressos ao escolherem o ensino superior 

e, em específico, o Unifeso. 

 

1.4.2 Objetivos específicos 
 

i. Identificar os significados e expectativas do ensino superior para os dois perfis de 

público do Unifeso (alunos e egressos); 

ii. Descrever os benefícios distintivos que os alunos e egressos percebem ao escolherem o 

Unifeso para cursarem os cursos de graduação ofertados; 

iii. Desenvolver um produto tecnológico para o Unifeso para melhorar a captação de 

matrículas da instituição. 
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1.5 Suposição Inicial 

 

Considerando como crítica a taxa de conversão de inscritos no vestibular em 

matriculados, e tendo como foco o conjunto de alunos e egressos que optaram pelo ensino 

superior no Unifeso, não há suposição de resposta à pergunta de pesquisa apresentada sobre 

quais benefícios distintivos os alunos e egressos percebem ao escolherem o Unifeso para 

cursarem o ensino superior, nem de qual seja a premissa da escolha de alunos e egressos ao 

escolherem o ensino superior. 

O Centro Universitário Serra dos Órgãos tem investido na infraestrutura como seu 

principal diferencial, atuando em dois campi universitários e em um hospital-escola próprio, 

com aproximadamente 900.000 m² de área. Nesta extensão, possui cerca de 20 laboratórios 

modernos, três clínicas-escola e a biblioteca mais bem estruturada da cidade. Para os alunos, a 

instituição ainda contempla floresta-escola, curral, tanque de peixes e um cenário completo que 

propicia o aprendizado através da prática desde o primeiro período, em atividades reais e 

simuladas. 

Atualmente, o principal concorrente da instituição na cidade possui um campus menor 

com apenas um prédio com salas de aula, sem investimentos em infraestrutura para ensino 

prático. Os demais concorrentes possuem polos em parceria com outras instituições, como 

escolas e igrejas, ofertando, em sua maioria, o ensino a distância. 

Como já delineado na contextualização da situação-problema, a matrícula e o acesso às 

universidades dependem de políticas públicas educacionais que estruturem a vida social e 

profissional dos jovens, incluindo suas famílias. Em outras palavras, é necessário fornecer ao 

aluno a infraestrutura sociocultural adequada e condições para garantir que ele tenha os recursos 

necessários para ingressar em uma universidade. Nesse sentido, a oferta de valor de investir em 

um curso superior depende da materialidade que se apresenta no ensino combinado às 

condições de estudo para a modalidade presencial. 

 

1.6 Justificativas Práticas e Teóricas 

 

1.6.1 Relevância 

 

A compreensão da premissa da escolha de alunos e egressos ao escolherem o ensino 

superior e, em específico, o Unifeso possibilita à instituição promover o acesso de maneira mais 

igualitária ao curso superior. Também permite atuar de forma mais assertiva e eficaz em seus 

esforços de comunicação para matrícula, o que possibilita esboçar soluções que visem à redução 

na taxa de ociosidade das vagas ofertadas e, ainda, promover melhorias na sustentabilidade 

institucional. 

Em um segundo momento, a instituição poderá se apropriar do perfil do seu público-

alvo e da lógica do consumo do ensino superior, de forma a melhorar seu posicionamento 

perante a seus estudantes e egressos. Além disso, poderá traçar melhores estratégias e 

planejamentos mais adequados para o negócio, visando cumprir seu papel no sistema 

educacional brasileiro para maior e melhor formação humana. 

Na perspectiva gerencial para as IES privadas com o mesmo modelo de negócio e 

mercado-alvo que o Unifeso, e que planejam implementar ou aprimorar seu processo de 

captação de estudantes, sugere-se utilizar os dados de perfil do público-alvo que será traçado 

neste trabalho. Assim, será possível entender seus benefícios distintivos e a possibilidade de 

mobilidade social através do ensino superior para a tomada de decisões de forma mais adequada 

em suas respectivas instituições. 

Encontra-se ainda a relevância social ao se potencializar o ingresso no ensino superior. 

No que tange ao indivíduo, apresenta-se a importância da graduação em sua formação pessoal 
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e profissional, indo ao encontro direto ao seu capital cultural e sua possibilidade de mobilidade 

social. Isso quer dizer que o ensino superior proporciona a possibilidade de adquirir 

conhecimentos aprofundados e também prepara o indivíduo para a construção de uma carreira, 

o que pode, consequentemente, apresentar uma possibilidade de mobilidade social.  

A necessidade de sanar a problemática das vagas não preenchidas da instituição 

ultrapassa as questões financeiras do Centro Universitário, tendo em vista a relação de cidadania 

e responsabilidade que o Unifeso tem com a cidade de Teresópolis e região, ofertando serviços 

de qualidade à população a baixos custos através de seus cenários de prática. Assim, o corpo 

discente, com apoio docente, é primordial para o atendimento à sociedade, indo ao encontro 

com a responsabilidade social da instituição.  

 

1.6.2 Oportunidade 

 

A pesquisa é oportuna, pois a pesquisadora atua como gestora de marketing na 

instituição, com foco nos processos de comunicação e captação de alunos a cada processo 

seletivo. Tal condição permite uma aproximação completa com o objeto de estudo, bem como 

com os dados necessários para o desenvolvimento da pesquisa. 

O momento é oportuno, pois o Unifeso, enquanto instituição filantrópica, precisa ser 

autossustentável, e já reconhece a necessidade de melhoria de seus indicadores de sucesso na 

captação de alunos. Trata-se de um cenário desafiador, pois, como apresentado no problema de 

pesquisa, o número de vagas se ampliou e a taxa de captação tem caído ano a ano.  

 

1.6.3 Viabilidade 

 

No que tange à análise documental, a instituição autorizou o acesso e divulgação dos 

seus dados relacionados a vestibulares e matrículas. Além disso, por se tratar de estudo 

realizado com estudantes e egressos, o acesso foi facilitado pela base dos sujeitos da pesquisa 

existentes na instituição. Os contatos foram realizados de acordo com as normas da Lei Geral 

de Proteção de Dados e através do Setor de Pesquisa existente na instituição, de forma a 

viabilizar a pesquisa com pessoas, sem infringir nenhuma quebra de protocolo de acesso às 

informações. A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEP) sob o parecer no 5.662.915, aprovado pela Plataforma Brasil em 25 de setembro de 2022 

(Anexo C). 

 

1.7 Delimitação do Estudo 

 

O estudo foi desenvolvido com as seguintes delimitações: 

i. Atores do Mercado: com um recorte nas IES privadas e exclusão dos dados públicos, o 

trabalho pretende investigar o comportamento do público-alvo do Unifeso e sua relação 

com a escolha do curso superior.   

ii. Segmento: o trabalho sugere uma aproximação conceitual com os alunos e egressos da 

IES. Contudo, a pesquisa não contemplou os alunos do curso de Graduação em 

Medicina, produto premium da instituição como supracitado, devido à discrepância de 

perfil do público-alvo e do tipo de negócio focando exclusivamente no segmento 

standard. 

iii. Geográfica: com recorte no local de atuação da instituição, tem foco no público da 

cidade de Teresópolis-RJ e redondezas, a exemplo das cidades de Guapimirim-RJ e São 

José do Vale do Rio Preto-RJ, considerando o porte das cidades e a falta de uma IES 

com infraestrutura e ensino presencial.  
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iv. Grupos de Interesse: entre a multiplicidade de grupos de interesse da instituição, a 

pesquisa elegeu compreender a perspectiva de egressos e alunos.  

v. Temporalidade: o recorte temporal dos sujeitos da pesquisa foi delimitado em até 10 

anos de formado para os egressos e alunos matriculados no momento da pesquisa. 

vi. Modalidade: o recorte de pesquisa visou análises orientadas para a modalidade 

presencial e não contemplou os problemas do EAD, modalidade ainda em implantação 

na instituição de ensino. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

A seguir, são apresentadas as referências teóricas para nortear este estudo. Inicialmente, 

descreve-se sobre capital cultural e ensino superior como forma de nortear a discussão sobre o 

conhecimento como uma das possibilidades de significados do ensino superior. Prossegue-se 

com o debate sobre o impacto da educação nos processos de mobilidade social, apresentando a 

possibilidade de ascensão por meio da graduação como uma expectativa do ensino superior. 

Por fim, discorre-se sobre o consumo distintivo e possíveis razões de escolha das universidades 

através dos benefícios, descrevendo o consumo distintivo como um consumo de serviço restrito 

visando à diferenciação na sociedade (Veblen, 1980), com o intuito de entender as premissas 

de escolha do Centro Universitário Serra dos Órgãos. 

 

2.1 Capital Cultural e Ensino Superior  

 

Bourdieu (1983) foi um dos principais autores no debate sobre consumo e capital 

cultural. O capital cultural compreende os conhecimentos, a educação, a cultura, as habilidades 

e as experiências que uma pessoa pode ter ou adquirir (Bourdieu, 1986). Entende-se capital 

cultural em três dimensões: i) o capital cultural institucionalizado, advindo através dos padrões 

culturais adquiridos da família, como gostos, hábitos e conhecimentos; ii) os bens materiais, 

objetificando o capital cultural através de livros e obras de artes; e, iii) o capital de maior valor, 

definido como o capital cultural incorporado, advindo do grau de escolaridade, sendo o primor 

deste pela sua dificuldade de conquista (Bonamino et al., 2010; Nogueira; Nogueira, 2002). 

Sendo assim, o capital cultural é um conceito fundamental por ser considerado uma estrutura 

propulsora das condições da sociedade, proporcionando, concomitantemente, um mecanismo 

de mudanças que beneficia a ascensão social (Silva, 1995). 

Com o intuito de transitar entre os espaços sociais, as pessoas utilizam-se do capital 

cultural, compreendido como o conhecimento dos recursos valorizados pelo campo social. O 

capital cultural tem valor singular para cada campo social, sendo que determinado grupo de 

pessoas mais favorecidas pode vir a ter uma maior reserva de capital cultural que domina aquele 

campo social, acreditando que aquela realidade é a visão correta que ordena o mundo 

experienciado (Bourdieu; Wacquant, 1992). 

Além de Bourdieu (1983), outros autores também discutem sobre o capital cultural. 

Peterson (1992), por exemplo, discorre sobre a classe média, na qual os indivíduos bem-

educados apresentam gostos peculiares, recortando a estrutura de classes, que podem se 

interessar por gostos populares ou rebuscados. O avanço tecnológico também foi capaz de 

proliferar o acesso à informação, permitindo ao indivíduo o acesso ao conhecimento, e a 

diferenciação entre grupos passou a residir na capacidade dos indivíduos de cada grupo social 

navegarem entre as diferentes fontes de conteúdo existentes (Morel et al., 2021; Peterson, 

1992). Esse movimento pode ainda ocorrer na própria classe alta, na qual os sujeitos possuem 

gostos de consumo emergentes (Eckhardt; Bardhi, 2020; Eckhardt; Belk; Wilson, 2015; 

Maguire, 2018). 

Os diversos estudos que surgiram sobre capital cultural podem contribuir para a 

compreensão da drástica mudança no cenário do Brasil abarcada pela ascensão social ocorrida 

entre os anos de 2005 e 2014 (Ponte; Campos, 2018). Tal fato ocorreu ao lado de expressiva 

desigualdade entre as classes no país, que propiciaram mais estudos sobre as estratégias de 

desenvolvimento, consumo e gosto (Morel et al., 2021). Para os autores, o gosto é a forma de 

segmentar a população de acordo com suas preferências, podendo ser consideradas as 

características de determinadas classes. Assim, cada classe social possui seus próprios padrões, 

valores e hábitos, por exemplo, que são sua principal forma de expressão e classificação (Silva, 
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1995). Já para Bourdieu (1986), gostos e preferências não são advindos de classe social, mas 

sim formam ou afirmam um vínculo social (Morel et al., 2021). 

Com tal cenário apresentado para o capital cultural, observa-se uma cultura vigente para 

um novo relacionamento entre as classes sociais advindas das mais recentes articulações 

contemporâneas, principalmente apresentada no âmbito do mercado educacional (Connell et 

al., 1982), tema principal desta pesquisa. Partindo para o campo do capital cultural no ensino, 

de forma a apresentar conteúdo mais específico para o estudo, encontra-se uma proposição 

teórica: escolhas feitas através do capital cultural podem ser gerais e específicas.  

As escolhas gerais se dão, pois, determinados tipos de escolhas dependem de um certo 

nível de capital cultural para serem feitas de formas estratégicas, como a localização de uma 

instituição de ensino e entender se a instituição apresenta bons diferenciais (Ball, 1993). Já as 

escolhas específicas têm mais contextualização baseada nas escolhas de sucesso que fazem 

sentido para a pessoa, quando, por exemplo, alguns pontos são cruciais de acordo com o seu 

capital cultural, como poderia ser uma situação de afetividade com o local escolhido (Ball, 

1993). Assume-se também que algumas escolhas que poderiam ser feitas através do capital 

cultural da pessoa acabam sendo feitas de forma generalizada, mas acredita-se, porém, que 

todos são capazes de fazer suas próprias escolhas de forma igualitária e livre no mercado 

educacional, baseadas em seus interesses (Ranson, 1990). 

Com isso, pode-se afirmar que os estudantes que possuem mais capital cultural que 

define o campo social têm mais facilidade em agregar valor ao seu currículo, realizar as 

avaliações e atender aos requisitos da instituição educacional. Por outro lado, os alunos com 

menor capital cultural passam por dificuldades maiores no que diz respeito ao entendimento da 

linguagem acadêmica, estilo de comportamento e valores. Nesse sentido, para Bourdieu (1986), 

aqueles que tiveram mais acesso às culturas dominantes podem apresentar vantagens no 

mercado de trabalho (Brooks, 2008). Em suma, a teoria apresentada por Bourdieu questiona 

como a diferença entre o capital cultural dos alunos e das escolas pode justificar a desigualdade 

no rendimento dos estudantes advindos de classes sociais diferentes (Bourdieu, 1986). Assim, 

aqueles indivíduos que já apresentam certo capital cultural advindos de famílias ou classe social 

possuem benefícios também no sistema educacional, de forma que este não é um sistema 

indiferente dos mecanismos da sociedade (Giddens, 2009). 

 

2.2 As Classes Sociais e o Impacto da Educação nos Processos de Mobilidade Social  

 

Para que se tenha uma discussão aprofundada no que diz respeito ao impacto da 

educação nos processos de mobilidade social, existe uma necessidade de delineamentos sobre 

classe social, dando valor tangível a este processo. Primeiro, apresenta-se como definição para 

classe social um conceito de divisão da sociedade, com indivíduos segmentados em grupos a 

partir de valores, interesses e comportamentos, que compreende, em sua maioria, esses grupos 

como homogêneos e com pouca probabilidade de mudanças (Engel; Blackwell; Miniard, 2005). 

Ademais, existem inúmeras outras técnicas para mensurar as classes sociais, mas, no que tange 

ao consumo, indica-se uma atenção sobre como as classes podem ser dimensionadas (Gade, 

1998). 

O início das definições sobre classe social pode vir abarcado através da renda. Porém, 

existem questões subjetivas que agregam nesta definição, como no caso das atitudes similares 

de determinados grupos. Além disso, deve-se considerar ainda uma abordagem estrutural, 

relacionada a fatores físicos, sociais e o papel do capital humano no mercado (Neri, 2019). Em 

consonância, são apresentadas as definições dos métodos apontados por Oliveira (2010, p. 58): 

 
i.  Método Objetivo, quando características objetivas discriminam os padrões de 

comportamento de uma classe. Ex. renda, educação e tipo de profissão;  



 
 

29 

 

ii.  Subjetivo, a classe social é definida a partir de critérios dos próprios membros da 

sociedade;  

iii.  Reputação, a definição de classe é feita pela maneira pela qual os membros da 

sociedade classificam os outros no sistema de status da sociedade. 

 

Quanto ao contexto brasileiro, existem alguns critérios de classificação 

socioeconômicos, principalmente desenvolvidos pelo governo ou institutos de pesquisa, 

apresentados a seguir. Muito discutidas pelos estudiosos, encontram-se as definições de classe 

econômica pelo Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB), podendo ser apresentadas 

como a segmentação dos indivíduos através do seu potencial de consumo. Para esta definição, 

são considerados o número de bens duráveis e os cômodos da casa de uma família, entre outros 

(Neri, 2019).  

O “Critério Brasil” apresenta-se como definidor sobre o poder de compra das pessoas e 

das famílias, não os classificando por classes sociais, e, ainda, coloca-se como propulsor de 

definição de grandes classes, não sendo capaz de atender a todas as necessidades de 

segmentação, ressaltando a importância de se agregar o maior número de informações possíveis 

do público, além do CCEB (ABEP, 2010). Apresenta-se uma metodologia baseada na 

quantidade de salários mínimos que uma família recebe, classificada pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). O instituto classifica a população em classes A, B, C, D e E 

(Meirelles, 2011). Trazendo um pouco mais de amplitude, o Centro de Políticas Sociais da 

Fundação Getúlio Vargas (CPS-FGV) apresenta uma metodologia que associa a renda per 

capita da pessoa, podendo esta ser advinda não apenas do trabalho, mas também de programas 

sociais, aposentadoria, entre outros, com os bens de consumo duráveis, automóvel e imóveis e 

os ativos de produção, como escolaridade, empregabilidade, entre outros (Costa Filho, 2015). 

De modo geral, a maioria das classificações, ademais à sua metodologia, subdividem a 

sociedade em três grandes níveis: classe baixa, média e alta. A maioria utiliza-se apenas de um 

critério, como a renda. Contudo, as metodologias que apresentam mais de um critério podem 

apresentar dados mais específicos (Costa Filho, 2015). Em suma, os conceitos de classe, sejam 

os de classe social ou econômica, são tradicionais, mas não são capazes de se perpetuarem no 

tempo para explicar as mudanças relativamente curtas e intensas da estrutura social brasileira 

(Kamakura; Mazzon, 2016).  

Desse modo, a busca pela compreensão de fatores de homogeneidade em cada estrato 

social provocou enorme interesse de antropólogos, economistas e profissionais de marketing 

com o fenômeno da nova classe média (NCM), a partir do crescimento econômico acentuado 

dos BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China, África do Sul) no período entre 1995 a 2010 

(Kamakura; Mazzon, 2016). Mais especificamente, políticas públicas de inclusão social foram 

articuladas a partir do acesso aos bens e serviços de novos consumidores com maior poder de 

renda.  

Nos mercados emergentes, as mudanças econômicas e culturais mais recentes também 

impactaram e desconstruíram as categorias tradicionais de classe social baseadas em educação 

e ocupação, tais como as classes alta, média e baixa (Kravets; Sandick, 2014). A mobilidade 

apresenta-se como uma condição de volatilidade de status e poder econômico das classes 

médias (Ulver; Ostberg, 2014), em que pessoas transitam para cima - ascensão social - ou para 

baixo - declínio social. E, embora: 

 
[...] a ascensão da NCM sempre decorre de fatores macroeconômicos, provoca 

mudanças em muitas outras dimensões, como o aumento do capital cultural, o acesso 

à educação e maior capital social, por meio da participação de novos grupos sociais 

(Ponte; Campos, 2018, p. 9).  

 

 Assim, inicia-se uma discussão sobre o papel da educação para diminuir a desigualdade 

e provocar a mobilidade social, isto é, a ascensão de uma classe social para outra. Esta tem 
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como uma das principais premissas a linhagem da educação como um direito do indivíduo e 

como fator principal para um bom desempenho do sujeito no mercado de trabalho. Encontra-

se, então, a educação como importante fator para a transformação nas pessoas, 

institucionalizada através do conhecimento, cultura e possibilidades de desenvolvimento para 

a sociedade. Consequentemente, a educação apresenta-se como processo primordial na 

sociedade, tendo o poder de reproduzir ou mitigar a desigualdade existente, seja através da 

perpetuação de uma classe já privilegiada ou da socialização de novas gerações por meio da 

criação de novos caminhos de desenvolvimento (Díaz, 2019).  

A escolarização é um aspecto muito relevante no quesito mobilidade social. Nos anos 

de 2003 a 2009, cerca de 65% das pessoas que tiveram aumento da renda per capita estiveram 

em consonância com o aumento de sua escolaridade. Acredita-se que a educação seja o fator de 

maior relevância no que tange à diminuição da pobreza e desigualdade de um país (Neri, 2010). 

Assim, o ensino superior pode oportunizar fortemente o desenvolvimento da sociedade e ajudar 

a aumentar as capacidades laborais de um indivíduo, proporcionando uma chance real de 

alcançar a sua valorização (Hayek, 1994; Nozick, 1974). Por sua vez, entende-se também que 

esse impacto do ensino superior na mobilidade social possa ser diretamente afetado pelo 

mercado ou características de cada instituição (Shavit; Muller, 1998; Triventi, 2013). 

Em nível nacional, encontra-se ainda que, para a maioria da população jovem, o ensino 

superior tem o significado de única possibilidade de mobilidade social, através de qualificação, 

o que agrega valor na busca de emprego e colocação no mercado de trabalho (Oliveira, 2010). 

Nesse sentido, aponta-se que a mobilidade social pode ser advinda do aumento da renda per 

capita, diretamente relacionada com o aumento da renda através do trabalho, programas sociais 

ou benefícios da previdência (Brasil, 2012). Ainda no que tange ao ingresso e permanência em 

uma empresa ou no mercado de trabalho, a necessidade de o profissional estar em constante 

atualização e buscando conhecimento é de suma importância. Dessa forma, o ingresso no ensino 

superior, dando continuidade aos estudos, é um fator relevante para a possibilidade da 

mobilidade social através do trabalho (Loureiro; Costa; Freitas, 2012). Visando obter bons 

resultados em uma carreira profissional, o investimento em educação e a constante qualificação 

faz toda a diferença (Reis et al., 2018). 

Devido a esse movimento de valorização do indivíduo para a atuação no mercado de 

trabalho, a expansão do ensino superior vem acontecendo bruscamente desde o século XX, 

justamente por essa identificação dos benefícios sociais na economia, promovendo a 

mobilidade social e trazendo a possibilidade de igualdade social. O ensino superior traz consigo 

a promessa de um bom desempenho no mercado de trabalho, independente da classe social do 

indivíduo. Além de ser peça-chave para a mobilidade social e na formação de profissionais para 

o mercado, em suma, o ensino superior abarca também a possibilidade de melhora na 

desigualdade salarial da sociedade (Díaz, 2019). 

Para fins deste estudo, diante das considerações apresentadas sobre classes, bem como 

pela possibilidade de mobilidade social através da educação superior, a pesquisa abordará os 

alunos e egressos segmentados em grupos através de uma abordagem subjetiva, buscando 

apenas compreender quais são suas características em comum que podem subdividi-los e 

caracterizá-los, sem pretensão de classe social ou econômica (Oliveira, 2010). 

Diante do cenário exposto, acredita-se ainda que, além das classes sociais serem 

balizadoras para uma identificação de possibilidade de mobilidade social através do ensino 

superior, as classes sociais sejam também um fator de importância nos estudos de consumo, 

visto que o entendimento que se tem é de que os membros de cada grupo possuem valores, 

comportamentos e interesses semelhantes (Oliveira, 2010). Para tanto, a seguir, inicia-se o 

entendimento sobre o consumo distintivo. 
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2.3 Consumo Distintivo 

 

Antes de apresentar os conceitos de consumo distintivo, torna-se necessário abordar 

uma introdução acerca do consumo discutido nas Ciências Sociais. O consumo mostra-se como 

um dos atos caracterizados pelos hábitos da sociedade que tende a utilizar-se de suas rendas em 

troca de bens ou serviços que levem o indivíduo a adquirir certo status na sociedade e, ainda, 

provocar uma disputa entre as classes sociais (Veblen, 1980). Outrossim, o consumo tem sido 

estudado nas Ciências Sociais a partir de um critério de provimento de bens e/ou serviços, bem 

como as diferentes formas de acesso a esses produtos. Pauta-se ainda como uma prática da 

sociedade que vai além de apenas a aquisição de um bem, mas que se trata também de um 

sistema que contribui para a segmentação da sociedade moderna (Barbosa; Portilho; Veloso, 

2009).  

Além disso, o conceito de consumo também perpassa pelas nuances de utilização de 

bens ou serviços adquiridos e por todo o processo de compra envolvido, por exemplo, o ponto 

de venda, o valor, a quantidade consumida e a forma de atendimento (Engel; Blackwell; 

Miniard, 2005). Utilizado para delimitar posições sociais, categorizar relações entre os 

indivíduos, arquitetar características e identidades do ser humano e segmentá-los em grupos, o 

consumo apresenta-se como fator importante e influenciador na sociedade moderna (Rocha, 

2013). 

Em paralelo, tem-se a cultura como fator de grande impacto no consumo e no motivo 

que leva as pessoas a consumirem determinados bens e serviços. Assim, afeta diretamente na 

tomada de decisão de um consumidor, os produtos e todo o sistema de consumo (Engel; 

Blackwell; Miniard, 2005). Desse modo, propõe-se uma reflexão aprofundada sobre o tema, 

visto que se considera complexa a abordagem de uma sociedade de consumo, apresentando 

consumo apenas como supridor de necessidades individuais, sendo como um sistema único para 

definições de valores a nível mundial. O que ocorre é que se aprofunda consumo como um 

elemento de poder na sociedade, perpetuado por questões de moral e títulos nas sociedades, 

advindos dos antepassados e perpetuando para o futuro (Baudrillard, 1996).  

Em paralelo, coloca-se o consumo como uma forma de distinção, diferenciação. De fato, 

o consumo apresenta-se como propulsor de segmentação de hierarquias, bem como de funções 

sociais (Baudrillard, 1996). Apresenta-se, então, o consumo distintivo, que vem a ser uma forma 

de consumo de serviço ou produto restrito a certos grupos sociais e culturais, objetivando uma 

forma de diferenciação na sociedade (Veblen, 1980). 

Com isso, sugere-se um aprofundamento no que diz respeito ao entendimento do 

consumo distintivo como símbolo de distinção de classe e diferenciação social, bem como suas 

técnicas e formas de identificação, analisando, por exemplo, os bens consumidos, locais 

frequentados e até a música ouvida. Esse tipo de segmentação de hierarquias na sociedade 

divide os indivíduos em grupos distintos através do seu gosto (Bourdieu, 1983). Aborda-se 

como uma das principais características do consumo e distinção da sociedade o estilo de vida 

do indivíduo, visto como um conjunto de suas preferências singulares que se traduzem através 

de símbolos, bens materiais e até mesmo da linguagem corporal, sua individualidade de estilo, 

que vai diretamente em consonância com a intuição de cada ser e que é automaticamente 

desconstruída ao segregar-se e separar os universos (Bourdieu, 1983). 

Certamente, pode-se considerar a individualidade de cada subjetividade supracitada 

como fator determinante de um pertencimento social, mas é o seu conjunto que apresentará o 

enquadramento social de um indivíduo. Além disso, destaca-se a importância de considerar a 

escolha, planejamento, organização e a aplicação na prática, tornando-se, então, o todo como 

estruturação do comportamento de cada indivíduo (Baudrillard, 1996). 

 Em se tratando de consumo, o fator distintivo vem se apresentar não apenas das 

satisfações de necessidades básicas, mas através das novas demandas que se apresentam como 
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fatores diferenciados no processo de ascensão na escala social. A partir desse ponto de vista, 

considera-se não apenas os objetos que cada classe social possui, mas também a quantidade, a 

qualidade e a usabilidade, para fins de análises (Gambaro, 2012). 

Como símbolos característicos da distinção relacionados ao consumo, podem ser citados 

como exemplos os estilos de casas e decoração, sotaques, modelos de roupas, forma de falar e 

se apresentar, além de disposições morais, que são questões que certamente levam à posição do 

indivíduo no sistema social. Através desses símbolos de distinção, o sistema de consumo e a 

posição das classes de acordo com sua distribuição de bens se estabelecem (Bourdieu, 2013).  

Identifica-se como sistema simbólico toda divisão de bens ou serviços de forma 

desigual. No entanto, são reconhecidas como questões distintivas na sociedade os automóveis 

que possuem, endereços residenciais, os esportes que praticam, e, para o senso comum, as 

questões simbólicas estão intrínsecas em cada ponto, ou na falta dele. Ainda, são caracterizadas 

pelo seu valor percebido através da sociedade, pelos seus estilos de vida, segmentação da 

sociedade por gosto, capital cultural e também pelo lucro de distinção que, quanto maior a 

raridade da diferenciação, melhor, partindo de um pressuposto inicial da infâmia do indivíduo 

(Bourdieu, 2013).  

Em consonância, o capital cultural visto a partir de seus símbolos também objetivam a 

dominação da segmentação das classes. Viver só se torna possível a partir dos detentores de 

poder, que contribuem para as verdadeiras categorias, em sua maioria ignoradas, sendo 

percebidas não pelo poder, mas sim por sua legitimidade (Bourdieu, 2013). Existe, então, uma 

relação direta entre desigualdades de ensino e cultura, visto que as escolas levam como premissa 

que determinadas competências são advindas da família (Baudelot, 2002). 

Assim, entende-se o ensino como um serviço de consumo distinto simbólico, que facilita 

a comunicação de valores e distinções na hierarquia social. A educação aborda significados 

adquiridos através do contexto cultural da sociedade, podendo-se encontrar através dela 

possibilidades de mobilidade de vida e mudanças no que diz respeito a histórias de família, 

estilos de vida e personalidade do indivíduo (McCracken, 2012). As práticas de consumo com 

o objetivo da distinção abordam a possibilidade do simbolismo através das obras de arte, tendo 

como princípio o singular e insubstituível de cada ser, na qual as práticas de consumo que não 

são inspiradas na busca da distinção não possuem (Bourdieu, 2013). 

Para analisar o ensino como potencial consumo distinto simbólico, apresentamos o 

capital cultural como peça primordial para distinção de classes, questionando as classes sociais 

baseadas apenas em recursos financeiros. O capital cultural expõe questões específicas a serem 

analisadas no contexto social, como na incorporação e transmissão de questões iniciais na 

socialização dos indivíduos, nos certificados e diplomas adquiridos, bem como nos bens 

culturais obtidos (Bourdieu, 1986). Socialmente falando, existem formas de resolução de 

conflitos e iniciativas com o intuito de classificar em grupos na sociedade por meio de valores 

existentes de forma comum, o que acarreta à união ou segregação da sociedade através de 

valores comuns aos civis (Reynaud, 2002). 

Para dar luz ao fim desta discussão, encontra-se paralelamente as relações de poder 

dominando os princípios de capital cultural e a reprodução social e, de outro lado, as diferentes 

formas que propiciam o sujeito a planejar estratégias de forma a ultrapassar os limites da 

desigualdade social e possibilitar a mobilidade (Bourdieu, 2013). 

  

2.3.1 Benefícios distintivos da universidade  

 

No ecossistema educacional, estudantes e universidades compartilham uma linguagem 

de valorização do ensino de excelência, que se torna cada vez mais competitivo e mercantil. 

Universidades e estudantes passam a fazer parte da mesma narrativa de mercantilização, 
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comoditização e globalização, onde cada um desempenha seu papel como provedor e 

consumidor (Hemsley-Brown, 2012).  

Existe a expectativa sobre as universidades proverem conhecimento e valores 

comercializáveis. Essa tendência de mercantilização pode ser observada no movimento no qual 

as empresas e o mercado privado, no geral, se tornam cada dia mais referências para transformar 

as IES em instituições em que o conhecimento na prática, a concorrência e a responsabilidade 

com a sociedade são exercidos constantemente. Assim, as universidades estão sendo definidas 

pelas suas políticas formuladas, e como produtores de conteúdo e recursos úteis e valiosos para 

a comunidade externa, como empresas e indústrias, e seguindo de forma menos representativa 

para a comunidade interna (Marginson, 2008). 

Este processo mercantilizado e o foco na entrega de conteúdo de uso mercadológico faz 

com que as IES aumentem a concorrência entre elas e atuem de forma a atrair os melhores 

estudantes e os financiamentos oferecidos pelas empresas (Engwall, 2007; Hemsley-Brown; 

Shivonne, 2007), sendo a interdisciplinaridade também encontrada como um valor de uso 

exigido das universidades, quebrando as barreiras entre as disciplinas tradicionalmente 

existentes no mundo acadêmico (Gibbons et al., 1994). 

Em consonância, encontra-se ainda a lógica contemporânea na qual as instituições de 

ensino devem prestar serviços de valor cocriado com seus clientes e stakeholders (Vargo; 

Lusch, 2004). Para tanto, as universidades devem incluir, além de alunos e professores neste 

processo, ex-alunos, empresas empregadoras e o Estado, entre outros (Ng; Forbes, 2009). 

Apresenta-se, então, um modelo de trabalho nas IES no qual se encontra o conhecimento trazido 

pelos acadêmicos de um lado, atravancado pela cultura, política e economia, levando as 

universidades a se adequarem ao novo formato de operação, adotando novas lógicas de 

identidade e marca (Aspara et al., 2014). 

Além da identidade da universidade, diversos sentimentos, ideias, convicções, questões 

pré-concebidas, medos e preconceitos representam alguns dos fatores que influenciam o 

candidato na escolha da IES que irá estudar (Thurstone, 1976). Nesse contexto, apresenta-se 

questões culturais e de classe social, fatores sociais, como a família e grupos de 

relacionamentos, alguns fatores pessoais, como a idade, estilo de vida e personalidade, e ainda 

as premissas psicológicas, como motivação e atitudes também como influenciadores no 

comportamento do consumidor (Kotler; Keller, 2012).  

Entende-se ainda que, para um consumidor em geral, de fato, tomar sua decisão de 

compra, houve todo um processo, desde o entendimento de que existe um problema a ser 

resolvido até a busca das possibilidades de soluções e avaliação das mesmas, a decisão do que 

será consumido e a avaliação, para entendimento se o problema foi sanado com determinado 

produto ou serviço consumido (Mowen; Minor, 2003). Acredita-se que o consumidor do ensino 

superior possui duas vertentes de consumo, sendo a primeira o serviço principal ofertado, o 

ensino. Nesse sentido, o consumidor espera ter uma qualidade em sua aprendizagem. Em 

segundo plano, encontra-se os produtos que esse consumidor precisa consumir também em uma 

instituição de ensino, como a infraestrutura da instituição, sendo este um complemento ao 

serviço principal, que faz a diferença para o consumidor (Paiva, 2012). 

Em se tratando do consumidor do ensino superior, compreende-se que as questões 

psicológicas, sociais, pessoais e culturais são completamente relevantes em sua tomada de 

decisão na escolha da instituição (Schinaider; Fagundes; Schinaider, 2016). Existem três 

categorias de consumidor que servem para orientar as IES a traçarem suas estratégias e 

definirem seu serviço oferecido, sendo elas: 

 
i.  Tradicionais: estudantes recém-formados no ensino médio, com idade entre 18 e 24 

anos e que não trabalham; 

ii.  Não-tradicionais: estudantes formados no ensino médio há algum tempo, com mais 

de 25 anos e que já trabalham; 
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iii.  Primeira-Geração: nenhum membro da família possui ensino superior, eles são os 

primeiros (Alfinito; Torres, 2008). 

 

Cabe ressaltar ainda que os conceitos sobre qualidade em serviços também podem ser 

entendidos como benefícios percebidos em produtos ou serviços (Lucinda, 2010). Por esta 

razão, entender quais são os benefícios de qualidade entendidos pelo seu cliente é importante 

para atender ou até superar suas expectativas (Cobra, 2004). Assim, os critérios da escala 

Servqual, a serem aspectos tangíveis, confiabilidade, presteza, segurança e empatia, se tornaram 

fontes de inspiração para a criação de instrumentos de pesquisa com públicos de serviços 

(Parasuraman; Zeithaml; Berry, 1988). 

Assim visto, não apenas pelo capital cultural, mas também pelo consumo distintivo e 

pelas razões de escolha de uma universidade através de seus benefícios, apresenta-se como 

capital simbólico e suas formas de lucro e poder as propriedades distintivas como linguagem 

corporal, vestimenta, móveis e imóveis, sendo cada uma delas possuidoras de um valor e 

posição no sistema social, na qual grupos ou indivíduos apresentam propriedades e estilos 

próprios capazes de transformar suas posições e relações de força (Bourdieu, 2013). 

Apesar de o ensino superior no Brasil encontrar-se em um cenário de constante 

crescimento e com um número de abertura de cursos aumentando a cada ano, a consequência é 

uma maior dificuldade das IES de manterem seus negócios sustentáveis (Cricca et al., 2014). 

Dessa forma, o conhecimento do seu público-alvo e de seu capital cultural torna-se cada vez 

mais necessário neste mercado. Prova também da importância deste entendimento vem a ser, 

por exemplo, como os serviços e produtos educacionais se colocam de forma relevante aos 

consumidores, que, por sua vez, apresentam diferentes motivos para a escolha do ensino 

superior. Em decorrência da grande competitividade no mercado de trabalho, este consumidor 

vem aumentando cada vez mais a sua necessidade de qualidade no ensino prestado (Schinaider; 

Fagundes; Schinaider, 2016), podendo esta qualidade ser percebida através dos benefícios 

distintivos da instituição. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Para responder à problemática da presente dissertação, adotou-se o método de 

abordagem qualitativa, a fim de conhecer e vivenciar a realidade do público pesquisado da 

forma mais aderente à realidade experienciada. Trata-se de uma abordagem que reúne um 

conjunto de metodologias para interpretar o mundo em sua forma natural, analisando e 

entendendo o sujeito de pesquisa em seu habitat, na tentativa de apreender os significados a 

partir da ótica do sujeito auscultado. Esse processo pode ser realizado através de entrevistas ou 

conversas, por exemplo, ou até fotografias, observação e notas de campo. A pesquisa qualitativa 

apresenta a forma mais natural e interpretativa de analisar o mundo (Denzin; Lincoln, 2011). 

Utilizou-se a abordagem qualitativa para realizar a coleta de dados no ecossistema 

natural dos indivíduos, oferecendo uma investigação mais objetiva. Para tanto, a análise de 

dados ocorreu de forma mais indutiva, através do olhar e das análises realizadas pelo 

pesquisador. Os resultados podem conter a interpretação do autor da pesquisa e a realidade dos 

pesquisados, bem como a interpretação do problema e a contribuição da pesquisa para a 

sociedade e/ou literatura (Creswell, 2009).  

Em complemento, existem diferentes características de uma pesquisa qualitativa e, 

mesmo que sejam comuns a diferentes pesquisas, ainda assim, poderão ter tratativas e ênfases 

diferentes, de acordo com cada problema de pesquisa (Creswell, 2009). Assim, foram utilizadas 

diferentes fontes de dados obtidos por meio da pesquisa documental e entrevistas. Em que pese 

o rigor metodológico, é crucial que seja uma pesquisa fluida, com possibilidades de adaptações 

de instrumentos de pesquisa ao longo da coleta. Além disso, engloba uma reflexão e 

posicionamento do pesquisador e algum relato histórico, de forma a apresentar uma gama de 

perspectivas diferentes (Creswell, 2009). 

Esta pesquisa compreendeu duas diferentes formas de coleta de dados: a entrevista em 

profundidade e a análise documental. Com base nas recomendações de Creswell (2009), o 

Quadro 1 revela as decisões do percurso. 

 

 

Quadro 1 – Modalidades de técnicas de coleta e respectivas justificativas 
 

Técnicas de coleta Justificativas 

Análise Documental Utilizada na coleta de dados que contribuiu para a 

modelagem do problema de pesquisa e do objeto de 

pesquisa. Ademais, a técnica foi utilizada na análise 

do histórico de matrículas e vagas da instituição, bem 

como do percentual de benefícios distribuídos pelo 

seu alunado. 

Entrevistas em Profundidade Utilizada para capturar dados e compreender, de 

forma próxima aos sujeitos de pesquisa em suas 

relações, os benefícios distintivos identificados no 

Unifeso pelos dois públicos: estudantes e egressos dos 

cursos standard. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Como sujeito de pesquisa, dois perfis de público da instituição foram escolhidos pela 

relação já estabelecida com o Unifeso, para que os dados fossem mais fidedignos a partir das 

técnicas de entrevista. 

i) Público 1 - aluno (matriculado, os trancados não se incluem). 

ii) Público 2 - o egresso (aluno já formado pela instituição). 
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Para o entendimento dos benefícios percebidos, a entrevista em profundidade se 

apresentou como o método mais apropriado para que fosse possível discorrer sobre o 

significado de determinado fenômeno que os sujeitos vivem ou vivenciaram (Creswell, 2012). 

Inicia-se no tópico 3.1 o detalhamento a respeito das técnicas de coleta de dados 

utilizadas neste estudo. 

 

3.1 Detalhamento das Técnicas de Coleta 

  

Como supracitado no Quadro 1, a coleta de dados foi realizada através de pesquisa 

documental e entrevista em profundidade, conforme apresentado a seguir. 

 

 

3.1.1 Pesquisa documental 

 

A pesquisa documental tratou do levantamento de dados contidos em documentos 

pessoais, da instituição, de legislação, entre outros. A pesquisa documental utilizou materiais 

com viés analítico e que puderam vir a ser estruturados para serem analisados (Gil, 2019). É 

uma metodologia mais antiga para a realização de pesquisas qualitativas, podendo ser 

combinada com a revisão bibliográfica, ou tratar da extração e categorização de resultados 

através de revisão sistemática documental (Rosenthal, 1984), podendo contemplar registros 

verbais, textos, entre outros (Günther, 2006). 

Para o estudo em questão, a análise documental foi utilizada na apresentação do objeto 

de estudo, o Unifeso, e também no delineamento do problema de pesquisa. Para discutir 

inicialmente o cenário de vagas ociosas da Tabela 4, foram utilizados os editais públicos dos 

vestibulares dos anos de 2019, 2020 e 2021, acessados no arquivo digital da Central de 

Matrícula e Relacionamento do Unifeso em 08 de abril de 2022, disponíveis para consulta em 

drive. Também foi analisado o relatório retirado dos Sistemas Acadêmicos CadSoft para o ano 

de 2019 e Totvs, ambos utilizados pela instituição para armazenamento dos dados acadêmicos 

de seu alunado, por suas informações dos matriculados com e sem benefícios. As informações 

foram extraídas de dois sistemas diferentes, pois, no ano de 2020, a instituição mudou o seu 

sistema acadêmico. Os dados retirados do sistema CadSoft foram extraídos da base de dados 

existente no setor de tecnologia da informação e comunicação da instituição, através do 

percurso: “Modelo Acadêmico > Relatórios > Secretária > Alunos Ingressantes por Curso”. 

Para os dados retirados do novo sistema educacional, o Totvs, foi utilizado o relatório de 

número 58, ambos retirados em 08 de abril de 2022 e disponíveis em drive. 

Sobre a modelagem do problema de pesquisa, foram utilizados dados que revelaram a 

evolução de inscrições e matrículas nos vestibulares de primeiro semestre no Unifeso dos anos 

de 2011 a 2022 (Gráfico 1). Os dados de inscrições no vestibular até o ano de 2021 foram 

retirados do Sistema de Inscrição no vestibular disponibilizado à época pelo Unifeso, sendo 

utilizado o Relatório dos Processos Seletivos de Ingresso nos Cursos de Graduação no CRM 

Educacional em 8 de abril de 2022. Os dados de inscrições no vestibular relativos ao ano de 

2022 foram retirados do novo sistema de inscrições e matrículas da instituição, o CRM Rubeus, 

pois também houve troca institucional do sistema de inscrições e matrículas on-line. No que 

tange aos dados de matrícula, até o ano de 2019, foram extraídos do Sistema Educacional 

CadSoft, e dos anos de 2020 a 2022, foram extraídos do Sistema Educacional Totvs. Os dados 

retirados do sistema CadSoft também foram emitidos a partir da base de dados existente no 

setor de tecnologia da informação e comunicação do Unifeso, através do percurso: “Modelo 

Acadêmico > Relatórios > Secretária > Alunos Ingressantes por Curso”. Já o relatório no 

Sistema Educacional Totvs encontra-se como relatório de número 58 e ambos também foram 

extraídos em 8 de abril de 2022. Para fins de registro, as bases de dados encontram-se em drive. 
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Outros dados importantes, também utilizados na definição do problema de pesquisa, foram 

informações de benefícios distribuídos pelos alunos apresentadas no Gráfico 2. Esses dados 

também foram extraídos do Sistema Educacional Totvs. O relatório no sistema encontra-se 

como relatório de número 59 e foi extraído em 19 de março de 2021. Para fins de registro, a 

base de dados encontra-se em drive. 

O Quadro 2 apresenta, de forma resumida, as fontes de dados utilizadas para esta 

pesquisa. 
 

Quadro 2 – Análise documental do Unifeso 

 
Informações Origem Data da captura 

Tabela 4 – Vagas Ofertadas Editais de vestibular e matrículas dos anos de 

2019, 2020 e 2021 

8/4/2022 

Tabela 4 – Matriculados com e 

sem benefícios dos anos de 

2019, 2020 e 2021 

Ano de 2019, Sistema Educacional CadSoft. 

Anos de 2020 e 2021, Relatório do Sistema 

Educacional Totvs de número 58 

8/4/2022 

Gráfico 1 – Evolução de 

inscrições e matrículas 

Relatório dos Processos Seletivos de Ingresso 

nos Cursos de Graduação no CRM 

Educacional até o ano de 2020 e nos anos de 

2021 e 2022 retirados do CRM Rubeus. Para 

os dados de matrículas, até o ano de 2019, 

foram retirados do Sistema Educacional 

CadSoft, e dos anos de 2020 a 2022, retirados 

do relatório do Sistema Educacional Totvs de 

número 58 

8/4/2022 

Gráfico 2 – Distribuição de 

benefícios no alunado 

Relatório do Sistema Educacional Totvs de 

número 59 

19/03/21 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Em complemento, para fins de confirmação, os dados extraídos do sistema também 

foram confrontados com os relatórios finais consolidados a cada fim de semestre e disponíveis 

nos registros acadêmicos na Secretaria Geral de Ensino, no Livro de Matrículas. Esses relatórios 

também podem ser encontrados no drive. 

Outrossim, o site da instituição também foi acessado para informações de definição do 

objeto do estudo, durante o período de escrita desta dissertação, com último acesso em 12 de 

setembro de 2022.  

 

3.1.2 Entrevista em profundidade 

 

O rigor metodológico impôs profunda reflexão sobre o roteiro com as perguntas para a 

pesquisa, contemplando o público-alvo definido e os meios de registro mais adequados. Em 

complemento ao instrumento de pesquisa, as condições da coleta de dados se impuseram na 

busca de um local silencioso e adequado para a realização das entrevistas (Creswell, 2012). 

Destaca-se ainda que, segundo os protocolos do método, esta pesquisa utilizou um roteiro 

predefinido como instrumento de pesquisa para a realização da coleta de dados (Kvale; 

Brinkmann, 2009).  

A entrevista pessoal é considerada um dos métodos de maior confiabilidade e deve ser 

conduzida por pesquisadores habilitados. O método possibilitou um maior número de 

perguntas, bem como um certo nível de complexidade das mesmas (Poulain; Proença, 2003). 

Quando se tem como objetivo entender crenças, valores ou classificar grupos sociais 

específicos, as entrevistas são bastante indicadas, com o intuito de entender os conflitos 

existentes de forma mais clara, permitindo ao pesquisador uma coleta real de dados na qual 
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poderá compreender e apontar as características e relações que existem nos grupos pesquisados 

(Duarte, 2004). 

Baseado em tais premissas, apresenta-se a construção do instrumento de pesquisa para 

a realização das entrevistas, buscando atender aos objetivos propostos sob a lente do marco 

teórico que amalgamou as reflexões sobre capital cultural, mobilidade social e consumo 

distintivo, que se articulam na visão de mundo que classifica e categoriza simbolicamente o 

modo de vida. Assim, como o setor educacional se encaixa nas definições mercadológicas de 

serviços, as noções de qualidade contribuíram para a estruturação dos dois instrumentos de 

pesquisa, sendo um para cada público. Inspirados nos critérios da escala Servqual, criada por 

Parasuraman, Berry e Zeithaml (1988), que estabeleceram as cinco dimensões da qualidade em 

serviço, apresenta-se o Quadro 3 (Korocoski; Ferreira; Atamanczuk, 2016). 
 

Quadro 3 – Evolução das dimensões da qualidade 

  

Dimensões da qualidade 

Dez dimensões originais 

As cinco dimensões da qualidade 

Aspectos 

tangíveis Confiabilidade Presteza Segurança  Empatia 

Aspectos tangíveis Questões 1 a 4       

  

Confiabilidade   Questões 5 a 9     

Presteza   

Questões 

10 a 13   

Competência       

Questões 14 

a 17 

Cortesia       

Credibilidade       

Segurança       

Acessibilidade         

Questões 

18 a 22 

Comunicação         

Compreensão/conhecimento do 

cliente         

Fonte: Parasuraman, Zeithaml e Berry (1988). 

 

 As questões do roteiro de pesquisa foram elaboradas a partir das premissas de qualidade 

da escala Servqual, para a avaliação da percepção dos serviços educacionais ancorados na oferta 

de infraestrutura material. As premissas de reconhecimento de qualidade (Fitzsimmons; 

Fitzsimmons, 2000; Las Casas, 2002) que serviram de inspiração para este estudo são:  

 i. tangibilidade, que diz respeito a questões físicas e estrutura, equipe, comunicação e 

equipamentos.  

ii. segurança, que avalia o conhecimento dos colaboradores, bem como a forma de 

atendimento atenciosa, ou que transmite confiança e respeito. 

iii. confiabilidade, que apresenta a avaliação do serviço prestado, se o mesmo cumpre 

com o que foi prometido, se foi prestado da forma correta e se passa confiança para seu cliente. 

iv. empatia, que apresenta foco no cliente, demonstrando interesse individual em cada 

um de seus clientes. 

 v. presteza, que trata sobre a avaliação da prontidão da equipe de atendimento, da 

disponibilidade e boa vontade em ajudar o cliente.  
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Desta forma, foi possível construir os roteiros para os dois públicos, conforme o Quadro 

4. 

 

Quadro 4 – Construção do roteiro para entrevista em profundidade (continua) 

 

  

Objetivos de coleta de 

dados      

Roteiro dos 17 alunos com 

matrículas ativas 
Roteiro dos 14 egressos 

Apreender os benefícios 

distintivos que os alunos e 

egressos percebem ao 

escolherem o Unifeso  

Abertura da entrevista abordando 

sonhos.  

1) Se você pudesse escolher onde 

estudar, em qualquer lugar do mundo, 

em qual universidade você gostaria de 

estudar? 2) Por quais motivos?  

3) Você acha que o Unifeso apresenta 

ou se aproxima de algum desses fatores 

que você acha que a sua universidade do 

sonho tem? Por quê?  

4) Então, quais motivos te levaram a 

escolher o Unifeso?  

Deixar esses tópicos virem, tentar não 

sugerir, mas ficar atento às respostas 

que incluam: localização, preço, 

infraestrutura, reputação, etc. 

 

Abertura da entrevista abordando sonhos. 

1) Se você pudesse escolher onde estudar, 

em qualquer lugar do mundo, em qual 

universidade você gostaria de estudar? 2) 

Por quais motivos?  

3) Você acha que o Unifeso apresenta ou 

se aproxima de algum desses fatores que 

você acha que a sua universidade do 

sonho tem? Por quê?  

4) Então, quais motivos te levaram a 

escolher o Unifeso?  

Deixar esses tópicos virem, tentar não 

sugerir, mas ficar atento às respostas que 

incluam: localização, preço, 

infraestrutura, reputação, etc.  

Apreender os significados 

da educação superior 

para este público 

1) Pessoas que fazem faculdade têm 

alguma vantagem em relação às pessoas 

que não fazem faculdade?  

2) Se respondeu sim, quais vantagens? 

Se respondeu não, por que você acha 

isso? 

 3) E as pessoas que fazem pós-

graduação, têm alguma vantagem em 

relação a quem só tem faculdade? Por 

quê?  

4) O que significa educação superior 

para você? Entender o que é educação 

superior para este público - é só 

faculdade ou é faculdade com pós-

graduação? Por quê? (Complementar a 

pergunta no caso de respostas 

monossilábicas.) 

5) Quando se fala em “fazer uma 

faculdade”, que imagem lhe vem à 

cabeça? 

1) Pessoas que fazem faculdade têm 

alguma vantagem em relação às pessoas 

que não fazem faculdade?  

2) Se respondeu sim, quais vantagens? Se 

respondeu não, por que você acha isso?  

3) E as pessoas que fazem pós-graduação, 

têm alguma vantagem em relação a quem 

só tem faculdade? Por quê?  

4) O que significa educação superior para 

você? Entender o que é educação superior 

para este público – é só faculdade ou é 

faculdade com pós-graduação? Por quê? 

(Complementar a pergunta no caso de 

respostas monossilábicas.) 

5) Quando se fala em “fazer uma 

faculdade”, que imagem lhe vem à 

cabeça? 

Apreender os significados 

do Unifeso para este 

público 

1) Ao terminar a graduação no Unifeso, 

como acha que vai se sentir? (apurar os 

sentimentos envolvidos, alívio, vitória, 

etc.)  

2) O que acha que mudará na sua vida 

após a graduação no Unifeso? 

3) Fale especificamente sobre suas 

expectativas de carreira profissional e 

projetos de vida que o diploma de 

graduação pode ser relevante.  

4) Acredita que a graduação no Unifeso 

é relevante como vantagem competitiva 

no mercado de trabalho. Por quê? 

1) Ao terminar a graduação no Unifeso, 

como você se sentiu? (apurar os 

sentimentos envolvidos, alívio, vitória, 

etc.) 

2) O que mudou na sua vida após a 

graduação no Unifeso? 

3) Fale especificamente sobre suas 

expectativas de carreira profissional e 

projetos de vida que o diploma de 

graduação pode ser relevante.  

4) Acredita que a graduação no Unifeso é 

relevante como vantagem competitiva no 

mercado de trabalho. Por quê? 
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Quadro 4 – Continuação  

 

Entender o julgamento 

de valor dos alunos após 

a formatura no Unifeso 

para contrastar com as 

expectativas 

1) O que você espera adquirir após fazer 

uma graduação no Unifeso? 

2) Você sabe qual é a sua classe social? 

Pode chutar: de A a E, qual seria? Isso 

importa para você? Por que sim ou por 

que não?  

3) Você acha que estudar pode 

modificar a sua vida? Por quê? (Para 

entender se há conexão: Será que os 

alunos que se enxergam nas camadas 

populares têm mais propensão do que os 

alunos de classes mais elevadas?) 

4) Você acredita na possibilidade de 

mudança de classe social após o ensino 

superior? Por quê? 

1) Quais ganhos materiais fazer uma 

graduação no Unifeso te proporcionou?  

2) Você sabe qual é a sua classe social? 

Pode chutar: de A a E, qual seria? Isso 

importa para você? Por que sim ou por 

que não? 

3) Você acha que estudar pode 

modificar a sua vida? Por quê? (Para 

entender se há conexão: Será que os 

alunos que se enxergam nas camadas 

populares têm mais propensão do que os 

alunos de classes mais elevadas?)  

4) Você acredita na possibilidade de 

mudança de classe social após o ensino 

superior? Por quê? 

Apontar as categorias 

que definem os 

significados, expectativas 

e percepções do consumo 

de serviços educacionais 

de ensino superior a 

partir da experiência no 

Unifeso 

1) Para você, o que representa vencer na 

vida?  Por quê? (entender ascensão 

social) 

2) Fazer um curso universitário entra 

como no seu projeto de vida? Explique 

mais um pouco. 

3) O que mudou na sua vida ao ingressar 

em um curso superior? Ou o que acha 

que pode mudar?  

4) Você percebeu mudanças nas suas 

relações familiares e de amizade, ou até 

mesmo de classe social? Por quê? 

(Tentar apurar as transições pessoais e 

questões de gosto, preferências e classe) 

5) Você acha que fazer faculdade 

diminui a desigualdade social? Por quê? 

6) Você teve ou tem apoio para cursar 

uma universidade? Quem ou qual tipo 

de apoio? 

7) De quem partiu a decisão de se 

matricular em uma instituição de ensino 

superior?  

8) Fazer graduação traz status e poder 

econômico das classes médias? Por 

quê? 

9) Você acha que a educação transforma 

pessoas? Por quê? 

10) Você acha que a graduação mudou 

a sua identidade pessoal? Por quê? 

11) A maneira como você se vê no 

mundo mudou após ingressar em uma 

IES? Por quê? Exemplifique.  

 

1) Para você, o que representa vencer na 

vida? Por quê? (entender ascensão 

social) 

2) Fazer um curso universitário entra 

como no seu projeto de vida? Explique 

mais um pouco. 

3) O que mudou na sua vida ao ingressar 

em um curso superior? Ou o que acha 

que pode mudar?  

4) Você percebeu mudanças nas suas 

relações familiares e de amizade, ou até 

mesmo de classe social? Por quê? 

(Tentar apurar as transições pessoais e 

questões de gosto, preferências e classe) 

5) Você acha que fazer faculdade 

diminui a desigualdade social? Por quê? 

6) Você teve ou tem apoio para cursar 

uma universidade? Quem ou qual tipo 

de apoio? 

7) De quem partiu a decisão de se 

matricular em uma instituição de ensino 

superior?  

8) Fazer graduação traz status e poder 

econômico das classes médias? Por 

quê? 

9) Você acha que a educação transforma 

pessoas? Por quê? 

10) Você acha que a graduação mudou 

a sua identidade pessoal? Por quê? 

11) A maneira como você se vê no 

mundo mudou após ingressar em uma 

IES? Por quê? Exemplifique.  

12) Você acha que a graduação no 

Unifeso te qualificou para o exercício 

profissional? Se não, o que acha que 

faltou? Se sim, o que foi positivo na 

experiência? Para ver se carreira e 

dinheiro foram impactados positiva ou 

negativamente. 
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Quadro 4 – Continuação 

 
Entender quais são os principais 

benefícios distintivos na oferta 

de valor do Centro Universitário 

que levaram os alunos e egressos 

a escolherem o Unifeso 

1) O que você avalia como 

vertentes importantes no seu 

ensino no Unifeso? O serviço 

principal ofertado, o ensino? A 

infraestrutura da instituição? 

Exemplifique. 

2) O que você mudaria no 

Unifeso? 

1) O que você avalia como 

vertentes importantes no seu ensino 

no Unifeso? O serviço principal 

ofertado, o ensino? A infraestrutura 

da instituição? Exemplifique. 

2) O que você mudaria no 

Unifeso? 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) a partir de Parasuraman, Zeithaml e Berry (1988). 

 

O roteiro aplicado entre os dias 28 de julho de 2023 e 15 de agosto de 2023 foi salutar 

para a obtenção dos dados, conforme o capítulo seguinte. O roteiro final da pesquisa encontra-

se no Anexo A deste trabalho, realizado em formato de questionário semiaberto, garantindo a 

possibilidade de realizar algumas adaptações necessárias no momento da entrevista (Vergara, 

2012). As entrevistas foram conduzidas individualmente, em dias e horários marcados de forma 

antecipada, com alunos e egressos do Unifeso, parte presencial na Gerência de Comunicação e 

Marketing da instituição, Biblioteca, Salas de Aula, de Tutoria ou por videoconferência, com 

gravação em áudio através de aplicativo de gravação de áudio para dispositivo móvel chamado 

Gravador de Voz e transcrição para o Word. Cada entrevista teve um tempo médio entre 40 

minutos e 1 hora e 30 minutos, garantia de anonimato e todos os participantes assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido aprovado pela Plataforma Brasil, sob parecer no 

5.662.915 em 25 de setembro de 2022 (Anexo B). 

Parte da dificuldade desta metodologia encontra-se na interpretação cuidadosa e 

construção das categorias para tentar evitar vieses. Protocolos científicos demandam atenção 

redobrada para que a subjetividade não interfira no processo, ainda que faça parte do mesmo. 

Indica-se, portanto, que todas as entrevistas sejam gravadas, transcritas e conferidas, a fim de 

minimizar possibilidades de erros e induções (Duarte, 2004). 

Para uma maior confiabilidade nos dados, é importante que os mesmos sejam analisados 

em consonância com dados extraídos através de outras técnicas e instrumentos de pesquisa, 

como os diários de campo da observação participante e os textos institucionais dos documentos 

oficiais, de forma a resultar numa maior clareza no entendimento dos dados coletados (Duarte, 

2004). 

Baseado nestes princípios, o estudo utilizou a análise de conteúdo, passando pelas 

etapas de organização da análise, codificação e categorização (Bardin, 1977). Trata-se de uma 

variabilidade de técnicas utilizadas para a análise sistemática de dados, de forma a alcançar 

critérios de decodificação de mensagens e indicativos que levem à análise dos conhecimentos 

extraídos das mensagens recebidas através das técnicas de coleta de dados (Bardin, 1977). 

Para a organização dos dados, existem diferentes fases da análise de conteúdo, 

incluindo: a pré-análise; exploração do material; e tratamento, inferência e interpretação dos 

resultados. A pré-análise é definida como o processo de organização das primeiras ideias, 

visando obter um planejamento para as etapas seguintes. Resumidamente, a etapa possui três 

funções: a escolha da documentação, a elaboração da hipótese e dos indicadores para 

fundamentar o resultado final (Bardin, 1977). 

No que tange à apresentação das atividades, encontram-se dois fatores relevantes: a 

leitura flutuante, que visa analisar e conhecer os documentos para tirar as primeiras impressões; 

e a escolha dos documentos, que determina quais documentos serão utilizados de acordo com 

as necessidades e objetivos. Após a definição dos documentos, deve-se elaborar um corpus, um 

conjunto de documentos a serem analisados (Bardin, 1977). 

Após aprofundar sobre os temas que perpassaram a pré-análise, considerada a segunda etapa da 

organização da análise, foram administradas de forma sistemática as informações destacadas, 
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em etapa de codificação e organização do material (Bardin, 1977). Por fim, apresentou-se a 

última etapa da organização da análise, o tratamento dos resultados obtidos e interpretação, que 

consistiu em tratar os dados de forma que pudessem informar, por meio de quadros ou outros 

materiais, as informações de relevância (Bardin, 1977). 

A codificação se pautou pela transformação dos dados brutos, a saber: i) o recorte, a 

escolha das unidades; ii) a enumeração, escolha das regras e de contagem; e, iii) a classificação 

e a agregação: escolha das categorias (Bardin, 1977). 

Levou-se em consideração as unidades de registro e de contexto, sopesando a unidade 

de registro como o conteúdo base a ser codificado e categorizado (Bardin, 1977). A 

categorização organizou-se ao redor deste processo. Destinou-se a classificar os elementos 

através de critérios previamente definidos, e reuniu um grupo de elementos sob títulos genéricos 

(Bardin, 1977). 

Para auxílio da categorização, foi utilizado o site ATLAS.ti. O uso da ferramenta 

justifica-se por permitir uma melhor exploração dos dados encontrados com inovação (Teixeira; 

Becker, 2001), possibilitando armazenamento, visualização e análise dos dados de forma mais 

aprimorada (Figueiredo; Maltempi, 2019). Além disso, como inspiração para a categorização, 

também foram utilizadas as dimensões da escala Servqual (Parasuraman; Berry; Zeithaml, 

1988). Ambos os processos foram feitos a partir da análise de dados apresentada por Bardin 

(1977). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Após a coleta de dados, fez-se necessário analisar e categorizar o conteúdo total a fim 

de buscar respostas às questões norteadoras. A categorização partiu da resposta dos 

entrevistados e, na análise, essas respostas foram atreladas à discussão dos autores e teorias do 

marco teórico. Em um primeiro momento da pesquisa, preocupou-se em entender aspectos do 

ensino superior de maneira generalizada. Em um segundo momento, buscou-se entender as 

lógicas de escolha do Unifeso como IES. 

 

4.2 Perfil dos entrevistados 

 

Para fins de análise das respostas e manutenção do anonimato dos entrevistados, os 

mesmos serão apresentados da seguinte maneira: 

i) Alunos: serão representados pela letra “A” e um número correspondente;  

ii) Egressos: serão representados pela letra “E” e um número correspondente.  

Durante o recrutamento de alunos e egressos para participação da pesquisa em questão, 

buscou-se apresentar uma diversidade no que tange a cursos, períodos e sexo. Um ponto a ser 

destacado foi a dificuldade de encontrar egressos disponíveis para participarem da pesquisa, 

acredita-se que por já não terem mais vínculo ativo com a instituição. Os Quadros 5 e 6 

apresentam, respectivamente, o perfil dos entrevistados. 

 

Quadro 5 – Perfil dos alunos entrevistados 

 
Entrevistado Curso Período Sexo Idade Classe Social  

A1 Psicologia 3º Feminino 25 Baixa 

A2 Psicologia 3º Feminino 29 Média/Baixa 

A3 Administração 8º Masculino 37 Média 

A4 Psicologia 3º Feminino 19 Média/Baixa 

A5 Administração 7º Feminino 21 Média 

A6 Direito 3º Masculino 35 Média/Baixa 

A7 Ciência da Computação 8º Masculino 21 Média/Baixa 

A8 Ciência da Computação 8º Masculino 21 Média 

A9 Biomedicina 4º Feminino 20 Média 

A10 Psicologia 7º Feminino 24 Média 

A11 Administração 8º Masculino 23 Média 

A12 Direito 8º Masculino 21 Média/Baixa 

A13 Biomedicina 4º Feminino 19 Média 

A14 Ciências Contábeis 7º Feminino 24 Média 

A15 Arquitetura e Urbanismo 8º Masculino 22 Média 

A16 Ciência da Computação 6º Masculino 21 Média 

A17 Medicina Veterinária 10º Masculino 23 Média 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Apresentado o perfil dos alunos entrevistados, coloca-se o perfil dos egressos 

entrevistados. 
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Quadro 6 – Perfil dos egressos entrevistados 

 
Entrevistado Curso Conclusão Sexo Idade Classe Social  

E1 Eng. Ambiental e Sanitária 2016 Masculino 33 Média 

E2 Engenharia Civil 2022 Masculino 24 Média 

E3 Fisioterapia 2022 Feminino 22 Média 

E4 Ciência da Computação 2023 Masculino 23 Média 

E5 Direito 2022 Masculino 25 Média 

E6 Direito 2022 Feminino 34 Média 

E7 Eng. Ambiental e Sanitária 2016 Feminino 31 Média 

E8 Direito 2023 Feminino 39 Média 

E9 Pedagogia 2012 Feminino 33 Média 

E10 Nutrição 2023 Feminino 22 Média 

E11 Nutrição 2023 Feminino 24 Baixa 

E12 Odontologia 2020 Feminino 25 Média 

E13 Odontologia 2023 Feminino 25 Média/Baixa 

E14 Engenharia de Produção 2013 Masculino 36 Média 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

A partir de ambos os perfis apresentados, pode-se observar a diversidade de cursos, 

períodos e ano de formação dos alunos e egressos, garantindo uma ampla visão da instituição a 

partir de diferentes realidades. Além da estratégia de apresentar uma pluralidade maior das 

realidades institucionais, pode-se também constatar mais diversidade entre os entrevistados. 

Antes de dar luz às categorias e subcategorias encontradas na coleta de dados, apresenta-

se, inicialmente, o plano de coleta de dados aplicado na pesquisa, através das unidades de 

registro, que se utilizaram da “regra de enumeração de presença”. Embora a pesquisa tenha se 

pautado no método qualitativo, objetivou-se com o Quadro 7 embasar as interpretações e 

deduções do autor através dos temas, as unidades de registro (Bardin, 1977). 

  

Quadro 7 – Plano de coleta de dados (continua) 
 

Unidades de registro 

(temas) 
Subcategoria 

Presença 

(quantidade 

de alunos) 

Presença 

(quantidade 

de egressos) 

Quantidade 

de citações 

de alunos 

Quantidade 

de citações 

de egressos 

O ensino superior como uma 

possibilidade de mobilidade 

social 

Mobilidade 

social 
17 14 93 57 

A possibilidade de conquistar 

ou de desenvolver a carreira 

através do ensino superior 

Carreira 17 14 85 66 

O ensino superior como papel 

fundamental na construção do 

capital cultural do indivíduo 

Capital 

cultural 
17 12 65 34 

A realização do sonho através 

da conquista do ensino 

superior 

Realização de 

sonho 
14 8 51 11 

As metodologias de ensino e 

corpo docente como 

diferenciais do Unifeso 

Ensino-

aprendizagem 
17 13 84 38 

Ser uma IES com mais de 50 

anos como fator competitivo 
Reputação 15 13 52 32 

Os investimentos em 

infraestrutura proporcionando 

um benefício distintivo 

Infraestrutura 12 14 40 46 
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Quadro 7 – Continuação  

 
A localização do Unifeso como 

fator relevante na hora da 

escolha de uma IES 

Localização 10 11 14 18 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) a partir de Bardin (1977). 

  

O Quadro 7 revela as unidades de registro utilizadas como conteúdo base para a 

categorização dos resultados desta pesquisa (Bardin, 1977). As categorias apresentadas também 

tiveram como base as premissas de qualidade da escala Servqual (Parasuraman; Berry; 

Zeithaml, 1988). A partir das análises, os dados foram divididos em 2 categorias e 8 

subcategorias, apresentadas a seguir. 

 

4.1 Significados e Expectativas dos Serviços Educacionais de Ensino Superior  

 

A partir das falas de alunos e egressos, foram encontradas 3 subcategorias que 

representam os significados e expectativas dos serviços educacionais de ensino superior, sendo 

eles: mobilidade social, carreira, capital cultural; e 1 subcategoria específica apenas para o 

público aluno, que foi a realização de sonho. Cada subcategoria será explicada à luz de seus 

significados, expectativas e percepções dos informantes desse segmento da educação. 

 

4.1.1 Subcategoria mobilidade social 

 

Essa subcategoria emergiu a partir das respostas, tanto na perspectiva dos alunos quanto 

na perspectiva dos egressos, que correlacionam o ensino superior às possibilidades de 

mobilidade social. Tem-se o ensino superior em ascensão justamente pelo seu reconhecimento 

de geração de benefícios para a economia, com possibilidade de promoção de mobilidade social 

e até de apresentar probabilidade de igualdade social. Assim, o ensino superior realmente 

apresenta a promessa de agregar no bom desempenho no mercado de trabalho, formar 

profissionais e conceder a possibilidade de igualdade salarial (Díaz, 2019). A possibilidade de 

mobilidade social é encontrada como uma expectativa do ensino superior, apresentada em 

alguns relatos dos entrevistados, conforme a seguir:      

 
A9: “[...] (meu objetivo é) ascensão de classe, se Deus quiser. É... Quero sair da casa 

da minha mãe, morar sozinha. Espero ter um carro até lá. É... Acho que de início é 

isso”. 

 

E5: “[...] acho que pra gente é uma das principais possibilidades de mudar a nossa 

condição financeira, da família, através do estudo”. 

 

Consciente das mudanças que o ensino superior pode provocar na vida dos alunos e 

egressos, a maioria da população jovem associa o ensino superior como forma de alcançar a 

ascensão social, principalmente pela obtenção de qualificações que valorizem sua busca por 

empregos e oportunidades no mercado de trabalho (Oliveira, 2010). As colocações dos 

entrevistados a seguir representam essa expectativa: 

 
A6: “Hoje, um promotor de justiça financeiramente ele não ganha um salário ruim. 

Claro que isso vai mudar um pouco o patamar financeiramente da minha vida”. 

 

E2: “Se eu não tivesse tido essa graduação, hoje talvez eu, seria até impossível de 

conseguir um emprego como auxiliar de engenharia, de fato, então seria mais um 

profissional, talvez um, eu poderia, na verdade para eu poder trabalhar, por exemplo, 

nessa construtora que eu estou, eu teria que ser um técnico de edificação no máximo, 
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então eu teria que fazer um curso técnico, técnico de segurança, técnico de edificação, 

técnico de instalação, por exemplo, e não conseguiria, em hipótese nenhuma eu acho 

que iria entrar nessa área mais da engenharia”. 

 

Existe também o fato de que a possibilidade de mobilidade social através do ensino 

superior pode ser afetada por outras variáveis, como algumas particularidades de cada mercado, 

bem como características das empresas e instituições (Shavit; Muller, 1998; Triventi, 2013), 

como apresentado nos relatos a seguir: 

 
A7: “Já falaram muito isso, que às vezes os chefes chegam e falam ‘Poxa, eu só não 

aumento o seu salário porque você não tem o diploma. Se você quiser, a gente te ajuda, 

te dá um custeio, faz a faculdade, consegue o diploma, você cresce muito mais’”. 

 

E5: “[...] as coisas no Brasil como um todo se tornaram muito difíceis, acho que quem 

não tem um ensino superior acaba ficando para trás, não tem muito jeito, eu acredito”. 

 

A educação desempenha um papel crucial na ascensão social, como evidenciado pelo 

fato de que, entre os anos de 2003 e 2009, aproximadamente 65% das pessoas que 

experimentaram aumento da renda per capita também tiveram uma mudança em seu nível 

escolar. É amplamente reconhecido que a educação apresenta grande importância no combate 

à pobreza e à desigualdade em um país (Neri, 2010), fato também reconhecido pelos 

entrevistados:   

 
A11: “É uma escada. É uma escada que um precisa do outro. Quanto maior a 

especialização que você faz, você tem mais possibilidade de ser mais requisitado, mais 

reconhecido, mais bem remunerado”. 

 

E1: “O que a gente tem não só de graduação, mas o conhecimento de um modo geral, 

ele proporciona, se a pessoa souber aplicar da melhor maneira possível, da maneira 

correta, ela consegue mudar a vida dela, com certeza”. 

 

Há um amplo debate sobre o papel da educação na desigualdade e na mobilidade social. 

Uma das principais perspectivas enfatiza a importância da educação como um direito individual 

e seu papel crucial na capacitação das pessoas para terem um bom desempenho no mercado de 

trabalho. A educação é vista como uma força transformadora capaz de mudar tanto as pessoas 

quanto as instituições, por meio do conhecimento, da cultura e do potencial de desenvolvimento 

que proporciona à sociedade (Díaz, 2019), como encontrado na fala dos entrevistados: 

 
A4: “Eu creio que conhecimento é potência, né? É uma potência de criação, de criação 

de possibilidades de uma vida melhor, sabe?”. 

 

E3: “Bom, eu acredito que quem tem uma profissão, ela é melhor remunerada. E isso, 

frente ao mercado de trabalho, te coloca numa posição melhor. Se você é melhor 

remunerado, você tem uma condição de ter uma vida melhor. Então você pode 

proporcionar uma vida melhor pros seus filhos. Pode proporcionar mais educação. 

Você tem a opção de fazer mais lazer. Então você consome mais arte, consome mais 

cultura. Então eu acho que o ensino superior eleva o padrão das pessoas de vida. Então 

eu acho que quando eu comecei, foi por isso”. 

 

Ressalta-se ainda que a educação é considerada um elemento fundamental na sociedade, 

abrindo novos caminhos para o desenvolvimento (Díaz, 2019). Desde o século XX, a expansão 

do ensino superior vem ocorrendo rapidamente, impulsionada principalmente pela percepção 

dos benefícios sociais que traz para a economia, ao promover a mobilidade social e possibilitar 

a igualdade social. O ensino superior apresenta uma influência no mercado de trabalho, sem a 

necessidade de considerar a classe social de cada um. Reafirma-se que, além de ser fundamental 
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para a mobilidade social e para formar profissionais que atuem com competência no mercado 

de trabalho, o ensino superior também pode contribuir para a redução da desigualdade salarial 

(Díaz, 2019), como encontrado nas seguintes falas: 

 
A8: “Eu acredito que, por exemplo, uma família pobre que mora em uma comunidade 

que tem um filho que está em uma instituição, eu acho que precisa muito do governo 

dar essas oportunidades para a família para conseguir deixar o filho ir para uma 

instituição de ensino médio e depois para uma faculdade, eu acho que depois até pela 

luta da pessoa na faculdade com uma oportunidade de aprender, ela consegue sim 

mudar essa realidade, ela consegue até... isso é algo que a gente vê com facilidade até, 

de pessoas que vêm de classes baixas e com conhecimento, conseguem um emprego 

e vão aos poucos nessa luta, então eu acredito sim”. 

 

E6: “Então, eu venho de uma família muito humilde. Muito humilde mesmo, em 

termos de educação, meus pais não têm nem ensino fundamental completo. Então, 

assim, a gente foi vendo essa oportunidade, a gente começa no ensino médio, aí vê 

aqueles professores falando das chances, das oportunidades de mudar de vida, que 

você vai ouvindo ao longo da sua vida acadêmica, no geral, e você fica com aquela 

expectativa de mudança de vida, de você conseguir terminar o ensino médio, você já 

tem um certo nível de oportunidades, aí você pensa, se eu tivesse um ensino superior, 

eu teria tais oportunidades. É mais como uma maneira de você ir fugindo dos ciclos 

que prenderam a sua família. Meus pais não sabiam quase ler direito, então as 

oportunidades que eles tinham eram muito menores das que eu e meus irmãos tivemos. 

Assim, aí, por exemplo, eu consegui terminar um ensino superior, tecnicamente, as 

minhas oportunidades seriam um pouco melhores do que as dos meus irmãos que 

ainda não fizeram isso. Então é mais como uma oportunidade de você ir melhorando”. 

 

Dessa forma, a educação é vista como um serviço simbólico que facilita a transmissão 

de valores e distinções hierárquicas na sociedade. A educação trata de significados advindos do 

contexto cultural, e, por meio dela, é possível encontrar oportunidades de mobilidade social e 

mudanças na história familiar, estilo de vida e personalidade do indivíduo (McCracken, 2012).  

 
A4: “(A educação transforma) todos os aspectos mesmo de caráter, de moral, de 

questões econômicas, questões sociais, enfim, você se sente pertencente a algo maior, 

então isso te impulsiona a querer chegar a lugares que você não imaginava que você 

poderia chegar antes”. 

 

A9: “Até porque, tipo assim, quanto mais você estuda, por exemplo, o doutorado, eu 

acredito que a sua posição numa empresa, no seu lugar de trabalho vai ser maior”. 

 

E7: “[...] a partir do momento que você consegue ter, né, seja a graduação, aí vão as 

outras especializações e tudo mais, mais você aumenta as suas possibilidades também 

no mercado de trabalho, então se você hoje tem somente o ensino médio você vai ter 

um emprego x, você tem um ensino superior você consegue abrir seus horizontes, 

você consegue ir para outros lugares, fazer outras coisas, você vai se especializando, 

você vai sendo, vamos dizer assim, bom em um assunto, bom em uma coisa específica 

que ninguém mais sabe fazer, uma hora vai indo, vai indo, vão lhe pagar bem pra você 

fazer aquilo que só você sabe, então isso vai te ajudando a subir esses degraus aí e ir 

melhorando e ir nessas questões, obviamente, além do conhecimento e do 

reconhecimento, a questão financeira que você consegue também ir alavancar, né... 

Alavancar a questão financeira”. 

 

E10: “Porque quando a gente tem ali a oportunidade, quando tem o investimento, 

quando tem um tempo livre pra estar aprendendo, pra estar estudando, pra mudar a 

educação, pra mudar o pensamento, pra mudar as ações, a gente tem um resultado 

bom”.  
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Quando se trata de entrar e se manter em uma empresa ou no mercado de trabalho, é 

crucial que o profissional esteja sempre se atualizando e buscando conhecimento. Nesse 

sentido, a continuidade dos estudos por meio do ingresso no ensino superior é um fator 

importante para permitir a mobilidade social por meio do trabalho (Loureiro; Costa; Freitas, 

2012), como visto nos relatos:  
 

A9: “Tipo assim, no emprego, fazendo uma entrevista de emprego, eles te perguntam 

se você tem um ensino médio completo, se tem um ensino superior. E se você tiver 

um ensino superior, você pode ter até um cargo a mais do que você estava esperando”. 

 

E7: “[...] era justamente essa oportunidade de ter uma opção de trabalho melhor, um 

salário melhor, poder trabalhar de uma forma um pouco mais confortável. A gente 

sabe que não é fácil, não é todo lugar, também não é só porque eu tenho um diploma 

que isso vai acontecer. Não é assim. Eu sei que não é assim. Mas eu acho que é a 

possibilidade que eu vejo, que eu tenho hoje e que eu tenho certeza que daqui pra 

frente pode melhorar ainda mais”. 

 

Como percebido na literatura e na fala dos entrevistados, o ensino superior tem grande 

reverberação na ascensão social, possibilitando um futuro melhor. Isso é visto também através 

de inspirações e exemplos de outros profissionais, como encontrado nas falas a seguir: 

 
A9: “É porque você vê, assim, muitas pessoas realizando sonhos porque estudou. Os 

cientistas que você vê aí. Até pessoas com advogado, médico. Você vê que conseguiu 

isso. Uma ascensão, assim, de vida por causa do estudo. Então, isso aqui é meio um 

modelo pra gente, entendeu?”. 

 

E9: “[...] já vi muita gente saindo da pobreza, fazendo ali com muita dificuldade a 

graduação e hoje tendo uma vida bacana, né? Ter o basicão para comer e poder hoje 

ter família, sustentar com o estudo, com a graduação”. 

 

Diante do cenário demonstrado, a perspectiva de mobilidade social através do ensino 

superior apresentado pelo arcabouço teórico deste estudo é corroborada pelo público 

entrevistado, sendo a mobilidade social a maior expectativa do ensino superior apontada pelos 

alunos e egressos do Unifeso. A seguir, apresenta-se a discussão sobre carreira, apontada como 

significado do ensino superior. 

 

4.1.2 Subcategoria carreira  

 

Outra subcategoria apontada como um significado do ensino superior foi a preparação 

para o mercado de trabalho, criação de carreira e melhores oportunidades de trabalho, conforme 

observado nos relatos abaixo:  

 
A6: “[...] o mercado de trabalho exige isso (ensino superior). Antigamente, talvez nem 

tanto, mas hoje em dia, quanto mais qualificado você é, mais acesso a melhores 

empregos, melhores salários você tem. Isso com certeza”. 

 

E10: “Eu nunca teria oportunidade de ter uma consulta com um paciente se eu não me 

formasse como nutricionista. Eu não teria capacidade de conseguir um emprego bom, 

que me dê um retorno financeiro bom, se eu não tivesse, assim, no meu currículo ali 

algo a oferecer para a empresa. Porque não tem nenhum motivo para a empresa, vamos 

dizer, investir em mim se eu não tenho nada para oferecer para ela. Então, eu vejo 

muito isso. Vejo muito isso que o ensino é algo que ninguém te tira. Então, é um 

diferencial”. 

 

A promessa de um desempenho de qualidade no mercado de trabalho é apresentada pelo 

ensino superior. O indivíduo, independentemente de sua classe social, encontra essa 
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oportunidade através dos estudos. Assim, a educação superior desempenha um papel 

fundamental na possibilidade de ascensão social, bem como na formação dos profissionais para 

o mercado de trabalho e na contribuição da redução da desigualdade salarial (Díaz, 2019). Esses 

fatos podem ser confirmados também pela resposta dos entrevistados desta pesquisa: 

 
A8: “Mas assim, como em outras áreas, eu acho que cursar o ensino superior é um 

diferencial quando se trata do que vai diferenciar o profissional básico dessa área para 

o profissional que é avançado. Nenhum profissional que faz pesquisa com inteligência 

artificial ou faz pesquisa com desenvolvimento de tecnologias complexas assim, não 

vai ter cursado alguma coisa. Então, eu acho que, pelo menos do que eu enxergo em 

ciência da computação mas eu acho que pode ser aplicado para outras áreas, é que ter 

o ensino superior, ter uma pós-graduação, um mestrado é um diferencial para mostrar 

que aquela pessoa se destaca tanto pelo curso, acho que hoje o curso, o primeiro que 

se faz é bacharel, ele é muito bom para você ter a base de tudo daquela sua área, mas 

a pós-graduação, mestrado, depois se especificar com isso, mas eu acho que é um 

diferencial para demonstrar confiança no trabalhador”. 

 

E7: “Mas eu acho que, nesse momento, acho que era justamente quando eu me formei 

e tudo mais, era justamente essa oportunidade de ter uma opção de trabalho melhor, 

um salário melhor, poder trabalhar de uma forma um pouco mais confortável. A gente 

sabe que não é fácil, não é todo lugar, também não é só porque eu tenho um diploma 

que isso vai acontecer. Não é assim. Eu sei que não é assim. Mas eu acho que é a 

possibilidade que eu vejo, que eu tenho hoje e que eu tenho certeza que daqui pra 

frente pode melhorar ainda mais”. 
 

Prova também da importância da educação superior para o mercado de trabalho é a 

oportunidade da valorização do profissional, de seus benefícios para a economia, mobilidade 

social e redução da desigualdade social, o que fez com que reverberasse no rápido crescimento 

do seguimento de ensino desde o século XX (Díaz, 2019). Este cenário é corroborado pela fala 

dos seguintes entrevistados: 

 
A10: “Com relação à oferta de oportunidades de emprego e tudo mais, é um grande 

diferencial. Até porque hoje em dia, se você não tem uma graduação, dificilmente 

você vai conseguir uma vaga em detrimento de quem tem”. 

 

E9: “Acho que oportunidade de emprego mesmo, assim, de conhecimento, de você 

poder mudar, mesmo que você não trabalhe com aquilo que você se formou, você 

consegue sempre mudar alguma coisa ao seu redor, com aquilo que você estuda, com 

aquilo que você pesquisa. Eu tenho amigos que fizeram engenharia e hoje trabalham 

com a parte administrativa, mas com certeza isso fez diferença na vida deles”. 
 

Tem-se ainda que o profissional precisa estar constantemente buscando atualizações e 

conhecimento. Essas características são de primordial importância para o ingresso e a 

permanência no mercado de trabalho, tornando o ingresso na educação superior um fator de 

representatividade quando se objetiva, através do trabalho, alcançar a mobilidade social 

(Loureiro; Costa; Freitas, 2012). Acredita-se que a busca pela qualificação e constante 

dedicação na educação acarreta resultados positivos na carreira profissional do indivíduo (Reis 

et al., 2018). Tal sentimento de valor agregado, quando se trata da busca de colocação 

profissional com o ensino superior, foi encontrado na fala dos entrevistados: 

 
A6: “[...] o mercado de trabalho exige isso. Antigamente, talvez nem tanto, mas hoje 

em dia, quanto mais qualificado você é, mais acesso a melhores empregos, melhores 

salários você tem. Isso com certeza”. 

 

E1: “Mas realmente, a graduação, o papel, vai ter a certificação de que você estudou 

e você se dedicou a fazer aquela (faculdade), a estudar para aquilo ali e ter aquela 
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qualificação. Para ter esse diferencial na hora de uma entrevista, num processo 

seletivo, que seja”. 

 

E, ainda, as dimensões da carreira estão em transformações internas e também em 

oportunidades do mercado:  
 

A5: “[...] você se empenha naquilo de uma forma diferente. Então, assim, eu sempre 

acreditei muito nisso e quando eu entrei na administração, eu vi que abriu uma gama 

muito grande pra eu conseguir estar onde eu quiser”. 

 

E5: “[...] eu acho que mais pelas oportunidades que a faculdade vai trazer, 

profissionalmente falando, e no caso especificamente direito, o leque de profissões 

depois de formado”. 

 

No que tange ainda a esta categoria, encontrada a partir do ponto de vista de alunos e 

egressos do Unifeso, apresenta-se o ensino superior como construção de um bom desempenho 

no mercado de trabalho (Díaz, 2019), e também com o significado de qualificação e 

conhecimento, o que agrega valor na busca de emprego e colocação no mercado de trabalho 

(Oliveira, 2010). Isso pode ser visto nas falas a seguir: 

 
A9: “Já vou estar trabalhando, porque a gente sai da Feso, já especializada em análises 

clínicas. Então, isso já é uma oportunidade pro primeiro emprego, assim, como 

biomédico real”. 

 

E10: “Porque hoje, se alguém pega um currículo, você tá ali sendo, como que eu posso 

dizer? Resumida a uma folhinha de papel. Mas essa folhinha de papel pode tá ali 

chamando atenção de quem vai ler. E quanto maior for as especializações e tudo mais, 

as pessoas podem te usar conforme a necessidade de cada empresa. Então, eu sempre 

falo, eu só quero estar pronta pra oportunidade”. 

 

Corroborando com o debate apresentado sobre o papel da educação superior no mercado 

de trabalho, bem como com a possibilidade de ascensão social e redução da desigualdade, 

apresenta-se o ensino superior como etapa fundamental para o indivíduo alcançar a ascensão 

no mercado de trabalho (Díaz, 2019). Tal importância também é apontada pelos alunos e 

egressos neste estudo:  

 
A9: “Um emprego melhor, uma qualidade de vida melhor, dependendo do emprego 

que você tiver, é um nível superior, assim, comparado a quem não tem um ensino”. 

 

E6: “Uma vez me falaram que quanto mais preparado você estiver, mais chances você 

tem de conseguir uma boa oportunidade de emprego”. 

 

Ao que concerne sobre a possibilidade de novos caminhos para o desenvolvimento 

humano e social, a educação superior apresenta-se como processo fundamental para a 

sociedade, perpetuando indivíduos de classes já privilegiadas ou mitigando a desigualdade, 

atuando como agente transformador das pessoas, abarcando conhecimento, cultura e 

oportunidades de desenvolvimento no mercado (Díaz, 2019), como a seguir: 

 
A12: “A pessoa tendo uma formação de ensino superior, depois do mercado de 

trabalho, eu acredito que ela tem um diferencial, quando ela sai. Até pra, de repente, 

se ela for seguir uma outra área, uma coisa um pouco similar, ter pelo menos um 

ensino superior no currículo, eu acredito que vai ajudar. E a pessoa também tem uma 

carta na manga, tem uma formação. E a gente vê que a maioria das profissões que não 

exigem ensino superior, não são as que mais fazem a ascensão da pessoa, não dão 

tanto retorno financeiro. Tem algumas exceções, as pessoas conseguem ascender 



 
 

51 

 

financeiramente sem ter nenhuma formação, mas a formação ajuda a pessoa a 

ascender em várias áreas”. 

 

E2: “Então, a graduação hoje para mim, né? Eu posso ver que abriu um leque 

gigantesco de oportunidade, claro. E aí eu me especializei, hoje eu trabalho na área 

que eu me sinto mais satisfeito, mais confortável e tudo mais, mas a graduação abre 

esse leque para a gente poder entender melhor sobre várias diferentes óticas, né?”. 

 

Em caráter de possibilidades, a população jovem brasileira encontra no ensino superior 

uma das principais possibilidades de mobilidade social, justamente pelo fato de proporcionar 

qualificação capaz de agregar valor na sua colocação no mercado de trabalho (Oliveira, 2010), 

como pode ser visto a seguir: 

 
A7: “Está me dando espaço pra poder conseguir essa vida mais confortável, né? De 

poder ter um emprego, uma remuneração melhor, que me deixe mais confortável. Mas 

também porque, às vezes, eu tendo um diploma, pode dar um certo status, tem a 

diferença desse status. Talvez na computação, não tanto quanto o direito, a medicina, 

mas você ter um diploma, as pessoas costumam te enxergar um pouco diferente”. 

 

E3: “Então quando eu pensei em entrar na graduação, o significado foi esse pra mim. 

Com mais qualidade de vida em questões financeiras que eu possa viver futuramente”. 

 

Acredita-se também que o aumento do número de vagas e matrículas no ensino superior 

é justamente advindo pela cobrança do mercado de trabalho e da sociedade por profissionais 

mais qualificados, resultado da industrialização e urbanização da sociedade (Sampaio, 2013). 

Os entrevistados apresentam essa cobrança também em suas falas: 

 
A11: “Ela (a faculdade) abre mais oportunidades. Mais empresas vão (me procurar) 

... Eu vou poder participar de mais processos seletivos de outras empresas. A minha 

noção empresarial, no caso, a minha noção de conhecimento é maior. Para a maioria 

das coisas. Eu não vou me focar apenas num nicho. Vou focar em outros”. 

 

E1: “No processo seletivo que eu participei no meu trabalho atual, realmente teve essa 

exigência de ter um ensino superior. Então, nesse ponto, realmente foi um diferencial, 

ali já me proporcionou uma, já uma diferença, uma oportunidade de quem não tinha”. 

 

Nesse mercado tão competitivo encontrado atualmente, aqueles que tiverem mais acesso 

ao conhecimento e culturas terão mais possibilidades de vantagens no mercado de trabalho 

(Brooks, 2008), como observado nas falas a seguir: 

 
A11: “É uma escada. É uma escada que um precisa do outro. Quanto maior a 

especialização que você faz, você tem possibilidade de ser mais requisitado, mais 

reconhecido, mais bem remunerado (pelo mercado)”. 

 

E4: “Sem a graduação eu não conseguiria trabalhar. Porque tinha várias outras pessoas 

competindo contra mim, pra entrar, que o único diferencial que eu tive dos outros não 

foi nem a prova que eu fiz. Foi o fato de eu estar cursando graduação. E sim, essa 

terminação. Se eu não tivesse a graduação, provavelmente eu, eu não estaria 

trabalhando”. 

 

Conclui-se que esta categoria apresenta a carreira como um dos principais significados 

e expectativas do ensino superior para os alunos e egressos do Unifeso, de modo a exibir a 

importância de se ofertar os serviços de educação com qualidade, priorizando o indivíduo para 

sua atuação no mercado de trabalho, bem como preparar o mesmo para a competitividade da 

área corporativa (Schinaider; Fagundes; Schinaider, 2016). Em relação à qualidade do ensino, 
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segue-se à categoria a seguir, na qual os entrevistados apresentam o capital cultural também 

como uma expectativa de conquista através do ensino superior. 

 

4.1.3 Subcategoria capital cultural  

 

Seguindo com a análise sobre as colocações de alunos e egressos do Unifeso em relação 

ao significado e expectativas do ensino superior, encontramos em ambos os públicos as 

questões relacionadas também ao capital cultural, apresentado de forma latente através do viés 

sobre o conhecimento e informação:  

 
A4: “[...] eu vejo uma possibilidade de você sentir os prazeres do conhecimento 

mesmo, de você se sentir bem estudando, se sentir bem fazendo o que você gosta.” 

 

E4: “Um reconhecimento próprio de que eu consegui atestar meu conhecimento 

dentro da área”. 

  

E2: “É claro, quando a gente passa pela graduação, a gente tem uma base gigante para 

todos os conhecimentos relacionados àquela área que a gente está se graduando. 

Então, mesmo que a gente não trabalhe, por exemplo, com, vamos supor, geologia, eu 

tenho uma base de geologia porque eu aprendi isso na faculdade. Pelo menos o 

interesse foi despertado de estudar isso”. 

 

 Entende-se que o ensino superior proporciona uma possibilidade de abrangência de 

conhecimento, cultura, educação, aptidões e vivências, podendo ser referido como capital 

cultural (Bourdieu, 1986). Tal capacidade da educação superior de transmitir esse 

conhecimento é reconhecida pelos alunos e egressos do Unifeso entrevistados nesta pesquisa, 

como apresentado a seguir: 

 
A6: “É um mundo diferente. Pra quem nunca teve acesso, pra quem não conhece, é 

um mundo diferente. Você vai ali lidar com todos os tipos de pessoas, todos os tipos 

de professores. Vai trabalhar, estudar. Então são coisas que, como eu falo, é investir 

o tempo. É difícil? É difícil. Mas é um investimento que a longo prazo você vai ter o 

retorno. Com certeza”. 

 

E3: “Tanto a nível de conhecimento, de coisas que você vai escolhendo, quanto a nível 

pessoal. Quando a gente ingressa em uma faculdade, a gente tem um conhecimento 

pessoal muito grande, porque a gente vê vivências de pessoas que têm um 

conhecimento muito maior do que a gente”. 

 

 Assim, pode-se perceber que a educação é um elemento primordial para a transformação 

das pessoas. Esta possibilita, por meio do acesso ao conhecimento, à cultura e às oportunidades 

apresentadas, uma sociedade mais igualitária (Díaz, 2019). Tal fato é reforçado pelas falas a 

seguir: 

 
A11: “[...] eu me tornei uma pessoa mais culta, me tornei uma pessoa mais crítica, me 

tornei uma pessoa que a minha visão é muito mais analista do que já foi um dia, ou 

talvez nunca tenha sido. Então, essas formações estão me dando isso, cada vez mais 

uma visão crítica do todo e também mais vontade de aprender, porque quanto mais a 

gente sabe, mais a gente quer aprender”. 

 

A7: “Então, mesmo que não seja por isso, um último fator que eu penso também é 

pelo conhecimento, que eu vejo o ensino superior, o ensino de um modo geral, não 

exclusivamente o superior, como uma forma da pessoa, sendo mais educada, tendo 

mais conhecimento, ser uma pessoa mais crítica, conhecer melhor e poder ajudar com 

movimentos sociais. E o superior eu acredito que influencia muito nisso também”. 
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E5: “Olha, acho que batendo na mesma tecla, ela te expande. Vai expandir a mente, 

vai tirar um pouquinho dessa parte de cultura. A pessoa vai enxergar o mundo com 

outra perspectiva, outro horizonte. Completamente diferente”. 

 

 Por conseguinte, o conhecimento proporcionado através da educação oportuniza a 

perpetuação ou atenuação da desigualdade social, sendo esta parte fundamental no processo de 

estruturação social. Este fato ocorre pelas possibilidades de manutenção do conhecimento das 

classes já estabelecidas, ou por proporcionar a abertura de novos caminhos para o 

desenvolvimento das classes menos estabelecidas (Díaz, 2019). O conhecimento como fator de 

mobilidade social pode ser corroborado através das falas a seguir: 

 
A11: “Com certeza muda, porque ela vai ter vantagens para buscar, vai ter criatividade 

para inovar e vai ter senso crítico para poder criticar ou então sugerir melhorias. O 

que vai abrir portas, o que vai gerar emprego e o que vai dar oportunidade para essa 

pessoa crescer”. 

 

E6: “[...] eu acho que negar o conhecimento às pessoas é muito ruim, muito ruim 

mesmo, porque você corta todas as oportunidades da pessoa crescer, se comunicar, eu 

acho que é muito assim, se você for analisar, cortar a capacidade de aprendizado da 

pessoa é você evitar que aquela cresça, vamos dizer assim, de conseguir... você se 

comunica melhor, você conhece seus direitos, você faz ligações com as pessoas, eu 

acho que só tem coisas boas, a educação só tem coisas boas, não teria um lado assim, 

em que a educação seria ruim”. 

 

E, ainda, quando o conhecimento possibilita a entrada ou permanência no mercado de 

trabalho, torna-se de suma importância que o indivíduo se mantenha em constante atualização 

e na busca do conhecimento. Neste sentido, o ensino superior se torna um fator significativo 

para viabilizar a mobilidade social através do conhecimento necessário no mercado de trabalho 

(Loureiro; Costa; Freitas, 2012). Essa importância também é reconhecida pelos alunos e 

egressos do Unifeso, como apresentado a seguir: 

 
A2: “Abre portas profissionais. Abre caminhos pessoais. Não pensando só no 

profissional. Mas também pensando no pessoal. O conhecimento ele te ajuda demais”. 

 

A11: “Ele (o conhecimento) abre mais oportunidades. Mais empresas vão... Eu vou 

poder participar de mais processos seletivos de outras empresas. A minha noção 

empresarial, no caso, a minha noção de conhecimento é maior. Para a maioria das 

coisas. Eu não vou me focar apenas num nicho. Vou focar em outros”. 

 

E7: “De tanto de possibilidades de trabalho, de especialização, de como as coisas 

acontecem ao nosso redor, que a gente às vezes fica um pouco limitado ao que a gente 

conhece, ao que tá rotineiro que é do nosso dia a dia, mas quando a gente abre esse 

leque de conhecimento, a gente tem essa visão de possibilidade, a gente vê que 

realmente tem muita coisa ainda pra gente explorar, muita coisa pra gente estudar, 

muita coisa pra gente conhecer, acho que é um pouco por aí”. 

 

Atualmente, o processo de ensino-aprendizagem pode e se dá de diferentes formas e por 

várias vias, proporcionado pelo avanço tecnológico, o qual propagou o acesso à informação, 

facilitando a promoção do conhecimento e permitindo a navegação dos diferentes grupos 

sociais em diversas fontes de conteúdo (Morel et al., 2021; Peterson, 1992). Ademais, o ensino 

superior continua sendo a fonte prioritária de construção do conhecimento, conforme a seguir:  

 
A8: “Ela (a faculdade) não me deu uma base de diversas linguagens, mas ela me 

ensinou a lógica certinho, a lógica de programação é algo até bem simples de se 

aprender e pode-se aprender autodidata também, mas outros conceitos mais 
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complexos como questão de performance banco de dados, etc; são coisas mais 

específicas, precisa fazer vários cursos talvez, ou um curso durante um tempo maior”. 

 

E7: “[...] não é só o diploma que vai trazer uma boa condição financeira, claro que 

você tem aliado ao seu diploma, é o seu esforço, é o seu trabalho, a sua dedicação e 

tudo mais, mas eu acho que ele te traz mais oportunidades e mais conhecimento até 

de como gerir isso, não estou nem falando voltado para a questão de gestão financeira 

não, mas o teu dia a dia, do teu estudar, do teu conhecimento vai te trazendo 

conhecimento de prioridades, de melhorias, de onde você pode investir, às vezes você 

vai investir no seu próprio conhecimento, você vai pegar, olha, eu consegui um 

dinheiro aqui trabalhando e tal, mas eu vou continuar investindo nos meus estudos, 

então você não vai comprar um bem material, um bem físico mas você está comprando 

conhecimento”. 

 

Nesse contexto, as universidades são encontradas como base relevante para a geração 

de conteúdo e recursos para a comunidade, mercado de trabalho, empresas e indústrias 

(Marginson, 2008). Apresenta-se o ensino superior como fornecedor de conhecimento e 

valores, fazendo com que as universidades se tornem cada vez mais instituições que 

proporcionam o conhecimento na prática, representando uma responsabilidade com a sociedade 

e o mercado de trabalho (Marginson, 2008). Essa responsabilidade também é encontrada na 

percepção dos alunos e egressos do Unifeso, como pode-se ver em seguida: 

 
A10: “[...] na faculdade a gente aprende dentro da sala de aula, como todo o ambiente 

acadêmico é agregador, então você vai assistir uma palestra sobre um conteúdo que 

você se interessa, aí você depois vai ler um livro sobre aquele conteúdo, então uma 

coisa vai puxando a outra e você acaba consumindo muito mais coisas que tem a 

respeito com a sua profissão, com a sua graduação, até porque você vai se 

apaixonando no meio desse processo do que antes, então com certeza”. 

 

A7: “Mesmo não estando na área, por eu ter conhecimentos de computação, coisa que 

eu vi na faculdade, em aula, são coisas que eu consegui aplicar no serviço, que já me 

ajudaram muito. Às vezes é uma situação, o sistema está dando problema, ninguém 

sabe como resolver. Mas aí, por eu ter entendimento de como é que essas coisas 

funcionam por detrás do plano, eu consegui entender a situação, bolar uma solução e 

aí já consegui resolver o problema”. 

 

E13: “[...] mas em questão de conhecimento, de maturidade, a gente sai outra pessoa, 

e isso é muito legal, que além de sair com uma profissão, você sai uma pessoa que 

tem muito mais daqueles detalhes”. 

 

E14: “Chegou um momento, quando eu estava fazendo estágio, que eu trabalhava pra 

fazer faculdade. Mas era um objetivo de ter uma condição melhor. Eu passei por 

situações que me ajudaram a ter uma maturidade muito diferente de quando eu entrei 

na faculdade, ter uma visão de vida muito diferente. As próprias relações, os conflitos 

que acontecem na própria rotina. Então assim, é o próprio conhecimento que a gente 

vai adquirindo”. 

 

Paralelamente à oportunidade de agregar conhecimento através do ensino superior, têm-

se os benefícios encontrados nos indivíduos no sistema educacional, por possuírem certo capital 

cultural advindo de classe social ou família (Giddens, 2009). Acredita-se que essa diferença de 

capital cultural pode explicar o rendimento e relacionamento diferente entre alunos das mais 

diversas classes sociais (Bourdieu, 1986). Esse contraste é percebido também em sala de aula 

pelos entrevistados do estudo em questão, como apresentado a seguir: 

 
A6: “Tenho pessoas que estudam comigo que são mais novas, que têm colocações, 

pensamentos que eu não teria, e hoje a gente vai aprender, é uma troca. Então, isso 

muda muita coisa”. 
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E6: “Porque a gente vai vendo, tem coisas assim, que a gente por estar habituado numa 

determinada rotina, a gente meio que fica preso ali, não consegue olhar muito para o 

lado então, quando a gente começa a conhecer pessoas que às vezes têm visões 

diferentes, oportunidades diferentes e elas vão, você vai ter uma troca ali, então você 

vai adquirindo um gosto por coisas mais requintadas”. 

 

Porém, ademais dos princípios de capital cultural de cada indivíduo, existem outras 

formas de superar a desigualdade social e conquistar a possibilidade social (Bourdieu, 2013), 

que é o ensino superior. Este apresenta tal realidade através do conhecimento que oportuniza, 

fato reconhecido pelas falas apresentadas a seguir: 

 
A12: “Geralmente a pessoa, pelo que eu acho, a pessoa consegue ascender a classe 

social dela, né? Até uma questão assim, de raciocínio. Não só raciocínio. A pessoa 

sendo informada ela consegue ter ideias de como ascender a classe social”. 

 

E7: “[...] acho importante porque é aquela questão do ensino superior me trazer mais 

oportunidades de trabalho, melhores oportunidades de salário, que vão me ajudar a 

alcançar esses objetivos então, eu acho que está tudo interligado, de certa forma, então 

até a questão do trabalhar em si, do trabalho, que seria a questão de oportunidades de 

um trabalho que seja mais confortável, eu gosto que as pessoas dizem: trabalhe com 

o que você ama, então eu acho que é esse olhar do eu vou ter oportunidade de trabalhar 

com coisas que me deixam satisfeita em ver aquilo acontecendo, estar ali no dia a dia, 

então isso melhora o meu emocional, melhora o meu psicológico, meu financeiro indo 

junto, então vai tudo caminhando junto... E aí, na minha visão, o ensino superior é o 

que dá a oportunidade desse caminho, vamos dizer assim”. 

 

Em análise, apresenta-se o capital cultural como um mecanismo de mudanças que 

beneficia a ascensão social (Silva, 1995), corroborando com as categorias citadas pelos 

entrevistados, que apontam mudanças em sua vida abrangendo o aumento do conhecimento, o 

que facilita uma boa colocação no mercado profissional e a possibilidade de ascensão social.  

Assim sendo, as subcategorias mobilidade social, carreira e capital cultural foram 

fortemente encontradas em ambos os públicos. Indo ao encontro desse resultado, coloca-se a 

importância do ensino superior para a vida profissional e intelectual do indivíduo. Isso reafirma 

que o ensino superior oportuniza de forma vigorante o desenvolvimento da sociedade e ajuda a 

melhorar as capacidades de trabalho do ser humano, consequentemente abrindo uma 

oportunidade verídica de conquistar melhores valorizações (Hayek, 1994; Nozick, 1974). 

 Desse modo, acredita-se que as categorias reconhecidas são interligadas e possuem um 

caminho lógico a ser entendido. Através dos estudos na educação superior, é possível aprimorar 

de forma representativa o conhecimento do indivíduo, o que acarreta uma melhor possibilidade 

de carreira, uma realização profissional e reverbera em uma possibilidade de mobilidade social 

e um futuro melhor. Visto isso, a partir da base teórica estudada anteriormente nesta pesquisa, 

encontra-se uma consonância entre a posição do público entrevistado e as colocações dos 

autores estudados. 

Ademais a essas subcategorias encontradas tanto nos alunos quanto nos egressos, o 

estudo apresentou também outra subcategoria de forma latente apenas nos alunos, a realização 

de sonho, que será discutida a seguir. 

 

4.1.4 Subcategoria realização de sonho 

 

Findando a análise referente aos significados e expectativas do ensino superior, 

encontra-se a última subcategoria, realização de sonho, porém, apenas pertinente ao grupo de 

alunos entrevistados. Apresenta-se o conhecimento como fator primordial na capacitação para 

o mercado de trabalho, no fortalecimento econômico, no desenvolvimento de uma nação e 
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também na busca da realização pessoal (Dias Sobrinho, 2010). Os alunos entrevistados nesta 

pesquisa apresentam o ensino superior como sua possibilidade de realização pessoal e melhoria 

de condições de vida, como apresentado a seguir: 

 
A4: “Não só de uma vida melhor, de uma questão econômica, mas de uma questão de 

satisfação pessoal, você saber que você está buscando uma vertente que você ama, 

uma vertente que você deseja seguir, enfim, isso é muito satisfatório pra gente, faz 

muito bem pra gente, além da nossa autoestima e do nosso ego, eu acho muito 

importante a gente manter isso, essa abertura de possibilidades no geral, como um 

todo”. 

 

A realidade da vida diária, as experiências sociais vividas e as esperadas geram os 

sonhos na vida do indivíduo (Silva, 2003), construindo a busca de realizações pessoais que 

possibilitem a melhoria de vida almejada, como a seguir:  

 
A14: “Eu me descobri na contabilidade, foi uma coisa que eu não imaginava. E, de 

repente, eu me vi lá. E... Então, faz eu me sentir realizada, assim. Ser boa nisso me 

faz sentir realizada. Então, me agrega nesse sentido. Tanto existencial, de propósito, 

quanto profissional”. 

 

As experiências compartilhadas por indivíduos e grupos fazem com que sejam 

cultivados interesses e expectativas em comum, vivenciando experiências, sentimentos e 

culturas, seja através de laços familiares, valores, gostos artísticos, religião, entre outras 

questões, reverberando na construção também dos sonhos em comum (Thompson, 1981). Desse 

modo, tem-se o ensino superior como um sonho de família, em que os filhos atualmente estão 

tendo o acesso que seus pais não tiveram. Exemplo deste movimento é apresentado a seguir: 

 
A4: “[...] eu vou estar com uma felicidade enorme por estar concluindo esse sonho, 

por ser a primeira da minha família”. 

 

O sonho dos alunos de transformarem a vida dos seus familiares, a partir de um contexto 

sociológico, envolve os traços de reciprocidade e um compromisso de retribuição por aquilo 

que foi feito por eles (Foracchi, 1977). Esse desejo de proporcionar o melhor para a família e 

retribuição é corroborado pela fala dos alunos do Unifeso: 

 
A17: “Então, assim, realizar o meu sonho, e hoje ver também da minha família, né? 

Tipo, pra mim não tem preço. É surreal, assim”. 

 

Essa consciência é manifestada pela maneira como as experiências de classe são 

abordadas, através do contexto cultural, tradições, valores e ideais familiares (Thompson, 

1987), fazendo os alunos acreditarem que a realização do sonho do ensino superior possibilita 

a mobilidade social e a mudança na realidade da família. Isso pode ser visto na fala abaixo: 

 
A1: “[...] porque eu acho que o sonho de todo pai é que o filho seja, tenha uma 

profissão, né, de graduação”. 

 

A principal vertente a ser apresentada caracteriza-se a partir da análise da trajetória do 

jovem contemporâneo e considera que não se trata apenas da escolha de um curso superior, 

mas, na verdade, é da construção da realização de um sonho, da realização profissional 

(Lucchiari, 2017). Os jovens alunos do Unifeso têm no ensino superior essa expectativa de 

construção de carreira e realização de sonho, como encontrado a seguir: 

 
A2: “Acho que o ensino superior. Além de ser a realização do seu sonho. Ele vai te 

dar vertentes para a sua carreira profissional, melhorias financeiras. Mas também um 
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acalento no coração, de lidar com as pessoas, entender as pessoas. Eu sinto isso 

muito”. 

 

E, desafiando a realidade e os destinos sociais preestabelecidos a partir das dificuldades 

encontradas, os jovens demonstram determinação e esforço para a conquista do êxito e de suas 

realizações (Silva; Teixeira, 2007). A partir de alguns contextos encontrados na realidade do 

corpo discente do Unifeso, pode-se analisar que o tão almejado sonho do ensino superior exige 

dedicação, comprometimento e esforço, conforme o relato abaixo: 

 
A4: “Eu sempre vi o Unifeso como uma possibilidade mesmo de mudança, eu sempre 

tive uma expectativa muito grande sobre o ensino superior, era algo muito distante 

para mim, eu sempre achava um lugar muito distante, teve momentos que eu achei 

que eu não iria conseguir, e estar aqui é uma realização enorme, enorme, enorme, eu 

sinto que é só o começo, e ter essa sensação de saber que eu pertenço a esse espaço... 

é indescritível”. 

 

Apesar da chegada desses indivíduos no ensino superior ser marcada por dificuldades, 

esse movimento tem apresentado um rompimento de barreiras que, em outros momentos, já 

foram impedimento para o alcance desta realização (Santos, 2009). A realidade mostra como é 

importante para os alunos entrevistados estarem hoje no ensino superior:  

 
A17: “Eu falo que quem está fazendo faculdade hoje em dia é muito privilegiado, né, 

de fato. Quem chega aqui, quem consegue cumprir uma faculdade, é privilegiado sim, 

não tem como falar que não é. Então, assim, eu me sinto muito grato, só de imaginar 

assim, nossa, estou me formando agora já, e passa um filme na minha cabeça tudo o 

que eu passei, e falei, cara, realmente estou aqui, estou conquistando o que eu sempre 

quis. Então, assim, é muito bom pensar nisso, assim, sabe?”. 

 

Porém, encontra-se a determinação nesses jovens para superarem as desigualdades 

apresentadas na realidade educacional do nosso país, inspirados em seus sonhos e buscando 

alcançar seus objetivos e realizações (Zago, 2007), como pode ser observado a seguir: 

 
A8: “[...] acho que está muito relacionado aquilo que eu falei, de dar oportunidade e 

de transformar nessa questão de mudança de classe, eu acho que transforma as pessoas 

e também dá essa noção também de realização, se você está fazendo a faculdade que 

você tem certeza que você gosta e vai durante os períodos e vê que é realmente o que 

gosta, você... dá uma noção assim de segurança, de satisfação, então eu acho que a 

mudança está muito relacionada a isso”. 

 

A16: “Eu acho que é uma grande realização na vida de cada um. Ter o seu primeiro 

ensino superior completo. Socialmente, você está querendo andar em um nível acima 

em questão de estudo, de ensino. Não sei muito bem o que eu vou sentir. Ainda não. 

Mas acredito que gratidão é uma boa palavra”. 

 

Acredita-se inteiramente na possibilidade de que o destino do indivíduo possa ser 

mudado a partir de sua construção pessoal e realização de sonhos, reverberando na importância 

da escolha de sua carreira (Bock; Furtado; Teixeira, 2018). O sonho de mudar essa realidade e, 

inclusive, de não seguir os mesmos passos dos pais é encontrado de forma representativa na 

fala do aluno do Unifeso:  

 
A16: “Pelo histórico familiar que eu tenho, as pessoas não tiveram muitas 

possibilidades, oportunidades. Eu acabo que eu chego e tenho, talvez sendo um dos 

primeiros da família, alguma coisa assim. Isso é muito gratificante”. 

 

Portanto, acredita-se que a decisão de mudar de vida é uma escolha que precisa ser feita 

através do sonho e da esperança que existe nos trabalhadores (Sochaczewski, 2012). Este ato 
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de sonhar com uma melhoria de vida é propiciado através de uma perspectiva de crítica ao 

modo funcional da sociedade (Queiroz, 1993), muito encontrado nos jovens universitários desta 

geração, como a seguir: 

 
A2: “Eu faço psicologia porque eu gosto, sempre gostei da área. Mas não vou ser 

hipócrita, eu procuro também a parte financeira. Então, primeiro eu busco ser feliz 

profissionalmente e também melhorar minha vida financeira”. 

 

A17: “E o meu pai fala, né, que a caneta é muito mais leve do que a enxada. Então, 

assim, ele fala isso. E a gente fica com isso na cabeça e vai buscando, correndo atrás 

pra eu pegar na caneta”. 

 

Como reflexão, ao final desta análise, apresenta-se a importância de sonhar e construir 

um futuro diferenciado, de acordo com aquilo que é almejado por cada indivíduo. Pode-se 

perceber, ao concluir esta categoria de significados e expectativas do ensino superior, que a 

educação significa, para ambos os públicos, possibilidade de agregar capital cultural, 

melhorando as condições de ingresso no mercado de trabalho, proporcionando uma carreira e 

como principal expectativa a de mobilidade social através do ensino superior. O resultado 

apresenta congruência entre os dois públicos entrevistados. Porém, ressalta-se que a 

subcategoria de realização de sonho foi encontrada apenas no público estudante, indicando uma 

diferença na percepção dos grupos sobre o significado do ensino superior. Infere-se que este 

fato ocorre devido às novas possibilidades encontradas quando o aluno entra na faculdade, 

enquanto o egresso já está lidando com a realidade do mercado de trabalho.  

Seguindo o estudo, apresenta-se a seguir a categoria que representa os benefícios que 

levam os alunos e egressos a escolherem o Unifeso. 

 

4.2 Benefícios Distintivos que Levam os Alunos e Egressos a Escolherem o Unifeso 

 

Iniciando a etapa da entrevista voltada para o entendimento em relação ao Centro 

Universitário Serra dos Órgãos, objeto deste estudo, foi interrogado aos entrevistados quais os 

motivos que os levaram a escolher a referida instituição de ensino, bem como vertentes 

importantes, vantagens competitivas e benefícios distintivos da instituição, e, ainda, o que 

mudariam no Unifeso. No que tange aos alunos, foram encontradas as subcategorias ensino-

aprendizagem, reputação e infraestrutura. Por sua vez, para os egressos, além das subcategorias 

encontradas através dos alunos, também se encontrou a localização. Apresenta-se a seguir as 

subcategorias e suas análises. 

 

4.2.1 Subcategoria ensino-aprendizagem 

 

Uma das subcategorias encontradas como benefício distintivo na escolha do Centro 

Universitário Serra dos Órgãos foi o ensino-aprendizagem, explicitando diferenciais como 

metodologia e corpo docente, conforme apresentado inicialmente nas falas a seguir: 

 
A11: “[...] eles estão buscando mais vertentes para a gente poder buscar 

conhecimento. Porque só em livros, hoje em dia, são poucos estudantes que leem 

livros. Eles não vão buscar o conhecimento naqueles livros. Ou por pessoas, por 

palestras, por vídeos que tem uma pessoa especializada falando. Ou então mesmo em 

artigos acadêmicos, artigos científicos, que acabam sendo até obrigatórios depois de 

um curso da faculdade. Ao meu ver, eles exploram muito isso e têm um 

acompanhamento um pouco mais rígido. As aulas deles são mais rígidas, sempre tem 

alguma atividade, sempre tem alguma avaliação. Mas também entendo que cada 

professor, cada agente educado, cada educador, eles têm uma dinâmica e uma 

metodologia”. 
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A13: “Os professores da instituição. E isso é uma coisa que assim, eu fico admirada. 

E falo com todo mundo: os professores do meu curso são excelentes. Não tem nenhum 

professor que eu consiga reclamar”. 

 

A14: “A metodologia, os professores, que são conhecidos também no município, 

então isso é uma diferença”. 

 

E4: “É uma coisa que você olha, percebe que eles são muito bem qualificados e te faz 

querer estudar mais, sabe? Teve várias, assim, que eu lembro, assim, eu vou 

lembrando e eu falo, pô, muito legal ter tido esse professor, sabe? Pra me ensinar 

certas coisas que eu não sabia. É um diferencial enorme, assim. É uma vertente da 

Feso que me fez também saltar os olhos, sabe?”. 

 

E6: “Olha, eu sempre gostei muito das aulas. Cada um com a sua metodologia, eu uso 

uma metodologia um pouco mais... Cada professor tem o seu estilo, né? Mas todos, 

para mim, apresentaram de forma que eu gostei, que eu me senti satisfeita. Só não 

aproveitei mais porque eu não tinha mais tempo. Mas eu aproveitei de todas as formas 

que eu pude e estou satisfeita, sabe? Só não farei de novo por causa do TCC”. 

 

Acredita-se que o consumidor do ensino superior tem duas principais preocupações ao 

realizar sua escolha, sendo a primeira o serviço principal oferecido, que é o ensino. Assim, é 

esperado pelo consumidor do ensino superior que haja qualidade em sua aprendizagem, como 

reconhecido pelos alunos e egressos em suas falas: 

 
A10: “Então, um diferencial do Unifeso, que é até uma coisa que eu não falei no início, 

mas me remeteu agora, é que é muito focado na parte prática. Então, isso ajuda muito 

na formação, porque desde o início você já vai ao campo, você já tem contato com as 

pessoas, você já sabe mais ou menos como que são os cenários, porque a gente passa 

por todos. E esse é um diferencial do Unifeso, porque as outras universidades não 

fazem assim. Normalmente, você só tem acesso ao campo prático quando você vai 

fazer a clínica lá no final da graduação”. 

 

A13: “Então acho que eu indicaria Feso pela qualificação dos professores. Eu sei que 

não foi essa pergunta diretamente. Pela qualificação dos professores”. 

 

A17: “O ensino superior, assim, eu tô bem satisfeito com a qualidade de ensino aqui 

do Unifeso, eu não tenho que reclamar. Até quando a gente conversa com pessoas de 

outras faculdades, a gente vê que realmente a gente tá acima da média, assim, tipo, 

pelos assuntos das pessoas, pelas perguntas que eles fazem, as dúvidas que eles têm, 

eu fico, gente, não é possível que a pessoa que tá nesse período não saiba disso. Então, 

assim, aqui no Unifeso eu não tenho o que reclamar, não tenho medo. Mas vendo a 

galera de outras faculdades que vem pra cá ou que a gente conversa, troca ideia, a 

gente vê que realmente deixa muito a desejar”. 

 

E9: “Qualidade de ensino, qualidade dos professores, competência e a estrutura, que 

é fora de sério. Na minha época, não tinha tudo que tem hoje, mas já tinha uma 

estrutura muito boa, com laboratório, com aula on-line, algumas disciplinas on-line. 

Acho que tudo. Estrutura...”. 

 

As universidades terem também a exigência de valorizar a interdisciplinaridade como 

uma habilidade essencial, rompendo com as barreiras entre disciplinas que tradicionalmente 

existiam no meio acadêmico, também é reconhecida como diferencial (Gibbons et al., 1994). 

As colocações a seguir corroboram com isso: 

 
A12: “[...] a questão de como funcionam os cursos, a integração entre eles, a 

comunicação também. A gente consegue se comunicar bem com a coordenação, é de 
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fácil acesso para a gente falar sobre o que está acontecendo, os eventos também são 

bem comunicados, a gente sabe quando eles vão acontecer acho que essa questão”. 

 

E2: “[...] é a questão das integrações entre cursos, então, de montar equipes 

multidisciplinares e tudo mais, que é uma tendência que o Unifeso vem tendo, né, 

nesses últimos anos e tudo mais, até nesse novo currículo semestral e tudo mais, mas, 

isso eu achei extremamente interessante, pelo menos no início ali da faculdade, né, de 

interagir, por exemplo, com o pessoal de Ciência da Computação, e aí posteriormente 

veio a galera de Arquitetura, mas eu interagi muito, porque eles entraram um pouco 

depois, mas, esse primeiro contato de ter Engenharia misturado com Ciência da 

Computação, entender como eles veem o mundo e como a gente vê o mundo, e à 

medida que a gente mescla isso, o que é que dá, né, de fato, e isso foi interessante”. 

 

E2: “[...] eu acho que um dos pontos mais importantes é a questão de se trabalhar em 

equipes multidisciplinares, porque no mercado de trabalho é isso que vai acontecer 

sempre”. 

 

A relação entre o docente e o aluno também é um ponto de diferenciação no fator de 

ensino-aprendizagem da educação superior. Um professor comprometido, que apresenta uma 

abordagem que visa transformar e estimular o questionamento do aluno, valorizando inclusive 

as linguagens e culturas de cada um, possibilita oportunidades de mudanças no ambiente e até 

de produção de cultura (Mizukami, 1986). Esse diferencial no corpo docente é fortemente 

reconhecido através dos alunos e egressos do Unifeso, como pode-se ver a seguir: 

 
A9: “Acho que a interação aluno-professor é muito boa, porque os professores dão 

muita liberdade para a gente falar sobre estágio, dúvida das aulas, dúvida da vida do 

biomédico pelas vivências deles. Acho isso muito bom. A integração aluno-aluno 

porque a gente pode trocar ideias com muitas pessoas aqui dentro, diferentes 

realidades. Isso é ótimo para a gente perceber a vida como é, né? É... Eles propõem 

também muitos passeios assim como diziam na escola que a gente foi para esse 

congresso, pelo Unifeso que eu te falei antes. É... O Alfredinho (coordenador do 

curso) até mandou esses dias, semana passada, eu acho, uma oportunidade de estágio 

na Fiocruz para a gente, então... Ter essas influências é bem bom para a gente”. 

 

E8: “Toda essa estrutura que tem os professores, são professores ótimos. A questão 

que eu vi também em alguns professores, acredito que 80% são aqueles acolhimentos 

de você dar aula. Não é só dar aula, é aquela humanização de você se colocar na figura 

do aluno. Não é só porque eu estou ali como professor. Tinha alguns professores que 

até se igualavam. Então, assim, porque ele já foi aluno também”. 

 

E9: “Tive ótimos professores que me estimularam muito, que acreditavam na minha 

pesquisa, tanto durante os semestres de aula, quanto também no trabalho de conclusão 

de curso. Sempre tive muito apoio de todos os professores, consegui fazer o coral de 

libras da instituição, que funcionou durante muito tempo, enquanto eu ainda estava na 

graduação. Então, acho que a Feso tem essa vertente de incluir, de oferecer 

acessibilidade, oferecer essa pesquisa”. 

 

Entende-se que o papel do docente no processo de ensino-aprendizagem compreende 

ajudar o discente a aprender, oportunizando o aluno a alcançar o conhecimento necessário sem 

que lhe seja imposto (Masetto; Abreu, 1990). Tal fato é corroborado como um diferencial 

encontrado no processo de ensino-aprendizagem do Unifeso pelos entrevistados desta pesquisa, 

como pode-se ver a seguir: 

 
A6: “Hoje eu tenho um professor que é juiz federal, tem professores que são 

advogados, são pessoas que, na prática, exercem o direito. Existe uma diferença da 

teoria para a prática. Então, quando você tem professores que estão ali, que estão na 

prática, vivem o dia a dia, sabem de um tribunal, um professor que é juiz, que tem que 

tomar decisões, julgamentos, eu acho que isso qualifica muito o aluno. Porque você 
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acaba vendo não só um professor, você está ali vendo uma pessoa que é um 

magistrado, um juiz, como ele se comporta, como ele tem que ser isento em algumas 

situações, algumas não, né?”. 

 

E3: Eu acho que professores competentes. Eu acho que isso te motiva muito mais, né? 

Quando você tem um professor que tá ali não só pra jogar o conteúdo em você, mas 

ele te envolve com a matéria, ele te traz pra realidade do que é aquilo ali. Eu acho que 

isso foi um ponto pra mim muito forte depois... que eu me dediquei nessa matéria, 

porque esse professor é bom, né? Então, eu acho que isso é uma vertente muito forte 

de professores competentes”. 

 

E, ainda, a escuta institucional a partir das avaliações realizadas pelos alunos sobre o 

corpo docente é fortemente reconhecida como um processo que beneficia as melhorias da 

instituição de forma contínua (Avrichir; Dewes, 2006). Este benefício é reconhecido também 

através das seguintes falas: 

 
A7: “A minha experiência com a computação, hoje em dia, ela foi muito melhor 

graças justamente à equipe do Unifeso. O coordenador, os professores, todos, são 

excelentes, ótimos profissionais, e muita gente boa também, sabe, porque a gente 

pegar para conversar com eles sobre o curso, sobre o que acontece fora dele, também 

é ótimo, sabe, já aconteceu várias vezes, eu ficar mais tempo lá só conversando com 

o professor, trocando uma ideia, coisa que me ajuda com a faculdade, fora dela 

também, a equipe, e também eles, lá na computação, pelo menos, os professores são 

sempre muito flexíveis, que nem, eu precisando conversar com eles, pedir, para tirar 

dúvida, para estender o prazo, eles estão sempre à disposição, então, a equipe do 

Unifeso, eu também acho que é um diferencial”. 

 

A16: “Um dos principais diferenciais, eu vejo a grande disponibilidade de cursos 

perante a nossa infraestrutura, a nossa projeção sempre em melhorar e dedicação para 

o melhor, para o amanhã. Vejo também a questão da acessibilidade. Cada dia que 

passa, isso vem aumentando na instituição e isso é incrível, porque é difícil a gente ter 

hoje qualquer lugar que a gente vá ser acessível como a nossa instituição é. Além dos 

excelentes profissionais, acho que são esses os pontos que mais me encantam na 

Unifeso”. 

 

E9: “[...] eu sempre tive muito apoio em tudo o que eu quis pesquisar, dos professores. 

Todos os meus projetos, sempre eu conseguia culminar em uma coisa muito bacana, 

naquilo que eu realmente planejei, que eu pensei. O que eu queria fazer, eu conseguia 

fazer com o apoio dos professores. Eu lembro que no primeiro período, o primeiro 

projeto era um coral de libras, e eu queria fazer com os alunos surdos. Mas a escola 

não me deu abertura. E na mesma hora, a professora e os alunos que faziam essa 

disciplina comigo eram alunos de vários períodos. Na mesma hora, todos eles falaram, 

então você vai fazer com a gente, porque a gente quer aprender, a gente quer saber. 

Então eu sempre tive esse apoio. Desde o primeiro período”. 

 

Corroborando com as falas supracitadas referentes ao reconhecimento do docente como 

fator importante no valor agregado de uma instituição de ensino, encontra-se como um dos 

principais quesitos valorizados pelos alunos de uma IES sua capacidade de atrair e reter bons 

profissionais do mercado (Pereira; Forte, 2006). Tal condição é fortalecida pelas respostas 

expostas a seguir: 

 
A5: “Eu também gosto muito dos professores daqui. Eu acho a equipe daqui muito 

boa. Por exemplo, o professor Cláudio. Nem acredito que eu tenha alguém como o 

Cláudio. Sinceramente, acho ele incrível. Grudei nele, coitado. Eu acho os professores 

daqui muito bons. Eu acho que nessa questão de contato. Que eu tinha falado antes. 

Eu acho que as outras universidades podem até me promover isso, mas eu acho que 

aqui a gente tem muito contato. Nesse sentido também. Eu acho que a gente tem 

profissionais muito bons. São professores e profissionais. Que são antigos na área. 
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Até os novos mesmo são muito bons. Tem professor que se formou aqui e está atuando 

agora. Então assim, eu acho que a equipe é muito boa. E eu acho que a base que eles 

dão é muito boa”. 

 

A2: “[...] essa questão dos docentes. Eu vejo que realmente a grande maioria dos 

professores, eles têm essa vontade de ensinar, eles estão sempre tentando obter mais 

conhecimentos para passar esse conhecimento também. Então, realmente essa parte 

dos professores me chama muito atenção aqui na instituição, é uma parte que a gente 

vê que a instituição está sempre atrás de profissionais cada vez mais competentes para 

passar esse conhecimento para a gente”. 

 

E5: “Essa movimentação sempre para contratar um professor o mais preparado 

possível. E eu acho que é nesse sentido”. 

 

É reconhecido que, embora o corpo docente qualificado seja um fator primordial para 

promover um ensino de qualidade, outros fatores também estão atrelados, como instalações 

modernas, recursos audiovisuais, pesquisas relevantes, além de atividades extensionistas 

(Ferreira; Freires, 2001). Essa importância é reconhecida pelas falas apresentadas: 

 
A4: “Eu acredito que além da carga de estudos, de conhecimento, os estágios também 

vão auxiliar muito. E o Unifeso oferece essa questão dos estágios num lugar bom, 

com uma estrutura boa. Então, eu acredito que esses estágios vão preparar pra isso, 

no caso, pra quando eu estiver na clínica e eu saber lidar com essas questões também. 

A gente sabe que não pode separar as questões clínicas das questões sociais, mas saber 

identificar, ter uma experiência mesmo na graduação pra chegar no pós e saber 

distinguir, saber identificar e saber ajudar”. 

 

A8: “[...] uma coisa que eu gostava muito no começo e que eu fazia bastante, eu 

trabalhei com as partes de robótica dentro da faculdade também, eu fiz monitoria da 

matéria de robótica e hoje, novamente vendo a minha namorada que ela está no 

começo, ela faz pesquisa em projetos de extensão, trabalha com parte de divulgação 

científica”. 

 

A13: “Eu penso muito na parte fora de sala de aula. Entende? Para fora da sala de 

aula. Penso muito nas coisas de extensão mesmo. Isso é uma coisa que eu trago muito 

para a minha rotina. Eu faço projeto dos ratinhos, faço a liga acadêmica, faço 

monitoria também. Então são coisas que eu trouxe para a minha rotina. Lógico que eu 

tenho uma oportunidade que muitas pessoas não tem, de não precisar trabalhar 

enquanto estuda, e isso me deixa muito mais livre. E eu acho que para mim, a 

faculdade tem um grande impacto na minha vida justamente por isso, porque eu sou 

muito ativa em muitos projetos de extensão. Então o meu curso vai para além de só 

assistir a aula”. 

 

E7: “Durante o percurso eu fiz estágio na instituição, peguei monitoria, várias outras 

coisas que agregaram conhecimento e que também possibilitaram descontos e alguns 

benefícios nesse sentido, que ajudaram também durante o percurso”. 

 

Entende-se, ainda, a importância de uma IES em ofertar seus serviços através de um 

corpo docente qualificado e atualizado pelas tendências pedagógicas (Corso et al., 2008). Esse 

diferencial também é reconhecido pelos entrevistados, como visto a seguir: 

 
A4: “Além dessa questão das atualidades, está ligado às questões da atualidade esses 

debates, essa preocupação também com os alunos eu sinto que há essa preocupação 

se os professores estão fazendo o trabalho corretamente se essa informação está 

chegando aos alunos, como essa informação está chegando, através de pesquisas da 

Comissão Própria de Avaliação - CPA, tem várias pesquisas que fazem para a gente 

saber o que a gente acha sobre os professores e o que os professores acham sobre a 

gente, então eu acho que há uma preocupação grande sobre a gente”. 
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E2: “Outro ponto muito importante é a questão da inovação. Então, a gente aprende 

muito isso nas matérias que a gente trabalha em conjunto que nem sempre a resposta 

já está pronta, mas que a gente deve buscar uma resposta nova e se existe já uma 

resposta, a gente deve questionar o motivo dessa resposta ser a resposta certa. Então, 

esse é mais um ponto importante, a questão da inovação, a questão de se trabalhar 

com equipes multidisciplinares e muito dessa questão de buscar soluções que a gente 

já vai entendendo um pouco mais a questão do empreendedorismo”. 

 

Além disso, a interação entre alunos e professores torna-se fundamental para facilitar o 

processo de ensino-aprendizagem através de um ensino humanizado (Corso et al., 2008), fato 

exposto através das seguintes colocações: 

 
A6: “É uma troca. Os professores respeitam a sua opinião. Tem muita coisa boa e por 

isso que eu escolhi o Unifeso”. 

 

A6: “E através dos professores você vai olhando e vendo até o jeito, o professor, o 

jeito de falar, de como trata as pessoas, e isso, acredito, vai moldando o aluno e vendo 

as referências. Porque hoje, no direito, minha referência é quem? Os professores”. 

 

A17: “Eu convivo com o meu coordenador, o André, gente, maravilhoso. Domingo à 

noite, a gente manda mensagem, o André responde na maior paciência, na maior 

calma, tranquilidade. Então, assim, isso é um diferencial muito grande para a gente, 

né? Qualquer dúvida que a gente tem, a gente pode mandar mensagem, e-mail, eles 

respondem na mesma hora. Então, assim, além do cenário de prática, essa parte que a 

gente tem em contato, né? A relação dos professores, assim, também é incrível. É 

surreal mesmo”. 

 

E6: “E os professores sempre vinham com um conteúdo bem amplo, e eles não davam 

só aquela matéria. Eles faziam você ver aquela matéria, aquele instituto, ampliando-o 

para a sua vida, trazendo exemplos do dia a dia”. 

 

A realidade atual das IES leva ao entendimento de que as relações de ensino-

aprendizado são estabelecidas na própria sala de aula, seja entre os alunos ou entre alunos e 

docentes (Ferreira, 2001). Isso faz com que essas relações possam vir a ser um dos diferenciais 

das instituições, como apresenta-se a seguir: 

 
A8: “[...] eu acho interessante, acho legal também o contato com os alunos e 

professores. É legal ver os professores que são profissionais da área, ver os interesses 

deles, interagir. Acho que é muito relacionar isso, projetos nessa parte acadêmica e 

também contato com os alunos, com os professores até nem só a parte acadêmica de 

trabalho, mas também algo mais divertido”. 

 

E9: “Tive ótimos professores que me estimularam muito, que acreditavam na minha 

pesquisa, tanto durante os semestres de aula, quanto também no trabalho de conclusão 

de curso. Sempre tive muito apoio de todos os professores, consegui fazer o coral de 

libras da instituição, que funcionou durante muito tempo, enquanto eu ainda estava na 

graduação. Então, acho que a Feso tem essa vertente de incluir, de oferecer 

acessibilidade, oferecer essa pesquisa”. 

 

E8: “Em relação aos professores, é a parte humana de você lidar com os alunos em 

sala de aula. A dedicação, de você gastar tempo”. 

 

E8: “Eu acho que a vivência que eu tive em sala de aula, as práticas, toda aquela 

dedicação dos professores em trazer pra gente a situação que eles vivem, a realidade. 

Falar dos exemplos de como que é. Então isso daí é... faz muita diferença. Fez muita 

diferença nesse preparo”. 
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Os conteúdos também são apontados como fatores relevantes no processo de ensino-

aprendizagem. O material didático utilizado deve ser constantemente avaliado, bem como os 

conhecimentos científicos examinados, de forma a possibilitar uma reflexão atual e coerente 

dos contextos apresentados (Mizukami, 1986). As colocações abaixo apontam a importância 

desse conteúdo coeso no processo de ensino-aprendizado: 

 
A5: “[...] eu procurei saber se era um curso que eu conseguiria uma boa formação 

realmente, porque a administração não tem necessidade, assim, de uma infraestrutura 

tão grande quanto da saúde ou engenharia ou computação, né, que tem que ter o 

material, então eu queria saber mais sobre a questão didática, né, se eu teria uma boa 

formação, uma boa base para quando eu quisesse me especializar, então eu fiz essa 

pesquisa. Sobre a didática e o conteúdo mesmo”. 

 

A6: “A metodologia de ensino, a metodologia de estágio, de como os professores 

aplicam as matérias. Não fica aquela coisa maçante só de matéria no quadro”. 

 

E12: “Quando eu fiz a minha faculdade, era um método um pouco diferente do método 

tradicional. Então, era um método que exigia muito do aluno. A gente tinha que 

buscar, era como se fosse uma pesquisa sempre. Eles davam os temas e a gente fazia 

a nossa pesquisa. Então, eu aprendi muito mais do que se fosse só um dado, uma aula, 

um conteúdo tradicional”. 

 

Seguindo para o fim da análise do benefício identificado, apresenta-se em suma que a 

importância de um processo diferenciado de ensino-aprendizagem é corroborada ainda pela 

avaliação institucional conduzida pelo Ministério da Educação (MEC). Tal avaliação perpassa 

que a instituição deve qualificar seu corpo discente através dos seus métodos avaliativos como 

provas tradicionais, testes educacionais, testes padronizados, entre outros, buscando avaliar 

constantemente o processo de ensino-aprendizado do alunado (Afonso, 2005; Leite; Tutikian; 

Holz, 2000). Tal importância é corroborada com as colocações a seguir: 

 
A8: “Até uma coisa que me fez ter confiança de entrar na Feso foi a questão da nota 

do MEC no curso de ciência da computação. E aí era só uma questão mesmo de 

escolha do que ficava mais viável”. 

 

A16: “Como referência no MEC, notas altas, professores qualificados e criando 

alunos qualificados. E o Unifeso projeta muito disso para a gente. Acho que faria 

diferença no currículo, no geral”. 

 

E11: “Tem a questão também de ser uma faculdade bem avaliada pelo MEC. Então 

assim, por exemplo, a maioria dos cursos está entre 4 e 5. Então assim, é uma nota 

muito boa no MEC e isso pra mim, acredito que é uma grande vantagem em 

comparação a outras universidades”. 

 

O principal fator representativo de uma IES é uma formação profissional de qualidade, 

que se apresenta por meio de atividades de ensino e na disseminação do conhecimento (Lopes, 

1999) através do seu processo de ensino-aprendizado. Ademais desse benefício encontrado, 

segue-se o entendimento dos diferenciais reconhecidos no Unifeso, apresentando a discussão 

sobre a reputação de uma instituição para uma boa formação.  

 

4.2.2 Subcategoria reputação 

 

Observou-se como fator que influencia nas escolhas do ensino superior questões 

culturais e de classe social, questões sociais como família e grupos de relacionamentos, 

questões pessoais como idade, estilo de vida e personalidade (Kotler; Keller, 2012). Esses 
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fatores reverberam na influência que indicações de pessoas, conhecidos e familiares recebem 

na escolha de uma instituição de ensino superior, como pode ser visto nas colocações a seguir: 

 
A16: “Aqui, a gente já nasce ouvindo Unifeso e vive, é criado. Então, assim, toda hora 

que a gente vê, está na rua, Unifeso, está na escola, Unifeso, ensino superior, a gente 

tem Unifeso. E, assim, não é porque é única, pois que não é a única que tem. A gente 

tem outras instituições na cidade, mas Unifeso é Unifeso”. 

 

A2: “No meu caso, foi boca a boca, foi um conhecido, uma sogra, um cunhado, amigos 

que concluíram aqui, que passaram esse feedback. Claro que a gente conhece o site, 

conhece por morar na cidade, mas no meu caso, foi mais essa indicação mesmo, que 

me fez, que me apresentou mais a instituição”. 

 

E4: “Eu via muita gente falando muito bem da ciência da computação aqui mesmo, e 

eu achei interessante, e assim eu acabei escolhendo o Unifeso”. 

 

Ressalta-se também a importância de compreender que fatores psicológicos, sociais, 

pessoais e culturais desempenham um papel fundamental na decisão de escolher uma instituição 

para fazer um ensino superior (Schinaider; Fagundes; Schinaider, 2016). Assim, os 

entrevistados apontam como um dos principais fatores de escolha de uma IES a sua reputação, 

seja através da cultura familiar ou de indicações pessoais, conforme as afirmações apresentadas 

abaixo: 

 
A9: “Quem é criado aqui, ouve sempre da instituição. Então, eu já ouvia desde 

pequena, sim, porque o meu primo estudou aqui. Ele entrou bem antes de mim. Então, 

é isso”. 

 

A17: “Desde pequenininho, né? Eu tenho um sítio em Água Quente, então eu passava 

pela Quinta do Paraíso (campus Unifeso) sempre desde pequenininho e falava, vou 

estudar aqui, desde pequeno”. 

 

A1: “Pelas outras pessoas que já estudaram aqui, pelas que estudaram nas outras 

instituições, eles falavam muito do ensino que eles estudaram numa tal instituição, e 

aqui era muito diferente, né?”. 

 

E1: “[...] relevância até por contatos com outras pessoas que estudaram comigo e 

outras pessoas conhecidas que foram muito além. Então a gente vê que tem um 

diferencial, tem o seu porquê. Às vezes realmente também foi um pouco, pode ter sido 

para essas pessoas, e eu uso elas também como referência, porque é uma admiração 

você ver uma pessoa conhecida que estudou com você ou que não estudou com você, 

mas que estudou aqui e conquistando o mundo aí de alguma forma. A gente acaba 

tendo essa referência, então a gente vê assim, eu fico, é bem, bem acho que é bem 

relevante assim, até questão da região”. 

 

Percebe-se que existem diversos fatores que influenciam a escolha da IES pelo 

candidato, como os acima relatados, bem como sentimentos, ideias, convicções, questões pré-

concebidas, medos e preconceitos (Thurstone, 1976). Na presente pesquisa, observou-se que 

muito dos motivos de escolha da instituição veio de convicções ou ideias pré-concebidas, 

percepção representada a seguir a partir de algumas falas de alunos e egressos do Unifeso: 

 
A4: “É, assim, eu acho que está dentro do nosso imaginário, enquanto teresopolitano, 

que o Unifeso é a universidade top, é a melhor que a gente tem aqui em Teresópolis, 

nos arredores, nas outras cidades, isso aqui realmente é uma das melhores, que é o que 

já está no nosso imaginário social já como um todo”. 
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E10: “As pessoas sempre falaram muito bem da Unifeso pra mim. Então, eu sempre 

almejei aquele sonho assim de adolescente. Ah, vou sair da escola, terminar meu 

ensino médio e já vir pra graduação”. 

 

A subcategoria reputação destaca-se como um dos diferenciais encontrados neste estudo 

capazes de auxiliar na escolha de uma IES. Assim, apresenta-se a reputação como uma gama 

de elementos que constroem a imagem da instituição, sendo eles: valores, marca, trajetória 

institucional, conquistas no decorrer dos anos e diferentes atributos (Vance; Ângelo, 2007). 

Esses fatores também são reconhecidos pelos entrevistados, como posto em seguida: 

  
A11: “É uma instituição acolhedora. Que procura sempre dar o seu melhor para 

entregar a todos os públicos. A todas as formas de personalidades, de pessoas e de 

pensamentos. O mesmo para todos. Entregar conhecimento e qualidade. Eu sempre 

tive a crença de que o Unifeso era uma eterna escola. Era como se fosse a Harvard do 

Brasil. Porque eu sempre gostei do Unifeso. Sempre foi uma referência para mim. 

Mas eu já tenho seis anos aqui. Eu já sou basicamente móvel e utensílios, por certa 

parte. Eu vi muita mudança. Vi muita mudança”. 

 

E3: “[...] o que eu reparei foi que a Feso em específico me chamou muita atenção, mas 

por causa da infraestrutura também. Eu via muita gente falando muito bem da Ciência 

da Computação aqui mesmo, e eu achei interessante, e assim eu acabei escolhendo a 

Unifeso”. 

 

A reputação não é algo criado de forma isolada em um acontecimento específico, e sim 

construído ao longo da trajetória da instituição (Andrade, 2005), sendo uma construção 

frequente através das benfeitorias da IES (Deephouse, 2000). Alunos e egressos acreditam nessa 

construção do Unifeso, como representado adiante: 

 
A16: “Quando a gente cita o Unifeso, a gente está falando de uma instituição 

referência na nossa região serrana e até mais do que isso. Cada vez mais agora com 

os polos novos. Você começa a ser referência”. 

 

A2: “[...] e quando eu fiquei sabendo da psicologia no Unifeso, assim, a melhor 

faculdade da cidade, onde tem a melhor infraestrutura, tem toda a tradição, não é uma 

faculdade nova, então tem a tradição, tem os alunos que já concluíram, que saem 

gostando muito da faculdade, os professores, todo esse corpo docente, ele sempre 

muito qualificado, então tudo isso me fez escolher o Unifeso”. 

 

A1: “[...] agora, né, que a gente tem a nota 5 no MEC, eu acho que vai dar uma elevada 

muito mais alta, a gente vai ser muito mais reconhecido, né”. 

 

E3: “Tanto em Teresópolis, por ser uma das faculdades mais conhecidas de 

Teresópolis, uma faculdade própria da região, quanto no estado do Rio de Janeiro e 

até mesmo fora. Ainda mais agora com o Unifeso levando polos pra outros lugares do 

Rio, vai ficar uma instituição mais conhecida, caso alguém ainda não conheça”. 

 

Corroborando com esse aspecto de formação da reputação de uma instituição, 

apresenta-se ainda que as mudanças que ocorrem ao longo dos anos, as decisões institucionais 

e a retrospectiva da história de uma organização também moldam a sua reputação, passando a 

ser esta a percepção dos alunos e colaboradores da instituição (Thomaz; Brito, 2010), 

construindo sua imagem perante ao mercado. Essa mudança e construção também são 

reconhecidas como um diferencial para a escolha de uma IES, visto nas opiniões expostas 

abaixo: 

 
A16: “Você tem o seu amigo do lado, você vê ele crescendo. Você fez faculdade 

onde? “No Unifeso.” Então, na nossa região aqui, e ampliando cada vez mais, a gente 

fala de Unifeso como referência”. 
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A2: “[...] realmente muita vantagem, justamente pela faculdade que tem essa grande 

tradição. É uma faculdade tradicional de ter esse nome com mais de 50 anos”. 

 

E2: “[...] então, pelo fato de ser referência e ter pessoas que eu também conheço que 

se formaram aqui, se graduaram aqui, hoje a gente se encontra no mercado de trabalho 

e tudo mais, então, pelo fato de ser referência na região, eu optei por estudar aqui, 

então, acho que isso é um ponto relevante”. 

 

Além do que foi apresentado, encontra-se também como fator de construção de uma 

reputação as particularidades de cada instituição. Estas são formadas ao longo dos anos, 

reafirmando o processo contínuo de formação de uma reputação, sempre com a necessidade de 

mensuração, para definições de futuros investimentos, esforços ou mudanças de estratégias 

(Vance; Ângelo, 2007). As particularidades do Unifeso foram percebidas através das seguintes 

colocações de seus alunos e egressos: 

 
A9: “Só que pelo que eu ouvia, a Estácio não é muito boa, porque tem até gente que 

saiu da Estácio para vir para cá. Porque falaram que as aulas práticas lá são em boneco, 

não é igual aqui que é cadáver, né? Então, eu decidi optar pelo Unifeso, porque tem 

uma prima minha que faz biomedicina, vai se formar esse ano”. 

 

E11: “Porque aqui eu também conhecia muito pelas pessoas falando da infraestrutura, 

teve também agora a abertura de novos laboratórios, então ela está bem completa e 

isso me interessou muito na época”. 

 

Ainda neste âmbito, afirma-se que essas particularidades são reverberadas através da 

marca, da imagem institucional, de sua identidade e, principalmente, pela sua forma de 

comunicação. Assim, a cultura institucional pode ser percebida por seus públicos e ajudar na 

construção de sua reputação (Silva Neto, 2013), como ocorreu com os entrevistados desta 

pesquisa. Abaixo, algumas colocações são destacadas: 

 
A12: “Eu acho que pelo nível da instituição, assim. Tem um bom nome, pelo que eu 

vejo, sim. Então, eu acho que poderia ser essa ideia. Eu acredito que as pessoas veem 

mais, assim, questão de nome”. 

 

E11: “[...] o Unifeso é uma faculdade que tem um nome grande, bem conhecida, 

principalmente na cidade de Teresópolis, mas assim em outros locais também eu vejo 

que ela é conhecida em outras cidades”. 

 

Em continuidade, entende-se que, no âmbito das tomadas de decisão da escolha de uma 

IES, têm-se como fator importante o prestígio institucional e as indicações de amigos e pessoas 

conhecidas (Alves, 1999). Tal fator é encontrado nas decisões de escolha do Unifeso, como 

apresentado abaixo: 

 
A13: “Meu professor de biologia. Ele falou que o campus daqui é ótimo. Que vocês 

têm uma ótima estrutura. E realmente tem mesmo. E aí ele falou muito bem”. 

 

E8: “Eu tenho alguns colegas que estudaram aqui, alguns amigos que estudaram aqui. 

Então, eles falavam muito bem. Entendeu? Então, assim, foi isso que me fez também 

ter essa vontade”. 

 

Tem-se ainda o reconhecimento da IES pelos seus fatores de qualidade pela 

comunidade, bem como pelo mercado de trabalho (Mund; Durieux; Tontini, 2001). Esses 

fatores foram levados em consideração no momento da escolha do Unifeso: 
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A13: “O Unifeso, ele tem um nome gigantesco para medicina e está aproveitando 

muito disso. E eu acredito que isso vai ser com certeza uma vantagem. E além disso, 

é uma faculdade que já é enxergada com bons olhos. Pelo que o meu professor 

comenta e tal, até fora de Teresópolis. Na Fiocruz, por exemplo, o meu professor já 

apresentou alguns trabalhos, o pessoal já reconhece, já sabe que vem coisa boa. Então 

eu acredito que tanto no mercado de trabalho tradicional, como no mercado 

acadêmico, tem esse diferencial”. 

 

E8: “Se eu fosse disputar uma vaga, eu penso, mas posso estar enganada, num 

escritório aqui, renomado aqui em Teresópolis que eu esteja lá, vou disputar uma vaga 

lá ou numa empresa na área jurídica e tal. Se eu estiver disputando com outras pessoas 

eu acho que vai ser assim, se eu estiver disputando com outras pessoas que tenha um 

diploma de outras universidades que não seja uma federal, né? Eu acho que eu vou ter 

um pouco de vantagem sim, por ser a Unifeso, entendeu?”. 

 

De forma complementar, corrobora-se que o fato de a instituição apresentar um ensino 

de qualidade reverbera em uma reputação positiva, de credibilidade no mercado de trabalho na 

qual os alunos e egressos poderão atuar, o que torna um indicador relevante de escolha de uma 

IES (Franco, 2000). Este critério é reconhecido pelos entrevistados, como visto a seguir: 

 
A17: “Muitas pessoas, já conheci pessoas que falaram, até do Rio lá, parte da Barra 

da Tijuca, centro do Rio, que falaram, tipo, aluno do Unifeso até pra estágio, pra 

emprego, eles nem pensam duas vezes, já tipo assim, já passa direto. Porque ele sabe 

da qualidade daqui, e já conheço profissionais também já formados que falam isso. 

Que só de ter o Unifeso ali na vida dele, já é um diferencial, sabe, pra eles”. 

 

E7: “[...] no meu dia a dia, na minha rotina que é no entorno, vamos dizer assim de 

Teresópolis, as cidades do entorno, todo mundo conhece, se você usar a referência da 

instituição, as pessoas sabem do que você está falando, elas têm o conhecimento da 

instituição que é, então... Acho que sim, é uma vantagem (pro mercado de trabalho)”. 

 

Ainda sobre a escolha de uma instituição de ensino através da sua reputação, a marca 

da IES é considerada de forma relevante, sendo avaliados critérios como reconhecimento de 

status e competência (Franco, 2000; Palacio; Meneses; Pérez, 2002). A pesquisa encontrou no 

Unifeso esse diferencial de marca e status ao se escolher estudar na instituição, como 

apresentado a seguir: 

 
A14: “Aqui para o município, a instituição é renomada”. 

 

E6: “Sempre foi a referência também. Um ensino de qualidade. Que sempre a Feso 

teve essa marca. O básico é isso. Eu não cheguei muito a pesquisar muito. Porque não 

tinha muito... Para mim, a melhor opção seria a Feso”. 

 

Portanto, observa-se a reputação como um diferencial da instituição, a qual pode ser 

formada através de sua marca, identidade e imagem, gerando uma vantagem competitiva diante 

ao mercado e seus concorrentes (Cruz, 2017). A reputação é um bem intangível e seu uso como 

diferencial competitivo pode levar a alunos mais conectados na instituição (Macedo et al., 

2011). Tal fato é bem representado na instituição objeto deste estudo, como apresenta-se: 

 
A17: “A galera que está vindo de outras faculdades, teve muita transferência esse ano, 

né? Muitas transferências mesmo. Então, assim, o pessoal vem aqui, se encanta e fica. 

Não quer nem pensar em voltar para a faculdade que eles eram. Assim, surreal”. 

 

E8: “Quando eu era criança, que eu morava na... Eu não morava em Guapimirim, eu 

morava em Magé. E eu via muitas pessoas falarem da instituição na qual eu cursei. 

Que eu tinha um sonho, eu queria estudar lá em Teresópolis, naquela faculdade. Será 

que eu vou conseguir? Só que era muito caro”. 
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Em suma, infere-se que as características e trajetória da instituição formam a sua 

reputação, o que pode ou não atrair estudantes. Esse fator depende de como a reputação é 

percebida pelos vestibulandos, pois, em caso de uma percepção de imagem negativa, danos de 

perda de confiança e credibilidade podem ser acarretados para a instituição (Reis, 2011). Já uma 

reputação positiva pode acarretar maior identificação dos vestibulandos, proporcionando uma 

atração maior de alunos (Cruz, 2017). Assim sendo, ademais desse fator reconhecido pelos 

alunos e egressos do Unifeso como primordial para a escolha de uma IES, segue-se este estudo 

apresentando outro diferencial, também considerado na hora da escolha de uma instituição, a 

sua infraestrutura. 

 

4.2.3 Subcategoria infraestrutura 

 

Outro benefício distintivo encontrado a partir da pesquisa foi a infraestrutura da 

instituição de ensino, observada como mais um dos diferenciais do Unifeso. Essa caracteriza-

se como a terceira subcategoria que representa os motivos de escolha de uma IES. Inicia-se a 

análise a partir das colocações abaixo, representando a importância desse diferencial: 

 
A7: “Os laboratórios também, a gente, acha engraçado, porque a gente, às vezes, tinha 

aula nos laboratórios, mesmo que antes da universidade, eu sempre achei muito rico, 

eu lembro até hoje de uma aula que a gente teve no anatômico, que a gente pôde ver 

as peças, deixaram a gente entrar naquelas salas atrás, que tinha até um, acho que os 

TCCs, dos alunos da medicina, e eu sempre fiquei muito encantado com isso. Os 

computadores também, lá o campus do Vale também, quando inauguraram o prédio, 

levaram a gente lá para visitar, mostraram todos os laboratórios, todos os 

computadores top de linha. E também, outra coisa, agora já na minha universidade, a 

Feso está sempre escutando os alunos, como por exemplo o caso da passarela, sempre 

está escutando, está querendo melhorar as obras que tiveram aqui também. Então, para 

mim, o ponto alto, o diferencial da Feso é justamente a estrutura e o fato de eles 

estarem sempre querendo melhorar isso, para deixar o aluno mais à vontade, melhorar 

o espaço de ensino”. 

 

E12: “A estrutura do Unifeso toda é muito boa. Tanto a parte de veterinária, que tem 

campos enormes com variedade de bichos, de questão de mata para os estudantes. O 

laboratório, a clínica-escola de odonto é muito boa. A parte da fisioterapia, eu sei mais 

ou menos que é muito boa também, tem até piscina para fazer aquelas aulas para os 

idosos. O anatômico também, para a gente poder estudar a parte de corpo humano 

também, era sempre bem completinha. Então, eu acho que os laboratórios de 

informática, a biblioteca da Feso é maravilhosa. Então, a estrutura eu acho muito boa”. 

 

Logo, tem-se a infraestrutura física do Unifeso, apesar de considerada um complemento 

ao serviço principal de uma IES, como um fator relevante para o consumidor do ensino superior 

(Paiva, 2012), como representado abaixo: 

 
A17: “Aqui, cara, é surreal. A gente põe a mesma mão na massa. Desde o primeiro 

período, se a gente quiser, a gente está ali já acompanhando tudo, na clínica de escola, 

no centro cirúrgico. A gente já pode assistir. A gente já pode estar perguntando o 

tempo todo o que a gente quiser. Agora, a gente tem o nosso curral lá. O nosso aprisco, 

que todos são cenários de prática pra gente. Então, assim, surreal. Isso aí não tem 

igual”. 

 

E1: “[...] mas tem um potencial muito grande, porque a estrutura favorece muito e eu 

acho que a estrutura daqui do Unifeso, ela é muito boa, ela dá esse conforto da gente 

ter essa liberdade de estar estudando num ambiente confortável, que estimula 

realmente a pessoa estar ali buscando mais conhecimento e tal”. 
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Assim, as IES estão cada vez mais concentradas em investirem esforços para a 

valorização dos atributos de seus serviços, buscando sempre a excelência do ensino e da 

infraestrutura ofertada, de forma a se tornarem mais competitivas para seus alunos e para o 

mercado (Freitas; Rodrigues, 2003). Esses esforços são reconhecidos pelos entrevistados a 

partir das seguintes colocações: 

 
A5: “Os laboratórios, né, eu sempre tive contato também, eu sempre gostei muito dos 

laboratórios e a infraestrutura geral mesmo, acho o campus de lá é maravilhoso, o do 

daqui também, eu adoro aqui também, a biblioteca, acho essa biblioteca maravilhosa, 

mas sim, os laboratórios no sentido da área da saúde me atraíam muito, nesse sentido, 

os laboratórios, eu sabia que tinha aquele campus, ainda mais pra veterinária, aquilo 

tudo aberto, os animais e tudo, então assim, me interessou por conta disso, sabia que 

era um lugar”. 

 

E3: “Então, justamente por essa questão da prática. Em relação à Estácio, por 

exemplo, lá eles têm o curso de fisioterapia, que era o que eu queria, mas não possui 

a prática muito ativa. Aqui, não. Aqui, quando eu ingressei, a gente tinha a 

oportunidade de ingressar em clínica, em posto de saúde, no hospital. Tem a clínica 

própria pra você fazer os atendimentos com os pacientes. Então, é uma infraestrutura 

muito grande e própria da instituição”. 

 

Apresenta-se, ainda, espaços amplos e bibliotecas bem estruturadas como fatores 

diferenciais para uma instituição de ensino, gerando percepção de valor (Pereira, 2020), 

reconhecido também pelas falas a seguir: 

 
A4: “[...] a questão da estrutura que eu acho essencial, a biblioteca, o laboratório de 

informática, a clínica do SPA, então eu acho que a questão de estrutura é muito boa 

também”. 

 

E13: “Eu acho que a questão também de ser bem tecnológica. A biblioteca, eu acho a 

biblioteca daqui ótima. Eu tinha um medo, uma insegurança com isso, muita gente 

falava também que os livros eram muito caros, mas a biblioteca da Feso tem muito 

livro. E poder pegar, levar pra casa pra estudar. A própria biblioteca é muito boa. Pra 

você que mora longe e tem que estudar. É bom também. É muito bonita. Muito 

confortável. E essa questão da tecnologia também. A tecnologia é bem avançada”. 

 

Além disso, destaca-se a importância de uma IES em considerar seus aspectos tangíveis 

e intangíveis como a mensalidade, infraestrutura física e reputação, por se tratar de elementos 

importantes na escolha de uma instituição de ensino e serem relevantes na influência dos alunos 

e potenciais alunos na hora de realizarem a matrícula (Ramezanali; Souza; Silveira, 2014). 

Esses motivos foram apontados nas colocações de alunos e egressos na instituição, como 

mostrado abaixo: 

 
A12: “As salas, elas são equipadas, não tem, por exemplo, tem faculdades que falam 

que não tem interruptor, não tem janela. Aqui é tudo direitinho, não tem uma 

insalubridade. Tem data show, ajuda com computação, tem biblioteca, tem muitos 

equipamentos. Eu gosto da faculdade”. 

 

E14: “[...] o meu curso dá pra gente ter prática do início ao fim, a própria inserção do 

Unifeso na cidade onde eu moro que traz o ambulatório, o HCT, a própria instituição, 

por ser uma das maiores empregadoras da cidade. Então assim eu acho que o Unifeso 

aqui traz uma importância absurda, então acho que é isso que eu vejo de diferencial 

aqui”. 

 

Tais diferenciais podem ser considerados competitivos, que elevam a qualidade de 

ensino da instituição, na qual a IES precisa focar seus esforços e recursos com eficiência para 
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alcançar um nível de diferenciação (Ramezanali; Souza; Silveira, 2014). A pesquisa encontrou, 

através do olhar dos entrevistados, que os diferenciais de estrutura são, de fato, um fator 

predominante, como visto a seguir: 

 
A13: “[...] logo no primeiro dia em que eu estive aqui no campus, o coordenador 

apresentou para a gente o campus daqui, o campus de lá também, com foto e tal. 

Conheci o que era a Feso e de verdade, com toda sinceridade, eu fiquei admirada com 

a estrutura. E quando eu entrei, ainda não tinha nenhum laboratório novo, né? Quando 

um laboratório novo apareceu, era um monte”. 

 

E11 “Porque aqui eu também conhecia muito pelas pessoas falando da infraestrutura, 

teve também agora a abertura de novos laboratórios, então ela está bem completa e 

isso me interessou muito na época”. 
 

Corrobora-se que a estrutura, o pleno funcionamento da IES e a correta utilização dos 

seus recursos são fatores primordiais para a criação de uma imagem institucional de acordo com 

a realidade que será encontrada (Trevisan, 2002). O Unifeso possui uma imagem fortalecida na 

infraestrutura que oferece e tal fato é reconhecido, como demonstrado a seguir: 

 
A15: “Eu acho que o Unifeso tem muita estrutura entre laboratório. Os laboratórios 

de arquitetura estão completos, de engenharia e arquitetura. Agora a gente tem ateliê, 

sala de prancheta. Eles estão conseguindo deixar isso muito completo. É claro que, há 

cinco anos, não era tudo isso”. 

 

E12: “[...] o polo da fazenda para os estudantes de veterinária, eu acho incrível. Eu 

não conheço nenhuma outra faculdade que tenha uma estrutura nesse nível. No meu 

curso, que foi odontologia também, a gente tem uma clínica escola com todos os 

materiais, nunca faltou nada, sempre teve paciente para a gente poder praticar. Então 

assim, eu acho que em relação a outras universidades, ela está bem à frente”. 

 

Fortalecendo a discussão, encontra-se que, para muitas pessoas, os fatores que mais têm 

relevância na escolha do ensino superior e mais promovem a satisfação do aluno são o fato de 

se encontrar um curso universitário com uma boa estrutura e um mercado de trabalho aderente 

(Lassance,1997; Rivas, 1988). A seguir, são expostas algumas colocações representativas a esse 

respeito: 

 
A2: “Então, as salas de aula, a biblioteca, toda essa estrutura predial mesmo do 

Unifeso, laboratórios, que tem esses diferenciais, que eu sei que nas outras instituições 

não tem. São, na maioria das vezes, somente uma sala de aula, cadeiras, um quadro, 

às vezes tem computador, às vezes não tem, eu sei que aqui é completamente 

diferente. Então, é essa estrutura mesmo que é um diferencial, na minha visão”. 

 

E3: “As clínicas. No meu caso, foi a clínica de fisioterapia, de odonto, de veterinária, 

o NPJ. Então, todos os cursos têm um cenário de prática. Então, você não vai sair da 

sua graduação cru. Você vai ter vivido aquilo ali. Se você sair, é porque você não se 

dedicou. O que você levou nas coxas, né? Mas, se você se dedicar, você sai um 

profissional pronto pra atuar no mercado de trabalho”. 

 

Abrindo um contraponto, apresenta-se que a estrutura física, mensalidade, qualificação 

do corpo docente, localização, os serviços prestados pelas IES, bem como as campanhas de 

marketing não são fatores de decisão na escolha de uma instituição (Holanda Junior; Farias; 

Gomes, 2006). Contudo, este não é o pressuposto encontrado a partir dos alunos e egressos da 

instituição, como pode ser analisado a seguir: 

 
A2: “[...] o que mais me chama atenção, que são os laboratórios do meu curso, são os 

laboratórios, que nas outras instituições não tem, e aqui tem o laboratório, que ele foi 
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todo reformado, então, é um grande diferencial para o meu curso, e também o SPA, 

que foi lançado recentemente, que é onde os estudantes, eles fazem atendimentos para 

a população aqui de Teresópolis. Então, é um local que ajuda a população, mas 

também que os estudantes, eles conseguem pôr em prática tudo aquilo que eles estão 

aprendendo”. 

 

E4: “É muito grande. Tem vários, assim, você não fica limitado a um prédio, sabe? 

Como várias faculdades aqui. Você não fica limitado a um prédio, uma sala. Aqui 

não, aqui tem laboratório, tem biblioteca, tem lanchonete. Tem... Assim, são várias 

coisas. É um lugar muito grande, sabe? Então você se sente... Você não se sente preso. 

Você se sente bem. Você vive num lugar onde tem basicamente tudo que você 

precisaria pra estudar uma graduação de ciência na computação. E isso me salta muito 

os olhos”. 

 

Outro benefício encontrado pela disponibilidade de uma apropriada estrutura que 

objetiva a realização das práticas acadêmicas é a satisfação dos colaboradores e coordenadores 

da instituição, reverberando no aumento de sua entrega institucional (Pereira, 2020) e, 

consequentemente, na satisfação do alunado, como encontrado a seguir: 

 
A1: “É o acolhimento da instituição em si, mas também mais o material, sabe? Por 

exemplo, nós temos uma biblioteca que tem suporte tanto on-line, quanto presencial, 

nós temos as salas de tutoria onde a gente pode estudar, é um acolhimento mesmo que 

o aluno tem, não só disso, mas também o pessoal, as pessoas que nos acolhem, os 

colaboradores”. 

 

E1: “O atendimento de um modo geral, a gente sempre teve uma receptividade, um 

buscar entender um pouco da humanização do processo. Não é só ter essa 

mecanização, apesar de estar estudando na área de tecnologia. Mas ter essa 

humanização no processo, faz a gente se sentir mais acolhido, e faz ter essa diferença 

realmente na estrutura aqui da região”. 

 

Outros estudos também apontam a infraestrutura como fator relevante e diferenciado 

para uma instituição de ensino. Thies e Bianchi (2005), por exemplo, encontraram a biblioteca, 

a relação aluno-professor, o corpo docente, o conhecimento prático-teórico, o incentivo à 

realização em pesquisas e seminários, bem como as instalações físicas e o ambiente como 

diferenciais em uma IES. Estes últimos vão ao encontro do resultado desta pesquisa, como 

pode-se ver a seguir: 

 
A6: “Núcleo jurídico, biblioteca, coordenação. Acho que, para o mundo, igual, 

anteriormente, a gente falou de uma pessoa que chega e não conhece, o aluno não fica 

perdido. Aqui você tem acesso à informação, tem funcionários, tem toda uma estrutura 

que talvez em outro lugar você não teria. Então, é um diferencial”. 

 

E5: “Em questões de estrutura. Acho que a estrutura da Feso aqui, no estado, acho que 

é referência. A biblioteca, o NPJ. Tanto agora a parte de laboratório do pessoal da 

saúde. Acho que a questão da estrutura, pelo que eu vejo”. 

 

Piñol (2004) também apontou as instalações físicas como fator importante de escolha, 

e ainda trouxe outros aspectos como a tradição da IES, o corpo docente titulado e com 

experiência profissional, um bom relacionamento com a coordenação do curso, entre outros. 

Tais fatos são corroborados pelo estudo atual, como apresentado a seguir: 

 
A4: “Essa questão de tecnologia, dessa estrutura, localidade, e também pela fama do 

Unifeso”. 
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A5: “[...] então eu entrei também por conta da infraestrutura mesmo, né? Os cursos de 

saúde aqui são muito fortes, então eu já sabia disso, eu já tinha contato, já tive contato 

por muito tempo, então eu sabia tanto do campus de lá, quanto daqui, que seria uma 

ótima opção para mim, se eu fosse seguir essa área”. 

 

E7: “Hoje o que me salta muito os olhos é a questão da estrutura, quando eu falo de 

estrutura eu falo tanto do corpo docente, a questão dos professores que temos, quanto 

estrutura física também, que a gente tem todos os laboratórios que são necessários aos 

cursos, durante a minha graduação eu tive também todos os laboratórios que eram 

necessários à minha formação, eu tive acesso aos laboratórios, a gente conseguia além 

das aulas, tinha monitoria, outras dinâmicas que aconteciam dentro desses 

laboratórios, questão de biblioteca, a gente sempre teve um acervo bem completo com 

tudo que a gente precisasse, a gente podia procurar que a gente tinha em mãos, vamos 

dizer assim então eu acho que tanto a questão dos professores, quanto a estrutura física 

foram muito relevantes”. 

 

O estudo de Bronemann e Silveira (2004) destaca a infraestrutura física e uma biblioteca 

diversificada como fundamentais para a escolha de uma IES. Além disso, têm-se uma imagem 

institucional, docentes qualificados e com titulações e a reputação da instituição junto à 

comunidade. Isso fortalece ainda mais os resultados encontrados nesta pesquisa, corroborando 

com as falas dos entrevistados expostas abaixo: 

 
A7: “Um exemplo mesmo é a biblioteca, grande, espaçosa, quando a gente precisava 

estudar para a prova, era sempre aqui, era um espaço que eu me sentia à vontade. A 

instituição, não só a estrutura também, mas tudo me deixava muito à vontade para 

poder, sabe, estudar mais, seguir carreira, buscar mais vistas”. 

 

E6: “A nossa estrutura é muito melhor. Em relação a deles, maior. E a qualidade das 

professoras também. Eu tive professores maravilhosos. Estudei com juízes federais, 

estaduais. Pessoas assim que... Extremamente preparadas. Eu não acho que mudaria 

de instituição”. 

 

Pode-se perceber, a partir das respostas dos entrevistados, que a infraestrutura do Centro 

Universitário Serra dos Órgãos é uma vantagem competitiva para a instituição e um benefício 

distintivo reconhecido e utilizado para as tomadas de decisões na escolha do ensino superior.  

Corroborando com este resultado, outras pesquisas e autores que também apontam a 

infraestrutura como um diferencial fortemente considerado pelos alunos e egressos de uma 

instituição de ensino foram expostos. Soma-se então a infraestrutura aos outros benefícios 

identificados anteriormente, a saber: o ensino-aprendizagem e a reputação, tendo assim os três 

principais benefícios encontrados em comum entre os alunos e egressos do Unifeso.  

Seguindo com a análise dos benefícios distintivos considerados na escolha de uma IES, 

apresenta-se a seguir a localização como última subcategoria encontrada no estudo, a qual foi 

considerada apenas pelo público egresso. 

 

4.2.4 Subcategoria localização 

 

Por fim, tem-se a localização como uma das categorias com maior incidência de escolha, 

porém, apenas para o público egresso, como observado na fala a seguir: 
 

E2: “Então, se eu talvez, de fato, pudesse escolher uma outra instituição, ou se eu 

pudesse optar novamente por escolher o Unifeso, eu acho que eu optaria o Unifeso, 

pelo fato de estar próximo de casa. Eu tive uma criação, acho que muito apegada à 

minha família, eu acho que seria difícil eu viver fora da minha casa e tudo mais”.  
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A categoria é corroborada pela escolha estratégica através do capital cultural, e as 

escolhas feitas através do capital cultural podem ser gerais e específicas. As escolhas gerais se 

dão, pois, determinados tipos de escolhas dependem de um determinado nível de capital cultural 

para serem feitas de forma estratégica, como a localização da instituição de ensino e entender 

se a instituição apresenta bons diferenciais (Ball, 1993). Tal premissa é vista pela colocação do 

entrevistado: 
 

E14: “E a Feso é próxima, é uma empresa que eu gosto, uma instituição que eu gosto. 

Eu morava aqui perto, eu conheço desde pequeno, então esses foram os fatores, porque 

Psicologia, além de ser um sonho, é algo que está perto e fica mais próximo, mais 

acessível”. 

 

Outrossim, as definições específicas têm mais contextualização baseadas nas escolhas 

de sucesso que fazem sentido para a pessoa, quando, por exemplo, alguns pontos são cruciais 

de acordo com o seu capital cultural, como poderia ser uma situação de afetividade com o local 

escolhido (Ball, 1993): 

 
E1: “Não tinha na cidade (o curso que eu queria fazer) e aí eu teria que me deslocar. 

Não estava no momento financeiro também legal pra poder sair da cidade e o curso 

de engenharia ambiental no Unifeso me chamou a atenção”. 

 

Aponta-se a proximidade da casa ou do trabalho do aluno como um fator importante a 

ser considerado na escolha da IES (Miranda; Domingues, 2006), sendo a localização outro 

benefício relatado, conforme a seguir: 

 
E5: “[...] optei por dar preferência a Feso até pela proximidade de casa”. 

 

Esse fato mostra que existe um interesse maior na certificação em comparação à imagem 

da instituição escolhida, tendendo a decisão da escolha por uma IES ser pela comodidade e 

conveniência da localização, como visto a seguir (Scardua, 2008): 
 

E2: “Então, qual era a opção? Sair de Teresópolis e buscar, talvez, uma instituição 

federal, que talvez eu teria até nota para passar, ou ficar em Teresópolis, perto da 

família, talvez focando em criar uma carreira, vamos dizer assim, mais perto de casa, 

com os contatos que a gente já tem, já conhece e tudo mais”. 

 

Entende-se que candidatos realizam sua busca por uma IES em coerência com seus 

principais valores. Consequentemente, se um de seus valores for a realização de objetivos com 

um menor esforço, sua escolha por uma instituição de ensino poderá se dar pela conveniência 

da localização (Scardua, 2008), fato que ocorreu também com egressos do Unifeso, como 

representado abaixo: 
 

E7: “Eu já era nascida e criada na cidade de Teresópolis, e sair da cidade não era uma 

opção”. 

 

Outro fator identificado nesta categoria é que a comodidade em relação à localização 

também é considerada quando a escolha de uma instituição de ensino é feita por adultos que 

estejam precisando do diploma para se manterem no mercado de trabalho ou conquistarem uma 

promoção (Scardua, 2008). Corroborando com esse dado, algumas colocações de alunos e 

egressos nessa mesma situação são apresentadas: 
 

E4: “Eu não tinha a opção de sair da cidade, precisava trabalhar”. 
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Sendo a localização um dos principais critérios de escolha para o ensino superior (Galli, 

2000), é importante que as IES considerem a localização de outras instituições de ensino na 

cidade, pois o indivíduo dará preferência à comodidade de escolha por uma instituição próxima 

ao seu local de trabalho ou casa (Scardua, 2008), como pode ser visto a seguir: 
 

E2: “[...] e por conta de querer fazer uma graduação perto de casa, pelo fato de poder 

já ingressar no mercado de trabalho, talvez numa região que eu já conheço, numa 

geografia que eu já conheço e tudo mais”. 
 

Ressalta-se ainda que, ao comparar outros atributos com representatividade semelhante, 

o candidato escolherá pela IES com maior conveniência em sua localização (Scardua, 2008), 

como apresentado a seguir: 
 

E9: “[...] eu comecei a ver na UCP (IES em outra cidade), e acabei fazendo conta 

mesmo, né, estar na Feso seria mais perto de casa, a UCP, embora não seja muito 

longe, é uma universidade bem conceituada também”. 

 

Tem-se, portanto, a importância na escolha do local mais adequado para o campus, 

sendo crucial estar próximo dos possíveis alunos, em áreas de moradia ou centros comerciais 

(Sousa, 2006). Essa importância também é revelada a seguir: 
 

E12: “E aí pela proximidade com a minha casa, que eu morava em São José, 

Teresópolis era bem mais perto e eu já conhecia a cidade, aí eu resolvi fazer na 

Unifeso”. 

 

Ainda pelo fato de o ensino superior representar uma complexidade natural em relação 

a sua escolha, a localização ganha ainda mais força como caráter tangível, não bastando às 

universidades ofertarem qualidade de ensino e preços acessíveis (Kotler; Fox, 1994). 

Corroborando com a categoria encontrada, outros estudos importantes também revelam 

a localização como fator de escolha ao ensino superior. Alfinito e Granemann (2003) trouxeram 

a importância de a IES estar próxima à casa ou trabalho como critério de escolha dos candidatos 

vestibulandos. A pesquisa realizada por Mund, Durieux e Tontini (2001) também fundamentou 

diversos fatores para a escolha de uma IES, dentre eles, sua localização. Alves (2003), Kotler e 

Fox (1994) e Martins (2006) também encontraram a localização como motivo considerado no 

momento da escolha de uma IES, tornando a subcategoria fortemente relevante, sendo essa um 

benefício distintivo reconhecido pelos egressos do Unifeso. 

Em suma, na categorização dos motivos de escolha do Unifeso, encontra-se uma 

similaridade na alta recorrência das categorias que tangem sobre infraestrutura, ensino-

aprendizagem e reputação. A localização também foi apontada, porém, apenas entre os 

egressos. É possível perceber, assim, diferentes motivos para a escolha do ensino superior e, 

devido à grande competitividade no mercado de trabalho, o consumidor vem aumentando cada 

vez mais a sua necessidade de qualidade no ensino prestado (Schinaider; Fagundes; Schinaider, 

2016). 

A relevância do entendimento sobre os benefícios distintivos do Unifeso também é 

evidenciada pelo fato de como os serviços e produtos educacionais são considerados 

importantes pelos consumidores do ensino superior, que apresentam diferentes motivações para 

sua escolha (Schinaider; Fagundes; Schinaider, 2016). A partir dessa perspectiva, é possível 

perceber que não apenas o capital cultural, mas também o consumo distintivo e os benefícios 

distintivos (motivos que levam à escolha de uma universidade) representam formas de capital 

simbólico e suas propriedades distintivas, como linguagem corporal, modo de vestir, móveis e 

imóveis, possuem valor e posição no sistema social. Dessa forma, grupos ou indivíduos podem 

apresentar propriedades e estilos próprios, capazes de transformar suas posições e relações de 

poder (Bourdieu, 2013). 
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Assim, compreende-se que investir em educação e buscar constantemente o 

aprimoramento são fatores essenciais para obter sucesso em uma carreira profissional (Reis et 

al., 2018), e os motivos para escolher a instituição de ensino podem ser dos mais variados, 

como representados nas subcategorias encontradas nesta pesquisa. 

A partir dos dados referentes ao Unifeso, os benefícios distintivos evidenciados foram 

o ensino-aprendizagem, reverberando as questões de corpo docente qualificado e metodologia, 

e a reputação, apontando como a instituição é referência na região e possui grande fator de 

indicação. Além disso, a infraestrutura do Centro Universitário também foi apontada como 

motivo de escolha da instituição, por meio dos seus cenários de prática, laboratórios, 

bibliotecas, salas de aula amplas e bem equipadas. Ademais, os egressos pontuaram algo 

específico, que foi a localização, argumentando que essa também pode contribuir na escolha do 

Centro Universitário. 
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5 CONCLUSÕES 

 

 

O mercado do ensino superior tem crescido de forma considerável, tanto no que tange 

à abertura de novas IES e na ampliação de ofertas de cursos quanto na variação nas modalidades 

de estudo dos cursos de graduação ofertados. Diante deste cenário e, principalmente, da 

crescente representatividade dos grandes grupos do nicho, torna-se cada vez mais difícil as IES 

privadas de pequeno porte, oriundas de uma oferta contida e com uma história de tradição, 

manterem sua sustentabilidade financeira, como é o caso do Centro Universitário Serra dos 

Órgãos – Unifeso.  

O objetivo geral da presente dissertação foi investigar a premissa da escolha de alunos 

e egressos ao escolherem o ensino superior e, em específico, o Unifeso. Confia-se que o objetivo 

foi alcançado por meio da triangulação realizada a partir das entrevistas em profundidade, 

análise documental e revisão bibliográfica, que apresentou os motivos que levaram alunos e 

egressos a ingressarem no ensino superior e escolherem o Unifeso.  

No que diz respeito aos significados e expectativas do ensino superior para os dois perfis 

de público do Unifeso, alunos e egressos, percebeu-se categorias relacionadas à carreira, bem 

como aumento de conhecimento abarcado, reverberando o capital cultural e a possibilidade de 

mobilidade social através do ensino superior. Além disso, encontrou-se ainda a realização de 

sonho no que diz respeito apenas aos alunos entrevistados, apresentando, assim, uma 

diferenciação entre os públicos pesquisados. 

Frente aos resultados expostos e objetivos alcançados, pode-se apresentar como 

principal achado em relação aos significados e expectativas do ensino superior a expectativa da 

criação de uma profissão e construção de uma carreira através do ensino superior, o que pode 

ser advindo do capital cultural construído através dos estudos, bem como de uma necessidade 

encontrada no mercado de trabalho de se especializar cada vez mais. Contudo, nos alunos de 

forma mais clara, foi encontrado além do objetivo da carreira, a realização de um sonho, de ter 

acesso a diferentes caminhos que percorreram seus membros familiares, bem como de atuar em 

uma área que faça sentido e que tenha significado além do financeiro. Porém, a mobilidade 

social foi o principal caminho apontado como significado e expectativa do ensino superior, na 

qual os alunos e egressos esperam alcançar uma melhoria de vida e uma ascensão social através 

dos estudos. 

Em relação aos benefícios distintivos que os alunos e egressos percebem ao escolherem 

o Unifeso para cursarem os cursos de graduação ofertados, elencou-se os motivos de escolha 

da instituição. Tanto no que tange aos alunos como no que tange aos egressos, foi identificada 

a reputação da instituição advinda de sua tradição e história na região, sendo uma instituição 

conhecida e indicada por seus conhecidos e familiares. Outros fatores encontrados como 

relevantes na escolha da referida instituição de ensino foram o processo de ensino-

aprendizagem, a infraestrutura e a localização, esta última apontada somente pelo público de 

egressos, tendo em vista alguns egressos não terem interesse em sair da cidade de Teresópolis 

ou morarem nas cidades da redondeza.  

A infraestrutura física da instituição também foi apontada como principal fator de 

vantagem competitiva e de escolha da mesma. De fato, os alunos e egressos do Unifeso 

reconhecem a sua infraestrutura como um benefício distintivo, apresentando diferenciais como 

cenários de práticas reais, salas de aulas amplas, todos os laboratórios necessários para o ensino, 

apontando a biblioteca como a melhor da região e trazendo que a instituição apresenta em toda 

a sua estrutura física modernidade, conforto e acolhimento. E, como supracitado, além da 

infraestrutura, foram encontrados outros fatores que também são considerados benefícios 

distintivos para os alunos e egressos da instituição e que levaram à sua escolha, sendo eles a 

reputação, trazendo à tona a importância da instituição na região, o nome e a tradição 
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construídos nos mais de seus 50 anos e também o seu processo de ensino-aprendizagem, 

exaltado principalmente por um corpo docente qualificado, do mercado corporativo e 

acolhedor, mas também por sua metodologia de ensino ativa. Ainda, apenas para os 

entrevistados egressos, a localização da instituição também foi apontada como um diferencial, 

de forma que a comodidade de não precisar sair da cidade, bem como o conforto de estar em 

casa e próximo à família tenham sido fatores relevantes na escolha do ensino superior. 

A partir do entendimento dos significados e expectativas do ensino superior, bem como 

dos benefícios distintivos do Unifeso, com o objetivo de desenvolver um produto tecnológico 

para a referida IES visando melhorar a captação de matrículas da instituição, desenvolveu-se 

um relatório técnico conclusivo da campanha de Comunicação para Consolidação dos 

Benefícios Distintivos, apresentado a seguir. 

Os resultados encontrados, tanto no que tange aos significados e expectativas do ensino 

superior quanto no que diz respeito aos benefícios distintivos do Unifeso, indicam que o ensino 

superior ainda possui importante representação na possibilidade de vida da sociedade, sendo 

um serviço hoje considerado primordial para a construção da vida humana e um dos principais 

caminhos para se alcançar a mobilidade social, apesar das mudanças ocorridas no perfil do 

público-alvo de uma instituição de ensino e no formato de trabalho, advindas do avanço 

tecnológico.  

Para o Unifeso, conhecer seus benefícios distintivos representa a possibilidade de atuar 

de forma mais assertiva em suas campanhas de comunicação, investimentos e planejamentos 

estratégicos, fortalecendo seus valores já reconhecidos pela sociedade, bem como permite à 

instituição promover o acesso ao ensino superior de maneira mais igualitária. 

Já para os alunos e egressos, os resultados representam uma relevância social, de forma 

que o ingresso ao ensino superior poderá ser potencializado, possibilitando o acesso ao capital 

cultural e permitindo meios de construir uma carreira e se alcançar a mobilidade social, bem 

como a realização de sonhos. 

Em relação à área investigada de educação superior, outras instituições de ensino podem 

se apropriar dos significados e expectativas do ensino superior, bem como dos motivos que são 

levados em consideração no ato de escolha de uma IES, a fim de aprimorarem seu processo de 

planejamento e estratégias, além de possibilitarem uma facilitação no acesso ao ensino superior. 

Diante dos fatos apresentados, compreende-se a responsabilidade de uma IES em ser 

participativa nos processos de construção do capital cultural do indivíduo, bem como em ser 

protagonista no caminho que possibilita melhorias na sociedade e no mercado de trabalho. 

Acredita-se nos benefícios gerados para a comunidade através da facilitação ao acesso superior 

e no fortalecimento dos valores já existentes na instituição estudada, de forma a possibilitar não 

apenas a potencialização no acesso à educação superior, mas também proporcionar uma 

formação de qualidade e humanizada. 

 

5.1 Sugestões para Estudos Futuros 

 

Após o entendimento dos perfis de alunos e egressos do Unifeso, bem como de suas 

perspectivas sobre o ensino superior e suas avaliações sobre o Centro Universitário Serra dos 

Órgãos, apresenta-se aqui, como sugestão de estudos futuros, a extensão desta pesquisa sobre 

o público de vestibulando do Unifeso, de forma a completar a compreensão sob a ótica dos três 

principais públicos da instituição e compreender os motivos de escolha ou de não escolha do 

Unifeso do público ingressante no ensino superior. Nesse sentido, é importante tentar 

compreender quais motivos levam os indivíduos a desistirem de se inscrever para o curso 

superior ou se há preferência por outra oferta de valor. Também sugere-se contemplar as 

dimensões que não foram pesquisadas a partir da delimitação do estudo, a saber: 

i. Comparar estes dados com dados das universidades públicas; 
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ii. Analisar a proposta de valor do produto premium e como fazer com que outros cursos 

possam ter a mesma performance; 

iii. Ampliar o escopo geográfico para uma perspectiva estadual, regional ou, até mesmo, 

nacional; 

iv. Contrastar os dados da pesquisa com as dificuldades enfrentadas pela modalidade EAD. 

Embora se tenha apresentado e discutido as categorias supracitadas, a fala dos 

entrevistados revelou outros aspectos, como a insegurança ao ingressar no mercado de trabalho 

e o amadurecimento através do ensino superior, que também podem ser temas de futuros 

estudos.  
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6 PRODUTO TECNOLÓGICO 

 

 

Essa campanha apresenta uma solução tecnológica para o Unifeso, com o objetivo de 

minimizar os impactos das vagas ociosas de graduação do Centro Universitário Serra dos 

Órgãos. O intuito é apresentar os benefícios distintivos da instituição identificados nesta 

pesquisa com os alunos e egressos da instituição, a fim de despertar e fortalecer a percepção de 

valor da instituição em um novo público, reverberando, assim, no interesse em estudar na IES. 

A campanha apresenta uma grande diferença em seu conteúdo, pois, até o presente momento, 

esses tópicos nunca foram explorados pela instituição como seus diferenciais, já que os mesmos 

foram descobertos a partir deste estudo. 

Acredita-se que a comunicação institucional deve ser pautada através de percepções 

sempre atualizadas, de forma a permitir que a instituição converta os aspectos corretos em 

reputação, podendo reverberar em resultados positivos e favoráveis para a IES, tanto por parte 

dos alunos quanto por parte dos colaboradores (Thomaz; Brito, 2010). Esse tipo de campanha 

faz com que a instituição seja lembrada através de sua imagem, fazendo com que seu público 

assimile seus valores e benefícios distintivos através de sua comunicação. Quando bem 

comunicados, esses valores se tornam fatores de atração de alunos para as IES (Silva, 2005). 

Este produto tecnológico apresenta uma possibilidade de solução parcial para o 

problema enfrentado de ociosidade de vagas, visto que pode auxiliar na melhora da percepção 

de valor da universidade, ou do impacto da educação como forma de inserção no mercado de 

trabalho e mobilidade social, porém, não irá sanar a situação-problema em caso de 

implementação de ação de forma isolada. 

 

 

RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO 

 

Organização: Centro Universitário Serra dos Órgãos - Unifeso 

Discente: Luciana Leitão Basso 

Docente orientadora: Profa. Flávia Galindo  

Dissertação: Futuros Possíveis, Incertezas e Escolhas Educacionais do Ensino Superior – Uma 

Análise do Centro Universitário Serra Dos Órgãos 

Data da defesa: 30/08/2023 

Setor beneficiado com o projeto de pesquisa, realizado no âmbito do programa de mestrado 

profissional: Gerência de Comunicação e Marketing 

Classificação 1: Produção com médio teor inovativo (combinação de conhecimentos 

preestabelecidos).  

 

PRODUTO TÉCNICO/TECNOLÓGICO: Relatório técnico conclusivo da campanha de 

Comunicação para Consolidação dos Benefícios Distintivos. 

Conexão com a Pesquisa – Projeto de Pesquisa: Consumo, Marketing e Sociedade. 

Grupo de Pesquisa – CNPq: Grupo de pesquisa Consumo e Sociologia do Marketing 

dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/6514028803838804. 

Linha de Pesquisa vinculada à produção:  Gestão da Inovação, Mercados e Políticas Públicas.  

 

Sobre a Aplicabilidade – descrição da abrangência realizada:  

Este relatório é o produto final da dissertação aplicada no Unifeso. A pesquisa teve como ponto 

de partida o diagnóstico do cenário de vagas ociosas no Centro Universitário Serra dos Órgãos. 

Os resultados apontaram os benefícios distintivos da instituição, apresentando uma 

oportunidade do Unifeso de disseminar de forma explícita os seus diferenciais, com o objetivo 
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de melhorar a percepção de valor de seu público, gerando interesse neste em estudar na 

instituição e, consequentemente, aumentar o número de matrículas. 

 

Replicabilidade: Este relatório é a proposição de soluções sociotécnicas formalizadas na 

concepção de uma campanha para ser implementada na instituição.  

Dissertação: Link  

Declaração emitida pela organização cliente: Link  

Conexão com a Produção Científica - artigos publicados que estão correlacionados a esta 

produção:  

a) Título: Análise do Desempenho do Aluno do Ensino Superior Através do Coeficiente 

De Rendimento – Um Estudo de Caso Unifeso 

Tema: 

Periódico: XII CONGRESSO NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO E 

CONTABILIDADE ADCONT 2021 

Situação atual da Produção: A direção da Feso está analisando. 

Contato na Empresa: Michele Hiath, Diretora de Planejamento, 

direção.planejamento@unifeso.edu.br, (21) 2641-7132 

Recursos e vínculos da Produção Tecnológica 

Data início:___/___/____ Data término:___/___/____ Total investido: R$___________  

Fonte do Financiamento:_____________  

Documentos anexados: 

Declaração emitida pela organização cliente: 
 
 

PLANO DE COMUNICAÇÃO PARA CONSOLIDAÇÃO DOS BENEFÍCIOS 

DISTINTIVOS 

 

 A proposta deste plano de comunicação considera o desafio de reduzir as taxas de 

ociosidade nas vagas ofertadas pelo Unifeso para seus cursos standard de graduação. Assim, 

tomará como ponto de partida o reconhecimento e disseminação dos benefícios distintivos 

identificados neste estudo como fatores relevantes na escolha da presente instituição.  

 

6.1 Introdução 

 

A partir das compreensões advindas deste estudo, foi possível conhecer os benefícios 

distintivos do Unifeso, entender de que forma o ensino superior agrega na vida do indivíduo, 

bem como foi possível compreender melhor sobre a mobilidade social através dos estudos. 

Esses dados poderão auxiliar na diferenciação do Centro Universitário Serra dos Órgãos perante 

às outras instituições concorrentes e melhorar suas estratégias de divulgação e captação, para 

que estejam mais alinhadas ao seu público e suas expectativas. Assim sendo, apresenta-se este 

plano de comunicação, objetivando disseminar os benefícios distintivos levados em 

consideração na escolha do Unifeso, com o intuito de diminuir o número de vagas ociosas nos 

cursos standard da instituição. 

O plano de comunicação considera ainda sensibilizar a comunidade interna desses 

benefícios de forma que estes possam também ser fatores de disseminação da informação. 

Para além, a divulgação consiste em fortalecer os diferenciais já reconhecidos por seus 

alunos e egressos, a fim de ajudar o público vestibulando na escolha de sua IES. 
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6.2 Objetivos 

 

A partir da execução deste plano de comunicação interna e externa, pretende-se alcançar 

os seguintes objetivos: 

 

• Disseminar os benefícios distintivos da instituição para a comunidade interna e externa; 

• Apresentar para a sociedade, através de uma linguagem clara e atrativa, os motivos 

relevantes para que seja escolhido estudar no Centro Universitário Serra dos Órgãos; 

• Sensibilizar a comunidade interna da instituição dos seus diferenciais, de forma que 

possam ser propagadores da informação; 

• Aumentar o número de inscrições e matrículas nos vestibulares ofertados pelo Unifeso, 

de forma a apresentar uma redução na taxa de ociosidade de vagas. 

 

6.3 Principais Premissas 

 

Este plano de comunicação deve levar em consideração a seguinte mensagem principal 

em todas as suas estratégias: 

 

- Destacar os benefícios distintivos da instituição encontrados a partir deste estudo, sendo eles: 

 i. Infraestrutura 

 ii. Localização 

 iii. Reputação 

 iv. Ensino-aprendizagem 

 

6.4 Público-alvo 

 

O público-alvo externo desta campanha pode ser definido, inicialmente, através da idade 

dos estudantes atualmente matriculados no Unifeso, variando entre 17 e 24 anos, em sua maioria 

estudantes recém-formados no ensino médio. Porém, pode incluir também estudantes mais 

velhos, que desejam continuar sua educação, abrangendo sexo feminino e masculino, 

moradores da cidade de Teresópolis e região. 

Em se tratando da comunidade interna, visa-se atingir professores e funcionários 

técnico-administrativos, bem como seu corpo discente, de forma que estes também possam ser 

os fatores disseminadores dos diferenciais da instituição. 

 

6.5 A Campanha   

 

A campanha deve ser de conteúdo, capaz de levar esses diferenciais institucionais de 

forma humanizada e próxima do seu público-alvo. Os materiais não devem estar vinculados à 

divulgação de vestibular ou bolsas de estudo, mas devem destacar ao público-alvo os benefícios 

que foram apresentados neste estudo como relevantes na escolha do ensino superior. Esta 

sensibilização deve ser feita ao longo do ano, não apenas no período de inscrições no vestibular, 

a fim de fortalecer na sociedade a imagem da instituição atrelada a esses diferenciais. 

Como mídias principais para a campanha, deve-se utilizar vídeos para os canais digitais, 

principalmente no Instagram, TikTok e YouTube. Os vídeos e trends para as redes sociais, bem 

como séries para o canal no YouTube, deixaram de ser uma simples tendência e passaram a ser 

um dos principais canais de comunicação no âmbito publicitário. Diante deste cenário, 

apresenta-se a seguinte produção, de acordo com cada categoria encontrada: 
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i. Infraestrutura 

No que tange à apresentação da categoria infraestrutura como benefício distintivo da 

instituição, deve-se criar uma série de vídeos apresentando os dois campi universitários, bem 

como os cenários de prática da instituição como clínicas-escola, laboratórios, centro de práticas 

simuladas, hospital-escola, curral, entre outros como as bibliotecas e áreas de convivência. O 

objetivo é apresentar da forma mais real possível toda a infraestrutura que poderá ser utilizada 

pelo futuro aluno e que fará a diferença na formação do corpo discente. Para este tópico, é 

importante gravar trends do TikTok e Instagram evidenciando a infraestrutura institucional. 

 

            ii. Localização 

Para destacar a localização da instituição, deve-se gravar vídeos não apenas mostrando 

os benefícios de se morar na cidade de Teresópolis, mas principalmente apresentar um conteúdo 

que apresente a comodidade de continuar morando na sua cidade natal, do conforto de continuar 

morando perto da família e do benefício de se manter no trabalho. Dessa forma, não será preciso 

mudar de cidade ou aumentar o custo de vida, mas sim continuar no trabalho e próximo à 

família, o que também foi um dos principais pontos apontados quando o assunto foi a escolha 

do Unifeso. Essa sensibilização deve ser feita através de digitais influencers da cidade, podendo 

representar bem tanto os benefícios da cidade quanto os benefícios de se manterem em 

Teresópolis. Além disso, a instituição poderá utilizar não apenas tal estratégia atual no mercado 

de publicidade, bem como atingirá o público que esses digitais influencers já possuem na cidade 

e redondezas. 

 

 iii. Reputação 

Como apresentado acima, estudantes e egressos do Unifeso também levaram em 

consideração a referência institucional, indicação de pessoas que já se formaram na instituição 

e recomendam o ensino, bem como a tradição da instituição, atuando em mais de 50 anos no 

mercado educacional na cidade de Teresópolis. Para apresentar esse diferencial ao público 

vestibulando, deve-se gravar uma série para o canal do YouTube, contando histórias das 

personalidades da cidade que já se formaram no Unifeso, mostrando como a formação da 

instituição foi importante e relevante para suas carreiras, bem como contar histórias de pais e 

filhos que já formaram em nossa instituição, apresentando através desse conteúdo a tradição da 

instituição.  

 

 iv. Ensino-aprendizagem 

Para apresentar este diferencial competitivo, deve-se convidar estudantes e egressos da 

instituição para falar como que o ensino, a metodologia e os professores da instituição foram 

capazes de agregar na sua formação, bem como sobre sucesso na carreira. Acredita-se que trazer 

a experiência e ponto de vista deste público poderá gerar reconhecimento do público 

vestibulando através do seu desejo de se tornar um aluno universitário, o que poderá acarretar 

uma credibilidade na fala dos alunos e egressos. Acredita-se que quando o consumidor do 

serviço indica o mesmo através dos seus diferenciais percebidos, a percepção de verdade e 

credibilidade é amplificada. 

Além dessas estratégias de vídeo com principais meios de disseminação, a campanha 

deve ser consolidada através de outras mídias, como colocado a seguir. 

i. Visita às escolas de ensino médio com apresentação virtual em óculos 3D de forma a 

atrair o público jovem e encantar com a infraestrutura, uma das categorias apontadas; 

ii. Anúncios patrocinados no Google e Meta apresentando os benefícios distintivos da 

instituição encontrados neste estudo; 

iii. Pílulas de vídeo apresentando brevemente os benefícios para que sejam apresentados 

nos comerciais da cidade de Teresópolis e região; 
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iv. Mídias externas como outdoor, empenas, painéis digitais, busdoor, com as 

personalidades escolhidas para os vídeos indicando a instituição de forma a chancelar o 

diferencial de referência. 

Para atingir o público interno, deve-se realizar um evento com apresentações musicais 

para que, nos intervalos, sejam passados os vídeos da campanha e para que seja feito quiz de 

perguntas sobre os diferenciais da instituição, valendo premiações e brindes. Acredita-se esse 

evento descontraído e com benefícios para os colaboradores e alunos da instituição possa 

disseminar e internalizar as informações de forma mais natural e leve. Além disso, espera-se 

gerar um orgulho de ser possuidor desses benefícios, o que faz com que a indicação aconteça. 

É importante que haja distribuição de camisa e de brindes pertinentes à campanha para gerar 

uma identidade única. 

 Acredita-se que as ações se complementam, fortalecendo cada vez mais a imagem da 

instituição e seus benefícios distintivos. Por isso, ressalta-se a importância de que toda a 

campanha apresente a mesma identidade visual, mesmo quando se tratar de mídias e formatos 

diferentes, para que o público perceba a similaridade e comece a assimilar e fortalecer a 

mensagem que está sendo passada. 

 

6.6 Análise das Ações 

 

Através da análise das métricas das mídias digitais e sociais, do acompanhamento do 

número de inscrições e matrículas comparativos com os anos anteriores, bem como da triagem 

do recebimento de ligações, e-mails e mensagens via WhatsApp com questões a respeito da 

instituição, seus cursos, vestibular e matrículas, a efetividade da comunicação desta campanha, 

que tratou novos pontos de vista da instituição, poderá ser avaliada. 
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ANEXO A – INSTRUMENTO DE PESQUISA (ROTEIRO) 

 

Roteiro Semiestruturado Composto de Questões Abertas 

Roteiro para Alunos e Egressos 

Entrevista Individual 

Tempo para entrevista: 30 a 40 minutos  

Registro de áudio e anotações 

Locais das entrevistas: Gerência de Comunicação e Marketing, Biblioteca, Salas de Aula, de Tutoria 

ou Videoconferência. 

Sujeitos da entrevista: Alunos e Egressos dos Cursos de Graduação Standard do Unifeso  

Texto de apresentação da autora: Olá, meu nome é Luciana, sou graduada em Publicidade e 

Propaganda e pós-graduada em Marketing e Gestão Empresarial. Estou há pouco mais de 6 anos atuando 

na gestão do setor de comunicação e marketing da Fundação Educacional Serra dos Órgãos e finalizando 

o mestrado em Gestão e Estratégia na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Essa entrevista é 

para compor a pesquisa que está sendo realizada sobre SIGNIFICADOS, EXPECTATIVAS E 

ESCOLHAS EDUCACIONAIS DO ENSINO SUPERIOR – UMA ANÁLISE DO CENTRO 

UNIVERSITÁRIO SERRA DOS ÓRGÃOS 
 

 

Entrevista com Alunos e Egressos do Unifeso 

Dados do entrevistado 

Curso:  

Período: 

Formatura em: 

 

Questões da Pesquisa: 

Categorias Perguntas 

Benefícios de cursar 

o Ensino Superior 

Pessoas que fazem faculdade têm alguma vantagem em relação às pessoas 

que não fazem faculdade?  
Se respondeu sim, quais vantagens? Se respondeu não, por que você acha 

isso? 
E as pessoas que fazem pós-graduação, tem alguma vantagem em relação a 

quem só tem faculdade? Por quê? 
O que significa educação superior pra você? Entender o que é educação 

superior pra este público - é só faculdade ou é faculdade com pós-graduação? 

Por quê? (Complementar a pergunta no caso de respostas monossilábicas.) 
Quando se fala em “fazer uma faculdade”, que imagem lhe vem à cabeça? 
O que mudou na sua vida ao ingressar em um curso superior? Ou o que acha 

que pode mudar? 
Você teve ou tem apoio para cursar uma universidade? Quem ou qual tipo de 

apoio? 
De quem partiu a decisão de se matricular em uma instituição de ensino 

superior?  
Específico sobre o 

Unifeso 

 

Quais motivos te levaram a escolher o Unifeso? Deixar esses tópicos virem, 

tentar não sugerir, mas ficar atento às respostas que incluam: localização 
Acredita que a graduação no Unifeso é relevante como vantagem competitiva 

no mercado de trabalho. Por quê? 
O que você espera adquirir/adquiriu após fazer uma graduação no Unifeso? 
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O que você avalia como vertentes importantes no seu ensino no Unifeso? O 

serviço principal ofertado, o ensino? A infraestrutura da instituição? 

Exemplifique. 
O que você mudaria no Unifeso? 

Sobre Expectativas Se você pudesse escolher onde estudar, em qualquer lugar do mundo, em qual 

universidade você gostaria de estudar? Por quais motivos?  
Você acha que o Unifeso apresenta ou se aproxima de algum desses fatores 

que você acha que a sua universidade do sonho tem? Por quê? 
Ao terminar a graduação no Unifeso, como acha que vai se sentir/se sentiu? 

(apurar os sentimentos envolvidos, alívio, vitória, etc)  
O acha que mudará/mudou na sua vida após a graduação no Unifeso? 
Fale especificamente sobre suas expectativas de carreira profissional e 

projetos de vida que o diploma de graduação pode ser relevante. 
Fazer um curso universitário entra como no seu projeto de vida? Explica mais 

um pouco. 

Você acha que a educação transforma pessoas? Por quê? 

A maneira como você se vê no mundo, mudou após ingressar em uma IES? 

Por quê? Exemplifique.  

Classe Social Você sabe qual é a sua classe social? Pode chutar: de A a E, qual seria? Isso 

importa pra você? Por que sim ou por que não?  

Você acha que estudar pode modificar a sua vida? Por quê? (Para entender se 

há conexão: Será que os alunos que se enxergam nas camadas populares têm 

mais propensão do que os alunos de classes mais elevadas?) 

Você acredita na possibilidade de mudança de classe social após o ensino 

superior? Por quê? 

Pra você, o que representa vencer na vida? Por quê? (entender ascensão 

social) 

Você percebeu mudanças nas suas relações familiares e de amizade, ou até 

mesmo de classe social? Por quê? (Tentar apurar as transições pessoais e 

questões de gosto, preferencias e classe) 

Você acha que fazer faculdade diminui a desigualdade social? Por quê? 

Fazer graduação traz status e poder econômico das classes médias? Por quê? 
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ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
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ANEXO C – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO D – TERMO DE CONCORDÂNCIA DA INSTITUIÇÃO 
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